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Año L1 HalDana.—Sábado 4 do Mayo de 1895,-San Silvano mtr., y sta, Móiica viuda, madre da r>in Agustín. Número iCf, 
ADMINISTRACION 
DEL 
DIARIO DE LA MARINA. 
Por renuncia del Sr. D . Cipriano So-
tés , que ha mudado su domicilio á Oue-
vitas, se ha hecho cargo de la agencia 
de este periódico en Ceiba Mocha, el 
Sr. D. Juan E . Alvarez, con quien se 
entenderán los seflores suscriptores. 
Habana, 27 de Abri l de 1895.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el cable. 
SEBTICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diario de la Marina. 
AL. D I A R I O D E l i A M A t t l l í A . 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E ACTOCxZE 
Madrid, 3 de mayo. 
So h a n declarado en huelga los 
mineros de Bi lbao e n n ú m e r o de 
dos mi l . 
L o s huelguistas ejercieron coac 
ció a sobre los trabajadores que se 
resist ieron seguirles . 
" U n huelguista m a t ó incidental 
mente á un trabajador de u n golpe 
con u n a z a d ó n . 
E l autor de este atentado h a caido 
e n poder de las autoridades. 
L a p o l i c í a h a disuelto una mani -
f e s t a c i ó n . 
S a n sido reducidos á p r i s i ó n va-
rios huelguistas. 
Madrid, 3 de mayo. 
H a sido nombrado individuo de l a 
c o m i s i ó a para la reforma de los aran-
celes de C u b a y Puerto Hice, e l S e -
cretario de la C á m a r a de Comercio 
de Santander. 
Madrid, 3 de mayo. 
No se h a n cotizado hoy en l a B o l -
s a las l ibras esterl inas. 
Londres, 3 de mayo. 
A M r . Oscar W i l d e le ha sido ad-
mitida la o s c a r c e l a c i ó n bajo fianza. 
Londres, 3 de mayo. 
C o m u n i c a n á la I*aU Malí Gazette 
desde Madagascar , que á conse-
cuencia de las inundaciones que 
han ocurrido en dicho p a í s , se hace 
difíci l á las tropas francesas pene-
trar en el interior d é l a I s l a , por cu-
y a causa se ha suspendido durante 
la e s t a c i ó n de las aguas l a c a m p a ñ a 
contra los hovas. 
Londres, 3 de mayo. 
T e l e g r a f í a n a l Glohe desde Shan-
ghai, que con e l fin de impedir que 
los japoneses puedan entrar en Pe-
k í n , los chinos h a n cortado los di -
ques del r ío Pei-ho, á consecuencia 
de lo cual han quedado inundadas 
muchas mi l las de terreno, y pereci-
do ahogadas como cien personas 
que fueron alcanzadas por l a co-
rriente. 
Londres, 3 de mayo. 
D í c e s e oficialmente que L o r d ££im-
berley, ministro de Negocios E x -
tranjeros, ha resuelto que s i e l go-
bierno ds la r e p ú b l i c a de ITicaragua 
dirige una nota a l de Inglaterra a-
captandoel u l t i m á t u m para pagar la 
i n d e m n i z a c i ó n en L o n d r e s dentro 
de quince d í a s , e l gobierno i n g l é s 
m a n d a r á retirar los buques de gue-
rra que hay en la actualidad en el 
puerto de Corinto. 
C?OLB»IO D S COBStBDORJBB. 
Cambios . 
E S P A Ñ A $ 8 | ¿ 7£ p8 D . á 8 pg 
t N Q L A T E S R A . 
F R A N G I A . 
á L B M A K I A . 
a S T A D O S - U N I D O S . 
D E S C U E N T O 
T I L , , 
M E E C A N - < 
18J &19 p.S P., o r í 
ean^fiol 6 franoái , 
á 60 ITT. 
4} á 5 p.S P . , oro 
espafiol o fraacée, 
& 3 dtT. 
[31 á 31 p.8 P-. ««o 
espafiol o francés, 
á 3 div. 
7J á 81 p,8 P.» o»o 
ermaiiol o franoéa, 
á 3 dlT, 
y Slu operaoionei 
Í.ZÚOAKES PURGADOS. 
Mtnoo, trenes d e D e r o m s y l 
BUlieanz, bajo á regular . . . 
Idem, Idem, Idem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, idom, Idem, i d . , florete. 
Ooguolio, inferior á regalar, 
núinaro 8 á 9. (T •H.) 
Idem, bu ano ^superior, n ú - , 
mere 10 & 11 i d e m . . . . . . . . | 
Queorado, i n í c ' o r á regalar, 
número 12 í 14 'de*" 
dem bueiio, nv 15 * 16 i d . . . 
dem eoperior, n " 17 >i 18 i d . 
\ÓPTn fioroto. n, 19 á 20 l d . _ í 
CENTKlFUOAS B E GUAKAÍO. 
Polar izac ión 96.—Sacos: á 0 508 de peso en oro 
p o r l l i ki lógramos. 
Boccyer. No hay. 
AZÚOAB DE u m h . 
P o l o m í o i t í n 88.—á0'312 de peso en por l l i k i ló -
ratns según envase. 
AZÚOAU MASCAUADO. 
Común á regalar refino.—No hay. 
S e ñ o r e s Corredores de semana. 
D E C A M B I O S . — D . Baltasar Gelabert, auxiliar 
de corredor. 
D S F R U T O S . — D . Manuel Vázquez de las Heras 
Es copia.—Habana, 3 de Mayo de 1895 E l 
'<n Han F r a a l d e n t a intortno. Jaeoho P* iartat* 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día 3 de Mayo de 1895 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Eenta 3 por 100 i n t e r é s y 
uno de amort ización 
anual. «• • 
ídem, id . y 2 id • 
Idom de a u o a l i d a d o B . . . . . . 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 3 
ídem del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Obligaciones hipotecaria^ 
del E i o m o . Ayunta-
miento de la Habana, 
l * emisión 
íüem Id . 3» emUió» . . . 
á 4 p § D . oro 
11 á 12 p? 
35 á 36 pí 
D . oro 
; D . oro 
A C C I O N E S . 
TELEGKAMAS COMEüiCIALES. 
Nueva ' York , mayo 2, d las 
5 i Ue l a tarde. 
Oitsas o^aiíolas, & $15.70, 
tuntcnes, & $4.83, 
Descuento papel eomorcial, «0 dtr*« de i 
ú 4̂  por ciento. 
Cambios «obro Lcudres, 60 div., (biwiue-
ros), á $4.88i. 
Idem sobre París, 00 úir, (bauaaerog), á 5 
francos 18i. 
Ideu «icbre Hambnr^o, 60 div., (^auquoros) 
& 95f. 
Bonos registrado» de los Estados-Unidos 4 
por ciento, á 112f, ex-cnptfn. 
Ceuírtrmcas, n. 10, pol. 96, costo y flete, & 
rt 2 5;16 nominal. 
Idem, en plaza, & 3 l i l 6 . 
íle}rii!ar ú buen refino, en plaza, do 2} 
fl 21. 
kzHn\ír de miel, en plaza, de 2J it 2 ,̂ 
Miele* de Cuba, en bocoyes, nominal. 
El mercado, firme. 
VENDIDOS: 12,750 sacos de azúcar. 
Idem: 750 bocoyes de idem. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, & $9.90. 
íl nominal. 
flsHjia p«fent Mi «meso ta, $4.60 
Londres, mayo 2. 
Aídcisrde remolacha, i ominal & 9i62 . 
Azílcaf centrífuga, pol. 96. & 10( 
Idem regular r e f i n o , A 8[3, 
Con*oiidados, á 105 7Í16, os-interés. ' 
Descuento, Banou de lugiaterrp. 2i por l<ití. 
Cuatro por dewto espa&ol, & 70J, os>«üíe 
vén. 
Parts, mayo 2. 
Renta, 3 yo» 100 & 102 franco^ 25 cts., 
Bunoo Espa&ol de la Is la 
de Cuba 35 á 36 p g D . oro 
Idsm del Comercio y F e -
rrocarriles Unidos do la 
Habana v Almacenes 
de Regla.' 29 » 30 p g D . oro 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Crédito Terr i tor ia l H i p o -
tecarlo do la Isla de 
Cuba • • • » • • » • • > • « • • • • 
Sorpresa de Fomento y 
Navegación del Sur . . . . 
Oampañia do Almacenes 
deHaoondados •••••••••••« •>• 
Oompafiia de Almacenes 
de Depósi to de la H a -
bana 
Oompafiía (ie Altimbr»i3o 
de Gas Hispano-Amo-
Wnunn r3«*1»olWftfl» 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Nueva Compafiía de Gat 
do ia Habana 
Campaf i íadel Ferrocarri l 
de Matanzas á Sabanilla 11 á 12 p g D . oro 
Oompafiía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Jdoaro « 
CompaHía de Caminos de 
.Eieero de Cionfuegos 6 
VUlacLira 36 á 37 p g D . ore 
Compañía ¿ e Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 13 k 14 p g D , oro 
Oompafiía de Caminas de 
Hierro de Caii iar i&i á 
Sauc t i -Spí r i tus 4 15 p g D . oro 
8 á 9 p g D . oro 
Oompafría del Ferrocarr i l 
Urbano 
Ferrocarri l del C o b r e . . . . 
Ferrocarri l de Cuba 
Idem de G u a n t á n a m o . . . . 
Idem de San Cayetano 6 
Viñales 
Beflnería de Cár i l enaa . . . . 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na 
1 á 2 p § P. ore 
92 á 93 p g D . ore 
13 á 14 pg D . oro 
O B L I G A C I O N iCS. 
Hipotecarias de! Fer ro-
carril de Cionfuegos y 
V i l l a c l a n . 1? emisión 
al 8 por 100 
Idem idpm de 2> idem al 
7 por 100 
Bonos hipotecarias de la 
Compañía de Ga« Con-
. n l i t l m U 
Tipo de 
las 
NOTICIAS DE VALORES. 
P L A T A ) Abrió de 95* á 95f 
N A C I O N A L . ] Cerró de 95 | á> 9 5 | 
Comps. Vend. 
MERCADO DE AZUCAR. 
Habana, mayo 3 de 1895. 
B^jo la influencia do noticias más 
favorables del Centro regulador, activa 
demauda del lado de nuestros princi-
pales consumidores y alza de una frac-
ción en los límites de éstos , ha regido 
nocstro mercado azucarero con exce-
lent-s disposiciones para comprar y 
precios relacionados con aquellos im-
portantes avisos. 
Sin embargo, las operaciones efectúa-
das son relativamente de escasa impor-
tancia, debido á que los tenedores se 
muestran b i n n retraidos con aspiracio-
nes superiores á los límites posibles, y 
por otra parte la especulación paga co 
rrientemente una fracción más que IOM 
embaroadores, haciendo fren re con vi-
gor h los pocos lotes que so ofrecen á l a 
venta. 
Entre ayer á última hora y hoy se 
ban efectuado las siguientes operacio-
nes: 
C E N T R Í F U G A S D E G U A R A P O 
Varias colonias: 
1000 sacos núm. 11 [12, pol. 97 á 4.22 
reales. 
Ingenios varios: 
1500 sacos núm. 10^1 pol. 96i á 4J 
reales. 
2000 sacos n. 10(11, pol. 96 3, á 4^ rs. 
500 sacos n" 10 pol. 96J, á 4J rs. 
1300 sacos u. 11, pol. 97, á 4.26 ra. 
E N M A T A N Z A S . 
Ingenios varios : 
1500 sacos núm. 10,11, pol. 96^, & 4f 
reales. 
E N G I E N F U E G O S . 
Ingenios varios; 
500 sacnR núm. 10,11, pol. 96, á 4.24 
realess. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig Ajuutomiento 1? hipoteca 
Obligaciones Hipotocanai* del 
Exciiio. Ayuntamiento 
Bil lete} Hipotecarios de la Isla 
de Cuba 
A C C I O N E S 
Buico E-pañol do la Isla do Cuba1 
Ba-ico Agrícola 
Bann" del Cdmercio, Ferrocarri 
ü u i d u s de U Habana y A l 
macfnos de Regla 
CoinL-añíd de Camino» de Hierro 
de CiirdumiM y J ú o a r o 
Compafiía Unida de los Ferr.i 
canilo- de CaUar iéa 
Cump'iñía de Camiiuie dii Hierro 
deMnt;trizss á S a b a c i l í n . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de S»(¡:ua la Grande 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Ci-nfupgns á Vi l lac lara . . 
C o n p a E í i d»l Ferrocarril Urbano 
Ci)cip. dél Frtrrncarril del Oeste. 
Comp Cubana de Alumbrado Gas 
Bono» ILp'jtec^rios de la Ctmpa-
ñía de Óan Consolidada 
C o m p t ñ í i de Gas Hispano •Ame-
ricana Consolidada 
Bonon xTi^otecanoí o'ouverudos 
de Gas Consolidado 
Refiuciía de Azúcar de Cárdenas . 
C o m p a ñ i i de Almacenes do I ' s -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía do Almacenes de De-
posito de la H » b a n a . . 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfaegos y Vil laclara 
Compafií i de Almacenes de Santa 
C a ' a l i n a . . . . . 
R s d T e l o f í n i c a de la Habana . . . . 
Crédi to Terri torial Hipotecario 
de la li l la de Cuba . . . ' 
CompaEí t Lonja de V í v e r e s . . . . . ! 
Ferrocarril de Gibara y í iolguín. l 
Acsion«8 1 
Obligaciones 
F e n o ^ a n i l ue San Cayetano á 






























Comisaría de Eerlstas y Transportes de 
Marina.—Habana. 
Necesi tándose con frecuencia trasportar carbón á 
diferentes puertos de la Isla, se anuncia para que los 
patrones de goleta á quienes convenga desempeñar 
este servicio puedan concurrir diariamente de dooe á 
dos de la tarde á la expresada oficina, sita en la I n -
tervención de Marina del Apostadero, para tratar de 
los rjustes de fletes corrrspondlentes. 
Habana, 26 de A b r i l de 1895.—Paulo Calvo. 4-30 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á 
pública subasta el arrendamiento del derecho do i n -
troducción de tareas de cigarros en el Asilo San José 
para su elaboración por los presos y alumnos de d i -
cho Establecimiento, por lo que resta del a í o econó-
mico actual y el de 1895 á 96; el Excelent í s imo Se • 
ñor Alcalde Municipal se ha servido señalar para la 
celebración de dicho acto el día 31 de l entrante mes 
de mayo á las dos de la tarde bajo su presidencia y 
con estricta snjebción al pliego de condiciones que 
se encuentra de maniflesto en la Secretar ía del E x -
celentísimo Ayuntamiento, Negociado de Benefieen-
oia y Corrección. 
L o que se hace público por este medio pora gene-
ral conocimiento. 
Habana, A b r i l 25 do 1895.—El Secretario. A g u s -
tín Guaxhrdo. 8-30 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
R E C A U D A C I O N . 
CONTBIBTJClON POR FINCAS URBANAS, 
SUBSIDIO INDUSTRIAL 
T JUEGOS DE BOLOS, BILLAR Y NAIPES. 
49 trimestre de 1894 á 95. 
Venciendo en 30 del corriente los plazos pa -
ra pagar los recibos por concepto de contribu-
ción oe Recargos Mnnxipales sobre la de Fincas 
Urbanas correspondientes al 49 trimestre y 29 segun-
do semestre, m i como los expedidos por diferencias 
df jadas de abobar eu el mismo ejercicio corriente se-
gún las declaraciones do aumento de rentas expon-
táneamente producidas por loa propietarios, p i r F i n -
cas Rúst icas de los cuatro trimestres de 1894 á 95. 
Subsidio Industrial del 49 trimestre, y para pagar 
también la contribución qne grava las industrias de 
Juegos de Bolos, Bi l la r y Naipes, del citado 49 t r i -
mestre corriente: en es tá fecha se envían á domici-
lio los oportunos avisos de cobranza á cada deudor, 
y se concede á todos los que aun no han satisfecho 
esos tributos un últ imo plazo de tres días hábiles que 
se anuncia en los periódicos y por medio de edictos 
que se fijarán en lugares públicos, y empezará á cur-
sar desde el 14 de mayo próximo, terminando el j u e -
ves 16, hasta cuyo día eslará abierto el cobro en la 
Recaudación de Impuestos y Recargos Municipales, 
sita en los entresuelos de esta Casa Capitular, en 
trada por Obispo, de 10 de la mañana á 3 de la tarde, 
y podrán satisfacerse los recibos expedidos, sin au-
mento alguno por apremio. 
Los contribuyertes qne tampoco verifiquen el pa -
go dentro de osos tres días, incurr i rán definitivamen-
te, desde el 17 do Mayo en el primer grado de apre-
mio, y negarán por ese hech3, además, el recargo de 
5 por 100 sobre el total importe del recibo talonario, 
según establece el art ículo 14 refirmado de la In s -
trucción para el procedimiento contra deudores á la 
Hacienda pública, aplicable á la Municipal, sin qne 
sirva de excusa la negativa del aviso de cobranza, 
que es simplemente un medio de publicidad, á tenor 
an lo prevenido en la Real Orden de 8 de Agosto de 
1893, y sufrirán los demás perjuicios consiguientes á 
su morosidad. 
Habana, 27 de A b r i l de 1895.—El Alcalde Pre-
sidente, Segundo Alvarez. I 49 4 1 
E D I C T O . 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
A las Ggntfihuyentes del T é r m i n o M u n i c i p a l de la 
Habana. 
PRIMEE AVWO P¡B O O ^ X T ^ Z K DEL 
Cuarto trimestre de 1891 ú 1895, por coi tf ibución 
de Fincas Urbanas. 
La Reeaudacióc de Contribuciones hace saber: 
Que el d í i 13 de mayo pióximo empezará la eo-
bianza de la contribución correepondiente á es-
te lérmino municipal por el concepto, trimestre 
y año económico arriba expresados, así como de los 
recibos de igusl ejerció oy los de otros anteriorfis ó 
adiclonnles, de igual clase que por rectificación de 
cuotas íi otras causas, no se hubiesen puesto al co-
brohasln aiiora 
L i rtfdrida cob^»iijr,i t endrá lug r todos I l u d í a s 
hábiles, desde las 10 de la nja? ¡a,ua hasta las 3 de la 
tarde, en esto EstablecimÍBnto, calle de Aginar n ú -
meros 81 y 83, y termiiiará el 18 de Janio p iós imo 
entrante. 
L i que se anuncia en cumiilimiei t i de 1« preveni-
do eu el ar t ículo 14 de lo Instraoción de pr'<csdi-
mientos contra deudores á la Hacienda Pública, y 
demás disp-sicionos vigentes. 
Habana, 25 do A b r i l de 1895. E18ub-Gober 
nador, Jo sé ifodoy G a rc í a . —Pub l í quese : Rl A l c a l -
de Muniuip-1. Segundo Alvarez. 
í n. S9 8 2 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A B E CjDJSA. 
RECAUDACION I>K CONTRIBUCIONES. 
A los Gontribuyentes del T é r m i n o M u n i c i p a l de la 
Habana. 
PRIMER AVISO DE COBRANZA DEL 
Cuarto trimestre de 1891 á 1895, por contribución 
de Subsidio Industrial. 
L a Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el dia (¡ del p r íx imo mes d,3 payo empezará la 
citbranza de la contribución correspondiente á eate 
Término Municipal, por el concepto, trimestre 
y año ecoEÓmico arriba expresados, así como de 
los recibos de trimestres y años anteriores ó adicio-
nales, do igual clase, que por rectificación de cuo-
tas ú otras causas, no se hubiesen puesto al cobro 
basta ahoi'a. 
La referida cobranzji tendrá lugar todos los días 
hábi 'es , desde las diez de U m a g a ñ a á las tres de la 
tarde, en este Establecimiento, calió ¿a ^¡¿¿¡^e nú -
meros 81 y 83, y te rminará el dia 5 de J ú n i o s i -
guiente. 
Lo qne se anuncia en cumpMmiento de lo preveni-
do en el art ículo 14 de la Instrucción de procedi-
miento contra deudores á la Hacienda Públ ica , y 
demás disposiciones vigentes 
En la H¡j,b?na, 25 de A b r i l de 1895.—El Sub-
Gobernador, J o s é Gqdoy G a r d a . — P u b l í q u e s e : E l 
Alcalde Municipal, Segundo Alvarez. 
I n.39 § 3P 
E D I C T O . 
BANCO E S P A Ñ O L DE L A I S L A D E CUBA. 
Recaudación de Contriruciones. 
A los Contribuyentes del Término Municipal de U 
Habana. 
PR?MER A V I S O D E C O B R A N Z A 
del 39 y 49 trimestro de 3894 á 1895 por contribución 
de Fincas 'Rúst icas . 
La Recaudación do Contribuciones üaeo saber: 
Que el día 6 del próximo mes ds Mayo erappaará 
la cobranza de Ja contribución ct rrespondienle ó es-
te Término Municipal, por el concepto, trimestres y 
año económico arriha expresdos, afí romo de los re-
cibos de iguai año, y los de trimestres, semestres y 
años anteriores ó adicionalec, de igual clase q ie pot 
rectifleoción ds cuotas ú i tras canoas, no pe hubie 
sen puei-to ai cobro h (ta aho»a. 
La r ^ r i d a cobra zx tendrá h ig . r todos Its día» 
hábiles desde ¿a» diez de la m . ñ a n a ka» ta los t i es 
do la tnrd«. en eefc I¿stablecimi«nto, c a ü e d e A guiar 
nú j eros 81 y 83 y terminará el & Je í a n i c s'pjaiente. 
Lo que se aunucit en ciuiípUmi into de ío preyeni 
do en el artículo 14 de la Icsirucuión de prooedí-
m entos c< ntra deudores á la Hacienda Fúblioa, y 
demás disponieit uen vigentes 
En la Habana á 25 de Abri l de 1S'J5 — E l Sub-
Gobernador. Jo fé Godoy y Garu—PubKquecf i 
E l Alcald-» Municipal, Segundo Alvarez. 
I n. 39 8 -2 
V A P O E E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN 
Mayo 3 Saturnina: Liverpool y escala*. 
3 Whitney: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 3 Oriiaha; Vnracru* v «soaifct 
3 A . López : Santander y escalas. 
„ 4 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
4 Manuela: Puerto-Bioi> i escala». 
4 La Nafayette: St. Nasaire y escalas. 
5 í n o a t á n : Nueva-York, 
. . 5 P a n a m á : Nueva-York. 
6 Miguel Gallart: Barcelona y escala*, 
7 Miguel Jover: Barcelona y escalas. 
7 Ciudad Condal: Vcracruz y escalas. 
M 8 Saratoga: Veraoruc y escala:, 
_ 8 Vigilancia: Nueva-York. 
8 Carolina: Liverpool y escalas. 
10 Seguranca: Veraoruc y esealai, 
. . 12 City of Washington: Nueva-York. 
. . 13 Alfonso X I I : Cádiz y escalas, 
. . 14 Julia: Puerto Rico y escalas. 
15 Habana: Nueva-York. 
. . 15 Séneca: Nueva York. 
. . 15 Euskaro: Liverpool y escalas. 
. . 17 yumur í : Veracruz y escalas: 
. . 21 Gracia: Liverpool y escalas. 
23 México: Pto. Rico v escalas. 
. . 25 Gallego: Liverpool y escalas. 
SALDRAN 
Mayo 3 Whitney: Nueva-Orleans y escalas. 
4 Olívete: Tampa y C&yo-ilua.n» 
5 Orisaba: Nueva York . 
, . ñ Yucatán: Veraoruz y escalüi. 
5 Lafayette: Veracnw. 
5 San Francisco: Pto. Rico y escalas, 
(i Panamft: Colón v Bsoala*. 
7 Reina María Cristina: Veraoruz. 
8 Vigilancia: Veracru* y escala». 
9 Saratoga: Nueva-York. 
10 Antonio López: Pto. Rico y Santander 
10 Ciudad Condal: Nueva York. 
10 Manuela: Puerto-Hicso y escales 
11 Seguranca: Nueva York. 
12 City o í Washington: Veracru iy etoal»,» 
. . 15 Séneca: Veraoruz y escalas. 
. . 18 Yumur í : Nueva-York. 
. . 20 Julia: Puerto Rico y escalas. 
. . 23 México: Puerto-Rico y escalas. 
PUERTO DE_LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 3: 
De Nueva Orleans y escalas, en 5 día« vap. ameri-
cano Whitney, cap. Staples, t r ip . 33, tons. 767, 
con carga á Galán y Cp, 
Panzacola, en 2i- cías. vap. ing. Amethye¡. cap. 
Brown. t r ip . 22, ton. 872, con carga á Deulofeu, 
hijo y Cp. 
——Liverpool y escalas, en 27 días vap. esp. Satur-
nina, cap. Bengoa, tr ip. 38, ton. 1786, con carga 
á Loycbate, Sáenz y Cp. 
^Veraoruz y escalas, en 8 díus. vap. americano 
Orizaba. cap. Dowons, t r ip . 64, ton. 2334, con 
carga á Hidalgo y Cp. 
Liverpool y etcalas en 34 días vapor espnñol 
Gal io , capi tán Lichondo, t r ip . 37. ton, 2064, 
con carga general á Doulofeu, hijo y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 3: 
Para Nueva Orleans vapor americane Whitney, ca-
pitán S aples. 
Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 
De N Ü E V A O R L E A N S eo el vapor americano 
"Whi tney ." 
Sree. Don Juan Rodriaruez—Juan Mufioz—L. del 
Paso—A. S. Rodríguez—Alaría Rodríguez. 
De S A N T A N D E R y escalas en el yapor espafiol 
"Santanderino." 
Sres. Don Cándido V. Mar t ínez—John Parcker— 
Carlos B ndy. 
De S A N T A N D E R y escalas, en el vapor español 
"Gaide": 
Sres. D . VenanciD González—Jostfa H e c h e v a n í a 
—Miguel Amotegtii—María de ios Angeles—Maria 
Nieto—Laureano M m í n e z — M a n u e l a Ebreda—Rosa 
Romero—Segundo R tmos—Jofé Armedo—José Gar 
cía—Juan Rodt íguez—Pedro Diaz—José Malbsiro— 
Manuel Mastaza—Francisco Riere—José Q. Jonalan 
—José Abelleiro. 
S i L i E E O N 
Para N . Vork, en el y>p atn. Séneca: 
Sres. Remmer y 4 hijos—Aiice Boeckman y criada 
—Hugh Sabwab. señora y criada—James B Buche! 
— P a n t a l t ó n A. Belauzarán y sefirra—Juan Moota l -
vo—Charles R. Pefzner—Rafael Mirade— Mario Ca-
r r i l l o — Guillermo D y l e — A n d r é s L . Mar i l i ez— 
E luaido L . Df^vvruine—Henry O.. S hed—Sebas-
tián B irbier—Vinceozo Barbier—Carona Viucoczo 
—Charles Pascal—Antonio Delgado — Alfo i so P. 
T'oncoso y 1 más—Eduardo Pinkus —Además 14 de 
t r íns i to . 
Liara N^JRVA G R L E A N S , en el vapor amaricino 
" W h i t n e ) ' : 
Sres. D. ' John Parker—Olga A . Bacirisao. 
Bntra,d&.s de oabot 
Día 3: 
Margarita, gol. Gallego, pat. Montell , 400 sacos 
carbón. 
Cabanas, gol. Cóndor, pat. Rigó 774 s azúcar, 
——Morri l lo , gol. felií?, pat. González, £40 sacos a-
zúoar, 
Morri l lo, gol. Joven Marcelino, pat. Espino, fíSO 
sacos azúcar. 
Mariel, gol. Joven Gertrudis, pat. Palmer. 800 
nacos azúcar. 
Mariel, gol. Aitagracia, pat. Sastre, 530 sacos a-
zúcar. 
P'aya de San Juan, gol. Segunda Ger t rúdis , pa-
trón Iflayapp. 
Mulata, Paquete doHueviias, ¡ja. Orbay, 7f$ sa-
cos carbón. 
aémp&c'h.á'aé'é d« cateatave 
D I * 3 
Cabañ'is, gol. Cóndor, pat. Rigó. 
Margaritas, gol. Gallegi, pat. Montell , 
Morr i l lo , J . Marcelino, pat. Eopino. 
— ^ M o r r i d o , gol. Feliz, pat. González. 
TT—¿fariel, g^l.'4^a6ra,ciai Pat- §a8trc-
Santa Cruz, gol.' «Joven Manuel, par. j a r r e r a 
Sierra Morena, gol. Emilia, pat. Ensefiat 














Habana, 3 de Mayo de 1895 
3700 sacos núms. 10^1, pol. 96, á 4,281 /„ 
I ' 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
JL8TADO M A Y O R . 
Negociado 2V—Sección Clases. 
A N U N C I O . 
Dispuesto por R. O. de 3 del actual qne en 1? de 
Junio próximo se verifiquen exámenes de opoefeión 
para proveer cuatro phzae de terceros maquinistas 
da la Armada en esto Apostadero, los que deseen op-
tar á ellna <d^varán sus solicitudes á la tuperior au-
toridad del misino con anticipación de quince días, á 
lo menos, acompiñadas de la partida de tautismo le-
galiz ida. cdru'flc&ción de la autoridad local que acre-' 
ditn ser el aspirante de baena conducta ú hrja d* 
«ervici s conceptuoda ta fuere de clase militar y los 
proced¿i i te i de Ja Maestranza de los Arsenales á más 
da U)i i .xpresa'íos documentos, certificado de con-
ducta y aptitud del Jefe de la agrupación á qno per-
tenezcan; en el concepto do qne una vez que haym 
nbtenido autorización para presentarse á exámen se • 
rán Hometídos árec -nocimiento médico. 
Habana. 25 de Abril de 1895.—Peíoyo P e á e m o n -
Ordeu tit) la ria»a de) día 3 de mayo. 
S5|̂ -7JfiJ'> P i K , / . DIA 4 
Jefe de día: El Comandante í ¿ l fffáfffjt batallón 
de Artillería Voluntarios, D Qaudenc to 'Avanc¿ j . 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Tngenferos 
ler. capitán 
Capitanía General y Parada: Primer batallón A r 
tillería Voluntarios. 
Hospital M i l i t . r : Primer batallón de Artillería 
Vnivi alarios. 
Batería de I» Baina: Artil lería de Ejército. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Mili tar : El 
23 de la Plaza, D . Ricardo Váíüyjez. 
Imaginaria en idem: E l 39 de la misma D- ^ran 
cisco Sobredo. 
Vigilancia: Artillaría. 3? ouarto.—Ingonieroa, 4? 
idem.—Caballería de Pizarra, 2? idem. 
El Comandante Sargento Mayor. Juan Fhientet 
-Delaware B , W , gol. am. Henry P. Masón, cap. 
Blair, por L . V . Placó. 
-Montevideo, berg. esp. Juanito, cap. Vilá, por 
J . Artorqui. 
- T i v j i l l o , gol. am Alice Vano, cap. Walter , por 
tt. P. Sia. Mari». 
Oo'aware, B. W . via M V a n í a s , gol. am. i^aiie 
.1 I r laúd, f.ap Mo L ian por L . V. P l a c í 
Delaware, B W vía Matanzas, gol. am. Star of 
ibe S-a, can Hopldcs, por L . V . P lacó . 
Delaware, B V/ . boa ing. Strehthern, cap. F le -
tnii g, por L . V P.ticé. 
Cbniirias y órdenes, beig. esp Juanita, capitán 
iUurlí jez, pot J Artorqui 
Nuevi, Orleatis, vap am W l r t n e y cap. Staples, 
pnr Galbán y Cp. 
Verac.niz VAJ evp. Reina María Cristina, cap. 
Gorordo, por M C i l v o y C p 
——J^uoi to IJloo, Santaador, Cádiz y E vrcelona, va-
po-. esp, 'Antónfio López, cap. ¡garcía, p u - ^ 
Calvo y Cp. 
Puerto Rico, Sant'<nl*r, Pjsaies y eaca'as. va-
por San Fra'C!8?o, cap Martjoez por M . C Uvo 
y C mp. 
T l l I B O M E S . 
D o n j u á n Labrador y Sánchez, Capi tán do Artilievía 
de la Armada y Fisc».! instructor de la «umaria 
que sa iustruve contra el marinero de segunda 
clase del Depósito ¿ál Arsenal, Claro Viamonde 
do Incógnito, por el delito do primera deserción. 
Usando de la jurisd cción que m e e nceden, las or 
denanzas, por el presente edicto, cito, llamo y em-
plazo al referido marinero, cuyas sejias particulares 
s->n: p¿Io paso, ojos pardos, nariz regular, estatura 
regalar, para que eu término de treinta días, á con-
tar desd* la publicación de este edicto, se presente 
en esta Fiscalía, sita |itu el Arsenal ó £ las Autorida-
des militares 6 civiles á dar sus descargos, ba^o aper 
cibimiento de ser declarado rebelde sino comparece 
en el expresado plazo. A l propio tiejppo ruego y en 
cargo á las autoridades civiles y militares ordenen lo 
oportuno para la busca y captura del citado marine-
ro y si fuere habido lo remitan preso á esta Fiscal ía 
ó á cualquiera Autoridad de Marina. 
Arsenal de la Habana 26 de A b r i l de 18fl5 — E l 
Fiscal, Jy,an Labrador . S-S 
4-SO 
Comandancia Mil i tar de Marina y Capitanía del 
Puerto de i a Habana —Fiscalí» de Causas.—Don 
Enrique (Frcxes y Fe r rán . Teniente de navio 
Ayudante do la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Habiendo filleoido repentinamente en la tarde del 
día 12 del actual el patrón del viveto Anita, Antonio 
4bella y Fernández , natura l de la Coruña, de 44 a-
ños de edad, soltero, mariooro, b j o de Antonio y A -
gustina y yec ino de Cas > B'anca: y px'stiendo en es-
ta Fisc .lía las perísTúcíieíss oue dejó á su fal leci-
miento, se hace saber por este medjo y término de 
treinta d í a s , para qne loa familiares que tengan dere-
cho á dichas fiortenencias se presenten en esta F i s -
calía á deducirlo, trauBcnrrido dicho plazo sin ver i f i -
carlo se procederá á lo que haya lugar. 
Habana, A b r i l 25 de 1895.—El Fispal, Hnrmie 
BiaqnaeB qne bar-. d»»^acii.adc 
Nueva Yoik , vap. atn Sésecs. cap. Stevfnp, por 
H i l a ' g o y C p CAO 1500 sacos azúcar. 1854 W -
cioe tabuco, 40,000 cajillas cigarros, 248 000 ta-
blees, 4500 galones miel de abpjas, 9186 bultcs 
pifias y legumbres, 2§|. líos cueros y cíeetcs. 
wm ie trafosla. 
VAPOBES-CORHEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO L O P E Z Y C O M P . 
E L V A P O R - C O R R E O 
SAN FRANCISCO 





el 5 de Mayo á las 2 de la tarde llevando l a co-
rrespondencia públ ica y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos. 
Loo pasaportas se en t rega rán al recibir loa billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigns-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito se rán n u -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 3. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Cp., Oficios 28. 312-1E 
E l vapor-corroo 
G O M P A N 
YAPOBES-COBBEOS FRANCESES 
Bajo contrato postal con e l Gobierno 
f r a n c é s . 
Para Teracm directo. 
SaldrA para dicho puerto sobro el día 5 de Mayo 
el vanoT francés 
C A P I T Á N S E R V A N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos direotoi 
para todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat. Mont'ros y Comp., Amargura Damero 5, 
4973 10d-24 10*-24 
AVISO ALCOMERCIO. 
Para LIVERPOOL directo. 
V A P O R I N G L E S 
C A P I T A N MOBEKO. 
Sa ldrá para 
Puerto Rico y Santander, 
el 10 de Mayo á las 10 de la mafiana, llevando la co-
rrespondencia públ ica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Pto. Rico, Cádiz, Barcelona, y San-
tander. 
Tabaco para Puerto Rico, Cádiz, y Santander so-
lamente. 
Los pasaportes se ent regarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M . Calvo y Comp., Oficios n ú m . 28. 
capitán K R A M E R , 
Este rápido y magnífico vanor recibe carga en la 
H A B A N A para L I V E R P O O L D I R E C T A M E N -
T E y sa ldrá sobre el 15 del corrlete mes. 
Admite un reducieo n ú m e r o de pasajeros para d i -
cho puerto. 
Para más kfarmes disigirso á sus consignatarios 
Deulofeu h i jo & Co. 
San Pedro n . 28 , 
Plaza de Luz . 
C 785 10-4 
Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos de la Habana j Almacenes de Begla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
8D SITUACIÓN LA TABDB DBL MABXBS 30 DB ABRIL DB 1895 
A C T I V O . 
CAJA: 
E n efectivo en el Banco 
Idem idem en el Banco Espafiol. 
CARTERA: 
Préstamos y descuentos... . . . . . . . 
CUENTAS VARIAS: 
Cuentas á l i q u i d a r . . . . . . . 
Cuentas al c o b r o . . . . . . . . 
Corresponsales 
PROPIEDADES: 
Procedentes de la fusión. 
Adquiridas después de la fusión. 
UTILES: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario . . , 
Emprést i to inglés: partidas amort ízables de 
1894 á 1930 , 
O b r a s á particulares 
Depósi to de valores ( n o m i n a l ) . . . . . . . . . 
GASTOS DB TODAS CLASES, 
Generales , . 
Banco 
Almacenes 
en c o m b i n a c i ó n con los v iajes & 
. Eharopa, V e r a c r u s y Centra 
A m ó r i c ^ . 
S s h a r á n feres sassastaales, saliendo 
las vapores de este pneráo loa d í a s 
I O , 2Q y 3 0 , y del de Hew-"For« lo» 
d ía s XO, SO y 3 0 da cada m e s 
¡1 im3ííí3r«.corre© 
Keina María Cristina 
C A P I T Á N GOKOEDO. 
Saldrá p ira Veracraz el 7 de Mayo á las dos de 
la tarde llevando la correspondencia públ ica y de 
oficio. 
Admite carga y pasajero» para dichos puertos. 
Los pasaportes se en t regarán al recibir los billetes 
i pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito *erán 
nulas. 
Recibe carga bordo hasta el día t) 
D3 máa pomsn'irgs ivnpondrán sn» oonslgnatar lc í 
M . Calvo y Cp. , Oscios SU. 
E L VAPOR CORREO 
Borvlolo regular de vapores corraos smeríoanoi eü' 
tro los puertos siguientes: 
Nueva-York, I 
Habana, I Cienfuogns, 
Matanzas, j Progreso, 
Nassau, Veraorus, 
Stgo. de Cuba, 
Ferrocarriles: 
Ordinarios , ¡Obras en construcción. Saldo de 1894 Obras en construcción 
de 1895 










































$ 20.750.341 | 92 
P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva 
Saneamiento del Ac t ivo . 




E n efectivo.. 
E n acciones. 
OBLIGACIONES X PLAZO: 
Emprés t i to Inglés : nueva emisión 
I d . I d . por convertir núm. 3.. . . 






J t d ~ - M — i d« ferrocarriles M a r z o . . . . 
la Hab; 
la mía de la tarde. 
S&lldas de la Habana para NaeTa-¥orSE, loo Jusves 
y sábado», á Ifts «ais e« BUUto de la taida, oomo s i-
gue: 
ta», todos los miércoles á las tros de la tarde, y para l CueiitaT á pagaVde"fe7ro7a7rii;8„., 
ana y puertos de Mój ioo , todos los sábados á e o - ^ t e de ^ 1 0 ° ^ ^ 
1ÜDÁD CONDAL 
cap i tán C a s t s l l á 
Saldrá p i r a New Y o i k el 10 ie Mayo á las castro 
dú la tarde. 
Admite oarga y pasajeros, i los que se ofrece el 
bnon trato qae ésta antigua Compa&ía tiene acredi-
tado en Jiu Aferentes lineas. 
También recibo carga para Inglaíernv, Hamburgo, 
Bramen, Amsterdan, Rotterdan, Amberaa y demás 
pueí tos de Earcpa con oonooimionto directo. 
La carga te recibo hasta la víspera de 1» salida. 
La cerrespondenoia solo se ií>c>iba en la Admlnic-
trsción de Correos. 
NOTA,—l i s t a Compañía tid:w abierta ana pólUa 
fl rtante, así para cata linca como para todas las de-
mía , bajo la onal puoáen asegarami todo» los oíeclo» 
q i<» jpi mnbariuftn o'i ra* vivoo*** 
De más pormenores impondrán sus conslgaatarios 
M Calvo y Cp., Oftcion 28 
I 30 312 1 E 
LINEA DE LA 
Bn combinacióa con los vapores de Nueva-York y 
non la Compa&ia del Ferrocarril de P a n a m á y yapo 
ros de la costa Sur y Norte dal Paoíílco. 
E L V A P O R C O R R E O 
S E N E C A . . . Mayo 2 
O R I Z A B A * . . 4 
S A R A T O O A . . , . . . . . . . . ^ o. 9 
SEG O R A N CÁ. i l 
Y U C A T A N . . . » , . . . 16 
r u u o B i u . 18 
CÍTY C P W A S H I N G T O N miércoles 22 
V I G I L A N C I A . . 25 
O R I Z A B A . . . . . . 30 
S E N E C A Junio 1? 
Salidas de la Habana para puertos de Mézleo, 1 
Ua c a á tro do la tarde, oomo sigue: 
Y U M C R I . í í a y o 19 
Y U C A T A N . .„ „ 5 
V I G I L A N C I A 
C I T I O F W A S H I N G T O N . . . . . . 
S E N E C A . . , , . , . . . . „ 
O R I Z A B A 
S E G U R A N C A 
S A R A T O G A , „ , . . , 
Í Ü C A T A N . . . . , . , .". 
Y U M U R I . . , „ Junio 
PASAJES.—Estos hermosos Tapores y oouooldos 
por la rapidez, seguridad y regularidad de BUS v ia-
jes, teeniende comodidades excelentes para pasaje-
ros en «us espaciosas cámaras 
COBBHSÍOHDHWOIA.—La correspondencia se ad-
mitirá ún icamente en la Adminis t rac ión General da 
Correos. 
GABGA,—La carga so recibe en el muelle da Ca-
ballería hasta la víspora del día de la salida, y se 
admite carga para Inglaterra, Hamburga, Bremen, 
Amsterdau, Rotterdam, Havre, Amberes, y para 
puertos de la América Central y del Sur co» oojjoof-
raientos directos. 
F L E T E S , — K i fia?o 4$ j¿ pa»» pudrió» *«> 
México, j&i:4p*í>'¿i$ópor adi lanWlo en moneda i,m&~ 
ricana i au equivalente. 
Para m á ; poms.aorsi dirigiré!» 6 lo» kMnl**! H l -
-laljo t 0 — ' ' ^ M l l a íitLíTi*?* iü 
C 1034 312-1 J l 
oos (nominal). 
Amortización del E m p r é s t i t o . 
Ganancias y pérdidas de 1894. 
Pignoraciones de valores 
GANANCIAS T PÉRDIDAS; 
Productos de los Fe r roca r r i l e s . . . . . . . . 
Productos de los almacenes 






































c a p i t á n C a s a ñ e r o 
•áaldríl el día 6 de Majo , á las 5 do la tarúe 
con dirección á los puortoo que á confcinuaciói; i e 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además , carga para todoi? los puertos i i t l 
Pacífico. 
Oa carga so recibe el día 4 solamente. 
S A L I D A S . 
Oe la Habana el d í a . 
« Santiago de Cuba. 
... La G u a i r a . . . . . . . 
Puerto Cabello. . . 
. . Sabanilla 
Car tagena. . . . . . . . 
«. Colón 
M Puerto Limón (fa-
c u l t a t i v o ) . . . , 31 
L ^ k í í i A D A » . 
A Santiago de Cuba el 9 
La G u a i r a . . . . . . . . 12 
.- Fuerte Cabel lo . . . . 13 
Saban i l l a . , . , . . . . . , 16 
Cartagena 17 
Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) ^1 
.,. Hantiagc UoCaba,. 26 
Habana ».)»•>•.• 29 
; «ÍV."::W<IV 
mpíesa de fapofes [spañola 
Corroas de las Antillas 
Y 
N O T A . 
Sacos de azúcar recibidos desde 1? de enero. 825.793 
Saldo de 31 de diciembre de 1894 51.008 
Total 876.801 
¡Sacos entregados 246.718 
E X I S T E N C I A á liquidar, almacenaje.. 630.083 
Habana, 30 A b r i l de 1895. 
. « . Argue l le» . 
-BU Contador Qsnnral, Pedro A . 
O 787 




Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
SECRETARIA. 
Las oficinas de esta Empresa se han trasladado á 
San Ignacio número K0, altos. 
Halsana, Mayo 2 de 1895.—El Secretario, Carlos 
de Saldo. I 779 10-3 19 M y 
COMPAÑÍA UNIDA 
de los Ferrocarriles de Caibarién. 
S E C R E T A R Í A . 
L a Junta Direct iva, en su sesión ordinaria del día 
de hoy, ha acordado el reparto del dividendo activo 
n^tnaro >t, do cuatro por ciento en oro, á cuenta de 
las utilidades del presente año . 
Los Sres. accionistas, que lo sean en esta fecha, 
podrán percibir lo que por l iquidación le correspon-
da, acudiendo á la Contadur ía de esta Empresa, en 
esta capital, al'os de la casa calle de San Pedro n ú -
mero 6, de once á dos; ó á la Adminis t ración del ca-
mino en Caibarión, desde el día trece del entrante 
mes. 
Habana 30, do abril de 1895 — E l Sscretvrio. M a -
nuel JflaSas y Urquíola . C 728 4-1 
1 m m 1 P 
i o s 
esquina á A m a r g u r a 
H A O E N P A G O S P O S E L Ü A B L E 
F a c i l i t a n cartas ds créd i to >y g iran 
letras á corta y larga v i s ta 
sobre Nueva Y o r k , Nueva Orleans, Veraorn», M é j i -
co, San Juan de Puerto Rico, Londres, P a r í s , B u r -
deos, Lyon , Bayona, Hamburgo, Roma, Ñ a p ó l e s , 
1 Milán, Génova, Marsella, Havre, L i l l e , Nantes, Saint 
Quint ín , Dieppo, Tonlousa, Venecia, Florencia, P a -
lermo, Tur ín , Mesina, & , así como sobre todas las 
capitales y poblaciones rte 
23SFACTA B I S L A S C A N A R I A S 
C 208 I 8 G - 1 p 
Sociedad Coral y Filarmónica 
Orfeón Ecos de Galicia. 
S E C R E T A R I A . 
En cumplimiento á lo prescrito en el art ículo 16 
del capítulo 14 del Reglamento, esta Sociedad cele-
brará Junta General ordinaria para elecciones de 
( «i octiva el domingo 5 del actual á las doce de la 
mañana y en el local qne ocupa, altos del Centro 
Gallego. 
L o que de orden del Sr. Presidente se hace púb l i -
co para general conocimiento, suplicando á los seño-
res socios la más puntual a s^ íeno ia . 
Habana, 2 de mayo de 1893 — E l Secretario A r t u -
ro Sánche ; . C 763 4 2 
GIRO DE L E T R A S 
CUBA NUM. i 8 , 
O B R A F I A E N T R E 
C 40 
O B I S P O T 
1561 R 
S§, OBBAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable giran letras á corta y l a r -
ga vista y dan cartas de crédito sobro New Y o r k . F i -
ladelfia, New Orleans, San Francisco, Londres, P a -
ria, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de ios Estados Cuidos y E n r o p a , a s í como 
sobre todos los pueblos de E s p a ñ a y sus provincias. 
C38 156 1 E 
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D E 
S O B E L N O S D B H B R R E B A 
Esta CompaDía JO responde del retraso ó extravU 
iiue cafran Ion bulto» de carga qne no lleven estam-
pados sos toda claridad el destino y marcas de lan 
mercancías, ni ta^ipuco de las reclamaciones que se 
hagan, î t ci»! envaB* j» falta de precinta en lo» mis-
K. 
I n 
OflaloB r .úmsío 28. 
312 1 K 
de la Co na pañí» 
Linea de las Antillas 
k'tkts. el H A V i ' I S y a . ^WWURGO, O*Ü eto»iss 
ST-ratuaiM e» H A m , S A N T C D O M I N G O y 8 T 
t J O M á O i ' í&ldrA SOBRE K L 15 de A B R I L de 
'895 •",»••»•.-..,?!•*,• o iJera*», p.fVt* do 2893 ton«-
Bnijness qne han abierto yegrlstro 
ayer. 
—Cavo-Hoeso v Tampa, var». am. Olivi tte, capí 
tán Hunlon por Lawton y Hnos. 
—Nuevn Y í ik, van. am Orizaba, cap. Dowons, 
por l l 'da lgo v Cp. 
•—Colón y eaialas vap. e'o P a n - m á , cap. 





í'a'ur.oot t o r c idos . . . . . 
^alot i l lp" rtigarro» 
Piñas, bl^s 
Legumbres, bultoá: 












A? ¡i v r , sacos 
"^ábAoo. f'órol/i«.. 
'''abi00" ÔTCÍ̂ O» . . . . 
' ta jkt^l lff '•'ttrr-y 
Miel de abejas. Rarrafcnes... 
Legumbres bultos 
Cueros, líos 
L O B J A V I Y E S E B . 
s'^fíí* efetiisiada* el 1? de mayo. 
50i3 manteca Bellota $14 25 q. 
20 c. latas manteos suitlda, Rdo. 
100 c. bacalao $7-50 c. 
130 s. garbanzos gordos $4 q 
30 s. babiebuf las cbica' $5 25 q. 
100 o i pimientos á 3 25 
•JÍJ c i idem idem á $3 5Q. 
100 c. sidra C. Blanca, $2 !)() c. 
JPO c, sidra Guerrillero, $2 90 c. 
200 s. harina Santander 7-75. 
capitán Dro iíher. 
PMf. ol H A V R R Y H A M U O R G O non escalas 
aveotualea un I IA1TT SANTO D ( » M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá S ü I J R E E L 6 D E M A Y O deli95 
el vapor c >freo íiisúíiti. de porto de ("46 tonelaúa» 
c a p i t í i i i Schi-sarólimidt. 
AdciU»; jarga para Ion uítadea pue{l(>| j tarablr n 
irasbordoa «00 conoeiiuieutos direoíoii ¿ ¡ i / i OE KUBI 
aimero de puertos de E U R O P A . A M E R I C A D H L 
« Ü R , A S I A , A F R I C A } A U S T R A L I A , «agán p. r -
menores (jue se facilitan en la casa oonsigriaiaria. 
N O T A . — L a carga dootln&da 4 puertos i>n domci» 
ao toca ol vapor, ssrá t r^sbováada fcv¡ HT^mburgo 6 
en el Havra, i oonvanieneda de la iimpres». 
Admite pasíjerorK do proa y UUÜS cuanto» de p r ' -
nera cámara para 8t; Thom*.?, Hayt i , í l av ra y Hs.n -
burgo, á precio» Artaglado». n>io Imr tnn^n 
li» conuignaturio? 
La carga «e ?»?^^be po» el rniieliíi de Gabalietia. 
La oonrespondendlr- «o1 > ífr ríjísli* H A,flmtxdS" 
teBiián -ís Uoir«-,». 
Los vapores de eul a iin«a hacen escala en uno ó 
aiás puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre q<i.e les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga ê aunme para los 
puertos de su itinerario1 y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consigm-tarios 
calle de San Ignacio n. 5 i Apartado de Correo 729 
M A R T I N , F A L K y CP, 
E L V ^ P Q R 
capitán ». F B E N A N D O P E R B D A . 
S i l á r á de este puerto el dia 5 de Mayo á las 12 del 
día, para los de 
C O N B l O W A T A a i O » 
Vuet-ivaa; Isre», U . Vioeme i íodría u«» j Vi 
' í ibara : 8r. D. Manael da Silva. 
Mayari: Sr. D . J o s é de los Rios. 
baracoa: Sres. Honeá v Cp 
iuantánímo- , Sr p,. IÍCÍÍ,U üe los Rios 
Vil*, "ÍTW. 'J.fcií.eg f'.os;. 1 y',, 
H¡>, dí,«pttcna por sua armadores. San P«dro «. 
E L V A P O R 
fSpanish A m e r i c a n L i g h t and Power Oompa ny 
Consolidated.) 
Oompafda Hispano Amer icana ds Gas 
Consolidad^. 
CONSEJO P^! AlkMINISTRACrÓK, 
SECR E R A R I A , 
La Junta Directiva de esta Compañía ha dispues-
to, de conformidad con las leyes del Estado de Nue-
va York , la publicación por aquella prensa del s i -
guiente aviso: " L a Junta anual de accionistas de la 1 
"Compañ ía Hispano Americana de Alumbrado, Con-
"solidada, para la elección de Directores; de cuatro 
"miembros del Consejo do Adminis t ración, en la 
"Rabana, y de dos inspectores de escrutinio; así co-
"mp. para ol despacho do los demás asuntos que sean 
"debidamente sometidos á la .Junta, se celebrará en 
" l a Oficina do la Compañía , 15 Valí St ciudad do 
"Nueva York, el martes, dia 14 de Mayo de ^Síá, á 
" l a once de Ja mañana .—La votación queda rá abier-
" ta á jas once do la m s ñ s n a y Se cesrará á las doce 
"del medio día. E l regUtn» uii-a la transferencia do 
"acclonf-s quedará cerrado el dia 25 do A b r i l y fe a-
"b r i r á el dia l a de Mayo.—Naova York 10 de Abr i l 
"de "íetfá." Lo que por acuerdo de la Junta Di rec t i -
va y de orden del Examo. Sr, Presidente del COUSÍ-
j o de Adminis t ración se publioii á los eideros proce-
dentes Habana A b r i l 24 de ÍSJ)̂ ;—Eí Secit.tario, 
Domingo Méndez Capole. 
C 711 13 26 
O A F l T l f t O. M A N U E L G I N E S T A . 
Saldrá de este paerto el dia 10 l e Msyo á :kb 5 
de ia tar e, para los de 
••iUBÁttA, 
CUBA, 
P O K T A ü PII 
Pailebot G I B A R A , pa t rón Cabfelió, admite cavga 
y pasajeros por el muelle de Pa^la: demás pormeno-
res su patrón á bordo, 5058 5-3í) 
P L A N T S T B A M S H I P L I N E 
á N e w Trcrk en 7 0 horas 
los rápidos vapores-corrf os americanos 
M A S C O T T E Y O L I V E T E 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una d s la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, dopde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-Yoxk sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonvillle, Savanach, 
Charleston, Richmond. Washington, Filadelfia y 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados Unidos, y para Europa en combina^ 
ción con las mejores l íneas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á'Nfcova-Yórk, 
$00 oro americano. Los conductores hablan el cas-
tellano. 
Los días de sulida de vapor no se despachan pasa -
por e í deppués de las once de la mañana . 
Para más pormanores. dirigirse á sus conr.ignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. Z'J 
J . J . Fa'rnsworth 261, Bfóad-ffay, Nueva-Y01É 
J . W , Fitzeerald, SnoeríniBudente. Puerto 
Taropa. C 41 156-1B 
e y i i V Í - A ^ O , Til A l íPi . 
R V O P L . A T A , 
P O N C S , 
¿ C t U A B I L L A 2 
Las póllaias ^ara carga de travesía «oio «e adir. 
|»I hast>» ol di» «nr.urior ¡fe la ta l ida 
C O N S I G N A T A R I O S . 
SauvlUs: / leas i;-. ^ ¡ W ^ f t m t y Óf 
Gibara: & , I¿. muauá i cú Silva. 
Qaraooa: Sras. M!onéc > Cp 
Cuba: Sres Ga lopo, Measa y Cp, 
Port-au-Prinoe' J . F . Travieso y Cp. 
Cabj Haianu: J iménez y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra v Cp 
Poace. gran Priltc, L a n d í y Q^, 
JlayaKaes. SÍ«. - k k f t w y O L 
AgUü.cllU: Sfóí. val le . K o p p k c i y Cy. 
Paenc-Rioo: 8?. D. LadWl̂  Dunl.w^ 
80 dsapaiihi:. por «UB a m a d o r a » San Pfdro u 6' 
QAÍUiiiAüT BON A N G E L A B A R C A 
Saldrá de l i Habana todos los sábados S las oeis do 
la tarde, tocando en Sagua los domingos y siguiendo 
el mirmo dia para Calbari n llegará á dicho puerto 
ios lunes por la müfiana. 
R E T O R N O , 
Do Caibarión sal<t$ l$f ' x¿¿sim á las ocho de la 
m a ñ a n j , i j ^ r i i oícala en Sas;aa el miamo día, y 
llep.ará á á !H Habana los miércoles por la mañana . 
C O N S I G N A T A E I O S 
En Sajrua la Grande: Sres, Puente y Torre, 
En Caibarién. Sres, Sobrinos de Herrera. 
So despacha por sus armadores Sobrinos oe He-
rrara, iíaii Pedro n. 6. 
N O T A . — L a carga para CWIO«»JJS pagará 28 cen-
tavos por C&ÍJÍ do adamás del flete del vapor. 
IW S12-1E 
V A P O R 
Síi^if waü tte instrucción y JíoerBO 
"San Lsí'aru" -^arínn (>4. 
L o directiva de e>la Sociedad ha acordado dar iu;a 
fonción y baile para sus socios la noche del 5 del co-
rrí ente mes. 
^ e adaaiteu suscriptioaos de ?qoift5WQ sujeción al 
Re glsmento. 
l í a b a n a Ma/o y? d» i i í9 i> ,—El Sooretario, Tomás 
Mer. énd •« 9141 4 1 
de AI racen es de Bcptísito, por Haccudadop. 
S E C R E T A R I A . 
Por aeutrdo de la J'.nta Directiva, se ciita A todos 
los señores accioulita.8 para la Junta genoral ordina-
ria que b i de oalebrarse ^ l martes ¿1 do mayo, á lan 
doce del día, en la^ o ¿ 3 m a s de l u Compañia San 
Ignacio ti-¿ineró 50, altos En dicha J u n U s e d a r á 
^e^tusa á la Memoria de las operaciones sociales rea-
liísadas en el año do 1894, es nombrará la Comisión 
glosadora de cuentas y se procederá á la e lecc l ín de 
dos vocales propietarios y dos suplencia que han 
cumplido su término reglamentario. > se' t r a t a rá ade-
mán de cuantas part iculurri to Ó!0\n convenientes. 
Habüna . abril ^ M e 1895 —El Secreturi fiarlos 
de ZlaldQ, C725 19-30 A 
R U I Z & 
8, O ' E E I L L l , 8. 
ESQUINA A MEKCAJ&JKBES. 
l * A J ' m PAOOS POB E L H A B L E . 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o . 
Giran letras sobra Londres. New Y o r k . N e w O r -
Icaas, Milán, Ta r in , Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisbo j , Oporto, Glbraltar, Bremen, H a m b u r -
go, Par í s , Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, L i l l e , 
Lyon, México, Veraoruz, Saa Juan de Puerto R ico , 
etc., etc. 
Sobre tod^a Jas capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibwa, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN E S T A I S L A 
Sobre MiUDzaf,, Cárdenas , Remedios, Santa C l a -
ra, Caibarién, Sagnii ra Grande, Trinidad, Cienfne-
eos, Sancti Spintus, Santiago de Cuba, Ciego d » 
Avila, Manzanillo, Piaar dei Rio , Gibara, Puer to 
Principo. Nuevitas, eto. 
C W 156 1 -g 
26 O B I S P O , a 
ÍÍACEN P A m H POH E L 
y giran tétffe* 4 ?*frtH y larga Tibia 
ROBRE N E ' W - y O K X . , S O S T O J i , C H ^ C A e O 
SiOt Fj8Uk»>16í)Oí N U E V A O R L E A N S , M E -
JICO, S A N J D A N D E P U E R T O B J C C . L O N 
DRES, P A R I S , B U R D E O S , L Y O N . 8 & Y O K A . 
U A H C D R G O , í i R E M B N , R « R L 1 N , V I F - A j * ' 
= '•>'• 
Asociaeiéa IRéáíca de Socorros Mó* 
tnos de la Isla de Ciato, 
S E C R E T A R ^ , 
De orden del Sr Presiviinie'oe olla á los Sre», So-
cios para la Jun^j vjener.tl ordinaria qu» t end rá l u -
gar en la calre del Prado núm. 115 á las 71 de la no-
ckt» del dia 6 de Wbyo próxinui. 
Habana o0 do A b r i l de 1895.—El Secretarlgi, Dr. 
Antonio Eo 'ríguez Ecay. 
5155 S 1 
C A 5 ' J ^ i . N SAÍíJ 'TrRJO 
Saldrá para Puerto Padre directa todos los mié r -
coles" t las 5 de la tarde los días de labor y á las 12 
del dia los festivos. 
Recibe carga los miércoles hasta las 4 de la tarde 
sindo día de labor y siendo día festivo U» . /. j , 
hasta las 4. 
PjETOSííQ, 
S a l d í i de Puerto Padre los sábados y Uogar í á la 
Habana los lunes. 
8e despacha jfpr sus a rmado íM, San Pauro u. «, 
ÍB. 85 815HB 
Empresa d e ^ n p ú ^ s La Igualdad. 
De ofden del, Sr. P r e í i d e n i o ue cita á J u n t i gese-
ral ei traori í l inaria para el sábado 4 del comieuta. á 
la una del dia, en el local de la impresa , Zanja 142. 
suplicanno lu más puntual asistencia 
Orden del dia —Asuntos importantes de la mavor 
urgencia y trascendencia. 
Habana 19 de mayo de 1895.—El S^oxatario, M i -
guel Lama. 5260 ' a .3 
S B P A ^ A W I S L A S O A N A S i A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N O t » . 
M í á i O N R E N T A S E S P A Í í O L A S , F R A N C E S A S 
E IJLVGLESAS , BONO.^ JXZ L O S E S T A D O S 
U N I D O S Y C U A L O U l * ^ O T R A C I A S E ¿I 
Situada t n Ui eagtr. á a J~ittiia, entre ios de ü^rw.'ítfn 
v f h * l-kdro. a.1 indo del café Jja afa^^t. 
E l martes 7 á las doce r e m a t a r á n **> ios a lma-
cenes viyns de San .losé 200 seronesd* :joa marca 
•'P. M S " eo estado en que se kallen —Habana. 
2 de mtvn de 1895 —Gcnovés v í íóme» . 
5318 1 
i s o c i a c i ó u d o Maestros de Obras, 
C o u ^ í i s í a s y Snministradores 
de materiales de la provincia de 
la Habana. 
Por orden del Sr. Presidente, y con el £ n de ce-
lebrar la Junta gentral ordinaria qu.e corresponde 
al tercer trimestre d^l aS.o. social' ^ué eursa, se rue-
ga por este media á \oá,ok loa señora* asociados, se 
sirvan conouttljr ei p ró j imo domingo 5 del corriente 
ir.es á i iocal de costumbra y á las 12 del dia pa ra l l e -
W á efecto dicho acto. Habana, 3 de mayo de 1895. 
E l Secretario, J . Mesa. 5230 3-3 
l iS BE LiTBiS. 
a m o D E x*sTst.&.í 
LampariVís, 22, altos. 
CSG? 312-3 Áb 
EX P R E S O D E G Ü T I E S S R E Z D E L E O M . E s -tablecido en 1858, A m a r g u r a eeqti ia. i á Oüoioa, 
t e l é f j a o R77. RemjaioneB de bulto-,, t q u i p s i e s y e n -
c á r e o s p a r a t o d a la I S L A , la P E N I N S U L A y el 
E X T R A N J E R O , p o r las visa in&s r á p i d a s y s e g u -
ras . D e s p a c h o de a d u a r * v m u e l l e s . C o m i s i o n e » 
" r á d i o a s . sa is 8 3 
A N U N C I O 
E l dia 4 de. Mayo p r ó x i m o á las 9 de la m a ñ a n a se 
ce lebra ré subasta para l a venta do un caballo en el 
Cuartel de la Guardia C iv i l "Belascoain 50 " 
Habana 28 de A b r i l de IS íñ .—El l .e r Jefe en C o -
misión, Femando Villalobos y Ramia. 
O 723 5 . 3 0 
E l aia 9 de mayo, á la 1, en el Juzgado de Guada-
lupe, ante Gal le t t i , se remata POR L O Q U E D E N 
nna finca de 514 cabal ler ías en Palmillas, ju r i sd icc ión 
de Colón, con varias de caña para moler este año , 
buenas madera? y atr.-vesados pór el ferrocarri l de 
Matanzas. E - u tasada en $37-150 y se remata por lo. 
que Aprovecliar gaaga. 
5175 ^ 4.3 
H A B A N A . 
SABADO 4 D E MAYO D F 1895. 
E l C r é i o A o í c f l l a . 
Oon el dictamen de la Comisión Par-
lamentaria y las alteraciones que és ta 
propuso, hemos publicado ayer el pro-
yecto de ley formulado por nuestro a-
migo el Sr. Amblard, votado por el 
Congreso de los Diputados en 1? de 
abril , y sometido hoy á la del iberación 
del Alto Cuerpo Colegislador, sobre es 
tablecimiento del Crédito Agr íco la en 
esta Anti l la . 
Y a pueden haberse convencido L a 
lAAcha, y los que le inspiraron sus ar 
t ículos sobre esta materia, de que oa 
recen, no como quiera de motivo, sino 
hasta de todo pretexto, las alarmas 
que han manifestado ante el temor de 
que ese proyecto viniese á vulnerar 
derechos adquiridos y produjera efectos 
retroactivos. Todo esto es d« i p a ine 
xactitud evidente. 
E Q el preámbulo de la Comisión se 
e í p o n e que ésta introduce en el pro-
yecto algunas modificaciones y entre 
ellas una "alteración fandamental, ó 
sea la de qne la nueva legislación no 
tenga faerza retroactiva, ni alcance por 
tanto á los acta ales poseedores del de-
recho real de hipotecas, á quienes solo 
con su consentimiento podrán afectar 
los contratos de préstamos que se ce 
lebren.'5 Y en consecuencia, la disposi 
\ c ión transitoria del proyecto de ley di 
ce textualmente: "Los préstamos hipo 
tecarios constituidos á la publicación 
de esta ley conservarán todos los dere 
ohos que les reconocen Jas dispoeicio 
nes de la hipotecaria vigente en la Isla 
de Cuba y señaladamente las compren 
didas en el tít. 5o de la misma." 
Así , pne.a, si el Senado se sirve apro 
bar el proyecto, tal como foó por el 
Congreso votado, la nueva legislación 
no habrá de lastimar derechos ya ad-
quiridos, ni tendrá efectos retroactivos 
para lo cual sería preciso que se dicta 
ra disposición expresa y terminante, 
al tenor del precepto consignado en el 
artículo tercero del Código Civil . Y 
lejos de contener el proyecto esa dispo 
sicióa explícita, ya se ha visto que se 
dejan á salvo los derechos que la ley 
hipotecaria vigente otorga á los prés-
tamos hipotecarios constituidos antes 
de la prom^gaoión de la nueva ley. 
Los alarmados desconocían, pues, el 
texto del proyecto de ley, así como los 
antecedentes del caso, y hasta las teo 
rías relativas á las funciones del Crédi-
to Agrícola, tan distintas en su esencia 
de las que compoten al Crédito Terri 
toriaL 
Entre los antecedentes del caso figu-
ra nn luminoso informe qne el Consejo 
de Administración de esta Isla emitió 
en un expedientequeobraen la actuali 
dad en el Ministerio de Ultramar, y que 
allí ha podido ser examinado por el S r 
Amblard. Dicho informe,después de ex 
pilcar la legislación vigente y las difi 
cultades de su aplicación en beneficio de 
gran parte de nuestra riqueza territo 
rial, considera que la hipoteca de los 
frutos, con independencia de la del fon-
do, es la garantía más propia y adecua-
da para el acreedor refaccionario, y en-
tiende que esa garantía pudiera cons 
titnirse sobre las siguientes bases: 1° 
Limitarla á los frutos de las dos zafras 
ó cosechas siguientes al contrato, (E l 
proyecto de ley la restringe á un sólo 
año económico). 2a Que pueda anotar-
se preventivamente. 3a Asimilar esa 
anotación en sns efectos á la entrega 
material de la cosa, al sólo objeto de 
crear un derecho real en favor del acree-
dor. 4a Facultar al acreedor para pe 
dir y obtener judicialmente, por un pro-
cedimiento sumarísimo, que se le entre-
gue la finca en administración, caso de 
que la producción y consiguiente entre 
ga de frntos sea inferior al mínimun 
qae se convenga en el contrato, ó cuan 
do esa entrega no se realice en la forma 
y en los términos que en el mismo se 
estipulen. Y 5a Qae se notifique á los 
hipotecarios el contrato de refacción, 
concediéndoles un término prudencial, 
dentro del cual puedan subrogarse en 
el lugar y grado del refaooionista, ha 
ciendo suyo el contrato. 
Entendemos que este informe fué re 
dactado, como ponente, por el señor 
D . J o s é Bruzón, y aprobado unánime 
mente por los señores González de 
Mendoza, Melgares, Cerra, Pérez de la 
fiiva y Bruzón: cinco personas muy 
competentes para apreciar los remedios 
que la situación económica del país de 
manda; y entre ellas, tres jurisconsul 
tos de ilustración reconocida. Com-
párese el articulado del proyecto que 
ei Sr. Amblard formuló con las bases 
propuestas por el Consejo, y se verá 
cuánto partido ha sacado de ella el 
Diputado Eeformista. 
E n cuanto á las teorías que rigen en 
esta clase de instituciones, preciso es 
recordar que si el Crédito Territorial 
dedica gruesos capitales al adelanto, 
fomento y mejora de los predios rústi 
eos, levantando fábricas, adquiriendo 
y agregando á la finca terrenos adya-
centes, uniendo al inmueble máquinas, 
instrumentos, ó utensilios etc., etc., el 
Crédito Agríco la limita sus operaciones 
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E ANGEL DEL PEBDON, 
Novela original de 
P I E E E E S A L E S . 
B i t a norela publicada por JSl Cotmot JSditorial, 
se halla da v e n t a en la 
"Galería Literaria", Obkpo n? 66. 
( C O N T I N Ú A ) 
— E n qué puedo seros ú t i l , querida 
marquesa! 
L a marquesa no se dejó engañar; pe-
ro achacó aquella manera de proceder 
á sentimiento de discreción muy 
loable. 
Y bruscamente le preguntó: 
—Por qué os habéis prestado á servir 
de testigo á Enriquet 
Isuarvilie hizo un gesto negativo; pe 
ro la marquesa como si no lo hubiera 
notado prosiguió: 
— S i os hubieseis opuesto al duelo, de 
seguro no so hubiese verificado. 
fintónces, fingiendo extraSeza á la 
perfección, Kuarvil le contestó: 
—¿Pero quien quién os ha di-
cho? 
—Todo se sabe, amigo mío. Todos 
los secretos acaban por no serlo. Solo 
qae las cosas se cuentan mal; me han 
contado una infinidad de chismes 
Y vos me vais á decir la verdad. 
E l rostro de Isuarville adoptó un as 
peoto de desolación, y hasta ie dió un 
golpe de toa antes de decir: 
—Marquesa escribid á Enrique 
á facilitar al propietario, al colono, al 
aparcero ó al arrendatario los fondos 
que necesiten para explotar la tierra, 
pagar á los trabajadores, adquirir má-
quinas ó aperos que no es tén destina-
dos á fijarse en el fundo, abonar cierta 
extens ión de terreno, y procurar en con-
secuencia la mayor producción, así en 
cantidad como en calidad. E l Territo-
r i a V^Uupone el pago en gran número 
de anualidades, á Teces hasta en cua-
renta ó cincuenta, y lo asegura por me-
dio de hipoteca expresa sobre el inmue-
ble. E l Agrícola, cuyos prés tamos no 
pasan á veces de ipuy limitadas sumas, 
presupone la extinción de la obligación, 
por parte del prestatario, en un corto 
plazo, en uno 6 dos años; consignando 
por v ía de garantía los frutos que con 
los anticipos hayan de producirse ó co-
secharse. No se concibe por tanto que 
las funciones del Crédito Agrícola pue-
dan perjudicar en ningún (jaso, al acree-
dor que tenga constituida hipoteca so-
bre fundo, para cuya explotación so ha 
yan facilitado fondos. Antes bien; á 
la vista salta que el acreedor hipoteca-
rio obtendrá, con esos préstamos, ver-
daderos beneficios, no solo por que las 
cosechas no serían abundantes y tal 
tal vez no se lograrían del todo, sin el 
emprést i to , sino también porque así 
se conservará íntegro, y acaso se 
aumentará considerablemente el va -
lor en venta del predio que al pago 
de sus alcauces está afecto. Ni es 
de o lr i iar tampoco quo (como el Con-
sejo de Administración dijo en el in-
forme á que hemos aludido,) con arre-
glo á la legislación vigente, el acree-
dor refaceionñrio tiene preferencia so 
bre la mitüd de los frutos, como con 
secuencia forzosa de su derecho sobre 
la mitad del predio; do modo que en 
todo caso solo perda.-ía el acreedor hi-
potecario un* vail i i de ese valor. 
Por lo drtmás, el estudio del artiou 
lado del proyecto demuestra la circans-
pección con que se resguardan los in-
tereses de los acreedores hipotecarios. 
E l artículo 13 Ies x̂ ermite subrogarse en 
el lugar de los prestamistas sobre los 
frutos. L a disposición transitoria les 
reserva todos los derechos que les re-
conoce la ley hipotecaria, señaladamen-
te los comprendidos en el artículo 5o 
de la misma. 
Sensible es, por tanto, que varios ar-
tículos de L z Luoha, de tendencias sen 
sicionales, hayan producido en algu-
nos individuos una alarma, cuyas con 
secuencias, según el mismo periódico, 
han provocado ya reclamaciones anti-
cipadas, con el solo objeto de impedir 
la retroactividad de los efectos de la 
ley. L a Lucha reconoció ayer que el 
proyecto presentado por la Comisión 
parlamentaria y votado por el Congre 
so, lejos de dar, niega expresamente 
esa retroactividad; ni era posible de 
jar de reconocerlo, después de haber 
publicado nosotros íntegramente el dic 
támun de la Comisión y todo el articu-
lado de la ley, incluso la disposición 
transitoria. Pero el colega insiste en 
eua censuras, no ya como antes contra 
la medida legislativa, sino contra el 
que supone primitivo pensamiento del 
señor Amblard; olvidando que la firma 
de este diputado es, después do la del 
Presidente, la primera que autoriza el 
dictameu; lo cual prueba que el señor 
Amblard opina hoy de la manera c o u 
signada en ese documento. Adviérta 
se también q ue dicho dictámen efct4 
subscrito por representantes de nues-
tros partidos locales: los señores Am 
blard y Dclz, reformistas; Perojo, ao 
tonomista; Castañeda y Vila Vendrell, 
constitudonales. 
No pedimos al colega qne declare ha 
ber procedido en sus censuras sin el 
necesario conocimiento de causa; pero 
ya que confiesa que el proyecto, ta! 
como fué votado por el Congreso, deja 
á salvo los derechos que se suponían 
vulnerados, parécenos que L a Lucha 
pudiera prestarnos su concurso para 
desvanecer alarmas infundadas, y para 
dar á conocer ia conveniencia y el alto 
interés del paí<a, en qae se apruebe sin 
demoras innecesarias el eatiblecimitíQ-
to del Crédito Agrícola en esta Anti 
lia, como medio de fomentar la produc-
ción y de mejorar íjotab'emente la si-
tuación económica de esta Isla. 
LOS PRESUPUESTOS DE CUBA 
He aquí el diclámen de la Comisión 
de Presupuestos de Cuba acerca del 
proyecto de ley autorizando al Go-
bierno para plantear el de gastos ó 
ingresos de dicha isla para 1895 96, 
con sojección á la ley de bases sobre ré 
gimen de gobierno y administración. 
L a Comisión elegida por el Congreso pa-
ra cumplir el encargo de examinar el pro-
yecto de ley de presupuestos del Es-
tado en la isla deCaba para el ejercicio de 
1895-96, tiene el honor de someter á la Cá 
mará el oportuno dictamen. 
L a grave situación económica en qua las 
provincias de Cuba se encuentran por la 
crisis que atraviesan sus producciones más 
importantes y por el aflictivo estado de su 
hacienda; las necesidades creadas por las 
reformas en el régimen del gobierno y ad-
ministración de la isla, recientemente vota-
das por las Cortea, y las naturales exigen-
cias que la perturbación del orden público 
en aquel territorio lleva consigo, impone á 
la Comisión deberes excepcionales que con 
ánimo resuelto se disponía á cumplir, pero 
que, en gran parte y deplorándolo profun-
damente, tiene que subordinar al más apre-
miante é inexcusable de contribuir confor-
me á la petición del Gobierno, al cumpli-
miento del precepto constitucional que obli-
Y o no puedo No, resueltamente, no 
puedo 
E hizo como que se levantaba, pero 
la marquesa le detuvo. 
—Os comprendo, amigo mió. Eso es 
que os habéis comprometido á guardar 
silencio; pero estos compromisos los to-
maban los interesados, pero no el pú 
blico. L a provocación tuvo testigos y 
el encuentro también. Dicióndome la 
verdad, no cometéis ninguna indiscre-
ción, no haréis sino confirmar una ver-
dad ya conocida. 
Nuarville parecía muy violentado y 
no quería hablar; pero Marta le dijo: 
—¡Oh! caballero, hablad, os lo su-
plico. 
—Se inclinó y dijo: 
—Sea, pero si hablo es bajo vuestra 
responsabilidad, y porque me aseguráis 
que sabéis ya que el duelo se ha verifi-
cado, de igual modo que sus causas y 
resultados. 
—Sí, si, dijo la marquesa oon impa-
ciencia. Hablad, hablad. 
Y ahora que ya sabía que el duelo se 
había verificado, como Marta deseaba 
conocer el resultado, cuál de los dos 
había sido herido. Y sin embargo no se 
atrevía á hacer ninguna pregunta pre-
cisa sobre esto. 
Entonces Nuarville, para excitar su 
angustia, empezó un relato detallado, 
no del duelo, sino de su# causas y de 
aquella rivalidad que había estallado 
entre Bernardo y Enrique. Les recor-
dó cnau perspicaz había sido él, alde-
C K qae María y Bernardo se amaban, 
y se extendió en elogios del pintor, has-
ga á legalizar en este año la situación eco-
nómica mediante la votación del presu-
puesto. 
En tal concepto, cediendo la Comisión al 
influjo para ella invencible de las circuns-
tancias en que se encuentra, que por ser 
notorias excusan toda clase de consideracio-
nes; respetando el proyecto presentado por 
el Gobierno y sin introducir en el mismo 
otras alteraciones que las aconsejadas por 
el propio Gobierno, formula su dictamen 
sometiendo á la aprobación del Congreso el 
siguiente 
P R O Y E C T O D E L E Y . 
Artículo único. E l Gobierno planteará 
en la isla de Cuba los presupuestos genera-
les de gastos é ingresos de dicha isla para 
1895-96 con sujeción á la ley de bases de 15 
de marzo del corriente año, que regula el 
nuevo régimen de gobierno y administra-
ción civil de la misma, haciendo al propio 
tiempo las modificaciones necesarias tanto 
en los servicios que constituyen los gastos 
como en las rentas é impuestos indispensa-
bles para cubrirlos. Mientras no se planteen 
y desarrollen las reformas prescritas por di-
cha ley, y en todo lo que las mUnias no la 
alteren, se considerará subsistente la de 
presupuestos de Cub.i de 1833 94 que rige 
en la actualidad, en que se fijan los gastos 
en 26.037,394 pesos 94 centavos, según el 
estado letra A; y loa ingresos en 26.610,795 
posos 87i centavos, según el estado letra B, 
con las modificaciones introducidas por los 
Reales decretos de 26 de agosto y 23 de sep-
tiembre de 1893, 26 de julio y 21 de diciem-
bre do 1894, 15 de febrero de 1895; y las le-
yes de 20 de febrero y 29 de marzo de 1895. 
Se autoriza al Gobierno para que, previos 
los informes convenientes y después de un 
concienzudo estudio, introduzca las modifi-
caciones que considere oportunas en el ar-
tículo 8? de la ley de presupuestos de Cuba 
de 30 de junio de 1892. 
El Ministro de Ultramar dará en su día 
cuenta á las Cortes del cumplimiento de 
esta ley. 
Palacio del Congreso 29 de marzo de 
1895.—Andrés Mellado, preáidente.—-Mi-
guel ViiIanu6va.--Federico Requejo.—José 
Gutiérrez Abascal.—Fermín Calbetón, se-
cretario. 
EL SEÑOR PRESIDENTE DEL 
CASINO ESPAÑOL 
Con mucho gusto publicamos á con-
tinuación la sigaiente carta que nos di-
rigió ayer tarde nuestro distinguido 
amigo particular el señor 1). Franciaco 
de los Santos Guzmáa: 
Sr. Director del D I A K I O D B LA. MARINA. 
May señor mío y de mi mayor considera-
ción: Una apreciación, en mi juicio equivo-
cada, de mi particular amigo el Sr. D. José 
O tero y Gómez, acerca de los motivos que han 
determinado sus diferencias con la Junta 
Directiva del Casino Español, ha servido de 
base al artículo que titulado ''Hecho grave", 
se publica en el número de ayer tarde del 
periódico de su digna dirección, y en el que, 
acaso por falta de una Información comple-
ta, se dirigen cargos de todo punto infunda-
dos á la Junta Directiva del patriótico Ins-
tituto y al que sin merecerlo tiene hoy la 
alta honra de presidirla. 
A contestar brevemente esos cargos y 
rectificar aquella apreciación so encaminan 
estas líneas. 
L a actual JunU Directiva, compuesta 
casi en su totalidad de las mismas personas 
qae formaron la del año anterior, ó inspira-
da en su propio espíritu, que es el tradicio-
nal de los Casinos españoles, expresó opor-
tunamente con suficiente claridad, como 
aquella lo había hecho, su decidido propó-
sito de mantener la Institución alejada por 
completo de las ardientes luchas de la po-
lítica, atenta sobre todo á la realización de 
sus fines patrióticos. 
Y ha cumplido religiosamente esos nobles 
y levantados propósitos, sin que ni en poco 
ai en mucho se haya do ellos apartado; y 
está resuelto á seguirlos cumpliendo, según 
los dictados de su propia conciencia, y sin 
necesidad de ningún género de excitaciones, 
cualesquiera que sean los móviles áque res-
pondan. 
Buena ó incontestable prueba de estas a-
firmacioues ofrece el hecho de contarse en-
tre los socios del Casino y en su propia Jun-
ta Directiva dignísimos individuos que pro-
fesan distintas ideas políticas, sin que á na-
die se le haya hasta ahora ocurrido, que por 
razón do esa diferencia de opiniones, pudie 
se surgir ni aún el más leve rozamiento 
íjntre los que allí se reúnen, unidos por el 
vínculo mucho más poderoso del sentimien-
to de la Patria. 
¿Qué más? el mismo Sr. Otero,, ¿no ha ve-
nido desempeñado con la anterior y la ac-
tual Junta Directiva el cargo de Secretario, 
sin que para nada se haya tenido en cuenta 
su filiación política, y sin que le hubiera si 
do admitida la renuncia que por motivos de 
delicadeza una y otra vez presentara? 
No: en la cuestión actual no ha existido 
ni podía existir razón alguna política. Tra-
tábase únicamente de las disposiciones to-
madas por el Sr. Presidente de la Sección de 
Recreo y adorno con motivo del fallecimien-
to del ilustre y benemérito vocal, el mas an-
tiguo de la Junta Directiva, Exmo. Sr. Don 
Antonio C. Tel'ería, cuyo recuerdo no se 
borrará jamás de nuestra memoria; y sobre 
esas disposiciones surgió gravo diferencia 
entre dicho Sr. Presidente de ia Sección, y 
el Secretario del Casino, y ee trajo el asun-
to á la Junta Directiva, que unánimemente 
dió á aquel la razón, censurando á la vez 
la actitud del Sr. Ocero y determinándose 
con estos hecho3 entre la Junta Directiva y 
el Secretario, una incompatibilidad absolu 
mente irreductible, á la cual se debieron 
las indicaciones de la Presidencia, cuyo vo -
to al lado de la Junta, y mientras no pre-
sentase su renuncia, no podía ser dudoso 
para nadie. 
Mucho lamento lo ocurrido y más las pro-
porciones que el D I A R I O ha dado á sucosos 
cuya importancia, si grande por el respeto 
que merecen las personas que en ellos han 
intervenido, es bien pequeña para iníiair en 
lo mas mínimo en la invariable norma de 
conducta á que ajusta y ajustará todos sus 
actos, de acuerdo con los propósitos quo al 
ser elegida hizo públicos, la actual Junta 
Directiva. 
Ruego á Vd. la inserción de las lineas pre-
cedentes y me repito de Yd. afmo. amigo 
S. S. Q. B. S. M. 
Francisco de los Santos Guarnan. 
Sic. mayo 3 de 1895. 
Oomo contestación á )a atenta carta 
que antecede, debemos limitarnos á 
manifestar que no hemos dirigido car-
go algo alguno á la directiva del Casi-
no Español. Lo que hicimos fué ped'-
le que declarase de un modo termi 
nante y explícito, si la mencionada 
sociedad había abandonado su carác-
ter patriótico y de noble y necesaria 
imparcialidad, como campo neutral de 
todos los españoles, cualquiera que 
sea su ñliación política. 
Eespecto al Sr. Guzmán, presidente 
del Instituto, formulamos efectivaruen 
te uu cargo, el cual, á pesar de su car-
ta el punto que la marquesa le inte-
rrumpió dioiendoj 
—Me extraña que alabéis de ese mo-
do al adversario de mi hijo. 
—Señora, no le hago más que justi-
cia. 
E l xinico defecto que se puede encon-
trar en el señor Marcán es la falta de 
costumbre en el trato: pero en cuan-
to frecuente la sociedad llegará á ser 
un verdadero gentilhombre, si su he-
rida 
A l oir estas palabras, una sacudida 
recorrió el cuerpo de la marquesa, y 
una sonrisa de alegría y de orgullo ilu-
minó su rostro, mientras que una dó 
bil queja se escapaba de los descolori-
dos labios de Marta. 
—Así es, señora, prosiguió Kuarville, 
que se ha batido como un león. 
—Pero ¿esa herida? pregun-
tó Marta, procurando dominarse. 
—Una estocada en medio del pecho, 
l í o necesito deciros con qué valor se 
ha defendido Enrique. 
Marta bajó los ojos, reunió todo su 
valor y pudo ahogar los sollozos que 
subían á su garganta. 
L a marquesa dijo secamente: 
—Ko puedo aprobar por completo el 
que Enrique se haya batido con nn 
hombre muy inferior á su rango. Pero 
si ha sido provocado 
—¡Oh! Sí, señora, si—dijo Naar-
vílle. 
Después , pasándose la mano por la 
frente, añadió: 
— ¡ O h . . . . señora! Hubo un momen-
to en que c r e í — ¡Oh! pasé anos se< 
i ni II i i , i ii i WMMwpwjWW|iji,Hii|)iLiiiii[i|M!li 
ta, queda desgraciadamente en pie, lo 
mismo qae queda sin contestar la 
pregunta ^que hicimos & la junta direc-
tiva. 
Oonsístió el cargo, en la añrmación 
de que el señor Guzmán no había mos-
trado en el delicado asunto que motivó 
la renuncia del señor Otero del puesto 
de secretario del Gasino, la energía ne-
cesaria para mantener á la Sociedad 
que preside apartada de todo punto de 
las lachas y apasionamientos de la po-
lítica; y motivaba dicha añrmación, la 
hecha por el señor Otero de que el do-
mingo próximo pasado, momentos an-
tes de celebrarse la junta general de 
socios, el señor vicepresidente, don Jo-
sé María Arrarte, le manifestó, sin en-
cargarle la reserva y condoliéndose de 
la situación difícil y peuona porque ha-
bía atravesado, que á duras penas ha-
bía podido conseguir que muchos de sos 
compañeros de Directiva depusierau wu 
actitud resueltamente contraria á su 
personalidad para ejercer el cargo de 
Secretario, en razón á su filiación po 
lítioa reformista. 
E s a afirmación del señor Otero no ha 
sido rectifioada; y como era la base en 
que fundábamos el cargo al presiden-
te del Gasino, la atenta carta de éóte 
no puede convencernos de qne haya 
moa tido iujnhtos al lamentar suacti 
tud, ni impulsarnos íi modificar en es 
te asunto uaestro criterio. 
Por lo demás, crea el señor Guzmán 
qne teneraoH tanto interés como él en 
mantener la vida del Gasino Español 
apartada do toda ingerencia política; 
y ese interés y el vehemente deseo de 
que puedan continuar figurando en las 
listas de socios sin mengua de su 
dignidad todos los quo actualmente 
constan en ellas, fueron los que nos 
movieron á lamentar la actitud asumi-
da por el señor Gnzmáa con el ex se 
cretario del Inatituto, neñor Otero, y á 
dirigir nucatra pregunta á la junta Di 
rectiva. 
mam 
La cuestión de orden piiblico 
(De nuostros Corresponsales erpeciales.) 
( P O R C O R R E O . ) 
D E S D E R E M E D I O S . 
H a causado muy buena impresión la 
actitud verdadertiuitiute discreta y pa-
triótica de los dignísimos periódicos 
qae no se han hecho eco del conato de 
a'zamienio en esta juiiadicción; signi-
ficados por dospartidas insignificantes, 
qu?) en vano han tratado de conquistar 
á'.mpatizadores, aún entre aquellos mis-
mos que en la pasada guerra más se 
distingnieron por la cansa separatista, 
que hoy rechaza el país. 
A.sí la intentona de inedia docena de 
ilua.os, que nanea faltan, ha coavonido 
como pvm'ba evidente de la actitud de 
esta provincia, al igual de las derná », 
constituyendo un baluarte iofranquea 
ble contra la guerra. 
D^ tal suerte, que si todas las auto 
ridades se inspiran en la noble política 
del Pacificador, demostrando qne la 
energía no está reñida con la pruden 
cia y !a templanza; si esta política es la 
que continúa observándose, puede es-
perarse en la consecución de la paz en 
breve plazo. 
Y como quiera que á distancia siem-
pre resultan abultados loa hechos, aún 
cuando traten de liiuicaráe á sus más 
justas y estrictas proporciones, de a 
qní el qae hubiese proddcíÜO juRta a-
litrma que en el D I A R I O y ocros pe-
riódicos de igual importancia, qna han 
guardado reserva, se diese la , noticia 
de partidas levantadus en armas en es 
ta jurisdicción, cuando en realidad ni 
puede ni deba darse la menor impor-
túnela á los que emprenden un paseo 
por la mhuigua para vivaquear en los 
montes más recónditos, siendo desai-
rados por ios amigos á quienes invita-
ron para ese paseo. 
L i s fuerzas han adoptado todas las 
medidas necesarias en oersecucióa y en 
ia prevención del mopimiento, a'n alar 
des ni extremos de uinguoa c'ase. 
Y nada más por hoy. Ijas fincas cou-
tiuúan sus faenas agrícolas, como si 
nada hubiese acontecido. 
E l Corresponsal. 
Ayer salió para Santa Glara, coa ob 
jeto de ponerse al fceute de la guerri-
lla de 40 hombres formada en Sanoti-
Bpiritas, el capitán de ejército D. Nico 
íás Yero, hijo de la expresada ciudad. 
Ijiíemos en JUt Fénix de Sancti Spíri • 
tus del Io del actual: 
En los Derrarnaderoa, barrio de Ceiba, 
del término do Ciego de Avila, tuvo fuego 
un pequeño grupo de tres guardias civilsa 
da los puestos de Nuevas y Jicotea?, con 
una partida de gente armada, que en mí -
mero de siete ó dieciocho hombres y á la 
cual pertenecen loa bandidos de la banda 
del Tuerto Ilodríguez, se encontraba por a 
quellos lugares. 
De la refriega salieron un guardia muer-
to y otro herldoj y según nuestras noticias, 
el herido se batió tan denodadamente has • 
ta que quemó el último cartucho, que el jo 
fe do la partida, al ver tanta valentía, no 
consintió quo lo rematarán cuando ya no 
tenía medios de defensa, y dispuso que lo 
llevaran á la casa de un vecino con roco 
mendación de quo lo curasen y dieran par-
te para que lo recogieran. 
En este encuentro salió herido uno de lo. 
bandidos, que parece ser Santiago, herma-
no del Tuerto, y varios caballos. 
Procuraremos enterarnos del nombre del 
guardia herido para darlo á conocer como 
el de un valiente. 
Con la activa persecución que se hace á 
esa partidita esperamos que antes de pocos 
dias quedo completamente deshecha. 
E l mismo periódico publica también 
lo que sigue: 
Ya sabeu nuestros lectores que en Kome-
dios se levantó una partida al mando de 
un tal Quintín Bravo, individuos do pési-
mos antecedentes. 
Anoche fué batida y dispersada esa par-
tida, que trataba de de introducirse en es-
guudos crueles Si Marcán no se 
hubiese escurrido, ¡Enrique hubiera re 
cibido una estocada en el corazón! 
Ese pintor es un espadachín de prime 
ra fuerza. 
—¡En el corazón!—repitió la marque-
sa con voz ahogada. 
Nuarville contó con exactitud las fa-
ses del combate, el peligro real en que 
se había hallado Enrique, el encarni-
zamiento con que Bernardo se había 
precipitado sobre su adversario. 
—¡Magnífica idea tuvimos al recibir 
le en nuestra casa!—exclamó la mar 
quesa. 
—¡Dios mió, señora!—replicó l inar 
ville—no hnbiérais tenido que echarle 
nada en cara, sin esa rivalidad de amor 
que ha surgido entre él y Enrique 
¡El amor ha causado y seguirá causan-
do tantas víctimas! 
—¡Oh, esa María!—dijo la marquesa. 
—¿Ves, Marta, cómo no se puede uno 
fiar en el corazón? Tú no querías más 
que adorar á esa niña. 
Marta contestó con un gesto vago; no 
tenía fuerzas para hablar, y desplega-
ba toda su energía para aparecer tran-
quila y para rechazar su desespera-
ción. 
L a marquesa seguía diciendo llena 
de ira. 
— E s tal como su madre me la ha des-
crito: el aspecto de an ángel y el talen-
to de un demonio. Nos empeñamos en 
hacerla pasar por un angelito, y llega á 
ex- irar s ^ n s ho-mbre ,̂ h-swt̂  el punto 
de lograv que se batan por ella. ¡Ah, la 
flereoita! 
ta jurisdicción, por Pedro Barba, en loa1 
montes f̂llamados del Fraile, por fuerzas 
deiÉscuadrón dePizarro, al mando del te-
niente Pina, haciéndola retroceder á ia ju-
risdicción de su procedencia, donde se le 
persigue por las mismas fuerzas. 
So le cogieron al enemigo cuatro caba-
llos y siete monturas, no pudiendo precisar 
el número de muertos y heridos por la os-
curidad de la noche. 
E l escuadrón tuvo un soldado herido. 
Lcémos asimismo en E l Fénix de Sano-
tí Spíritue: 
E l remorcador Contramaestre dejó el 
Domingo en nuestro puerto á D. LoZo Mar-
tínez, y continuó para Casilda á dejar al 
capitán insurrecto señor Aracnbaro, ambos 
presentados de loa suble^adoa de Manza-
nillo. 
E l día 26 del mes pasado, ú las tres, llegó 
á Manzanillo el general Lacbambre en el 
crucero Cristóbal Colón, desembarcando en-
pogoida con sus ayudantes señores Ochoay 
Monteverde. 
El general va á hacerse cargo de las ope-
raciones de aquel distrito, al oue le corres-
Donden las jurisdicciones de Jiguaní y Ba-
Bayamo. 
Allí se halla también el General de Bri-
gada señor Ordóñez y el señor coronel Vara 
do Rey. 
De comandante militar se halla el coronel 
señor Imar. 
E l señor coronel Castelanl se halla tam-
bién allí esperando órdenes. 
Desde B.iyamo dirigen á nuestro 
colega el Diario del Fjército, la siguien-
te carta: 
Excepcional importancia han revestido 
las operaciones practicadas por el Teniente 
Coronel 3o peninanlar señor GUralt. 
Sapo por el Teniente de diuho Batallón 
don José Alcalá, Comandante del destaca-
mento de Jiguaní, que una partida de in-
surrectos montados, se habían presentado 
á la vista de aquel pueblo; el día 18, y al 
siguiente día dispuso que salieran para di-
cho punto 73 caballos de la guerilla de la 
Habana y del Escuadrón de Hernán Cortés. 
L a partida se hacía ascender á 150 hom-
bres. 
El capitán de la guerilla llevaba orden 
de que si empeñaba combato y no podía en 
trar en Jiguaní, interrumpiera la línea te-
legráfica durante dos horas para salir en 
su auxilio. 
En efecto, á las nueve de la mañana del 
19 se notó dicha inrerrapelón, por lo que 
el Teniente Coronel Giralt formó su co 
lumna, y avisó al capitán de la guerrilla 
cuando á las once restableció la comuni-
cación, que se le uniera en ol punto deno-
minado Cienfuegos. 
L a columna se componía do 260 hombrea 
del tercer batallón peninsular, única faer-
za de que se podia disponer, dejando una 
compañía de guarnición en Bayamo, en el 
fuerte España. Al llegar á Cienfuegos 
súpose que el enemigo se reconcentraba á 
media hora do allí y á toda prisa, y que 
podía reunir 1200 hombres, de ellos 400 
montados y 800 de infantería. La guerri-
lla no había acudido, pirque los insurrectos 
habían ioterceptado la comunicación de la 
línea y no había recibido el parte, y oomo 
la posición era desventajosa, marchó la co-
lumna á Santa Rita, poblado de más segu-
ridad, porque en él habitan muchas fami-
lias do insurrectos. 
Se tomaron noticias y precauciones que 
corroboraron la seguridad de que se prepa-
raban á sorprender la columna, en sitio 
ventajoso, confirmando por las preguntas de 
aquella gente. Con muy buen acuerdo, el 
teniente coronel comprendió que Jiguaní no 
ofrecía peligro, puesto que ya había pasado 
la, guerrilla y que lo que quería el enemigo 
era atraer l a pequeña columna, por 10 cual 
s a l i ó del poblado, no sin decir á los habí 
tantea que su intento era pasar á todo tran-
co á Jiguaní, calculando que enseguido se-
ría sabido por el enemigo, y á poco de salir 
contramarchó á toda priaa para tener 
tiempo de ganar el paso del Cantillo, muy 
peligroso. 
Ai amanecer del día 20 se pasó el rio sin 
novedad, y al llegar al sitio denominado la 
Chapada, ya la caballería enemiga, en nú • 
mero de unos 400 ginetes atacaba con nn 
tridas descargas la retaguardia de la co-
lumna, al apercibirse de la evolución he 
cha. A los disparos E iguieron fuertes aco -
metidas, que fueron rechazadas por la pri 
mera compañía, última de l a columna. Por 
dos veces ee retiró el enemigo p a r a volver 
á cargar con igual empuje, pero la primera 
compañía en cuatro filas, daba media vuel-
ta y á la voz de su capitán y oficialea rom -
pían fuego por descargas , contiüuands « n 
seguida l a marcha. 
Entoncea los insurrectos trataron de hos 
tilizar por loa flanco?, con grandes grupos 
de infantería que habían traído los de á c a 
bailo montada á la grupa, y el fuego se ge-
neralizó, hasta la vanguardia sin que por 
ello se detuviera la marcha, continuando aEÍ 
durante dos horas, hasta que el enemigo ee 
retiró. 
De la columna no hubo nin^úu muerto, 
pero fué gravemente herido el capitán de la 
piimer:», compañía D. Albe-rto Caso Villason 
y i soldados de la misma; del enemigo se 
vieron caer varios y corren versiones de que 
tuvo do 8 á 10 muertos y cerca de 30 herí 
dos, diciéndose que entre loa primeros, es 
tabau loa cabecillaa Rabí y Zambrana y 
otroa doa sujetos conocidos en Bayamo. 
So elogia el comportanrento de la fuerza 
en esa notahla marcha y especialment^ al 
capitán Caso y BUS tenientes D. Enrique 
Cfipnt Macla y D. Antonio García Naya, 
a«í como e! joven primer teniente D. Jote 
Molina y Óampos. 
El capitán Caso aun doapuós de herido, 
siguió defendiendo la retaguardia y man-
daúdb su compañía con orden admirable, 
al qao se debo la salvación de la ooiumua, 
h ^t ti quo e! teniente coronel dispaso fuese 
sustituido por el capitán ayudante D. Sa 
gundo Sóoeca, el que siguió portándose con 
itraal valor 
Esta operación admirable de columna tan 
pjqaaña, teniendo á raya á un enemigo su-
perior más do cuatro veces en número, pue 
dn figurar entre los hechos más brillantes. 
El tbuiente coronel Giralt ha realizado 
u i hecho meritígimo. 
Ha a-iuí la orden que coa motivo de él 
ha diriaido á su batallón. 
Batallón Peninsular número 3. 
Orden del Cuerpo del 21 de abril de 1895. 
SOLDADOS: 
L a atrevida operación llevada á cabo en 
loa días lí) y 20 del actual, por las compa-
ñías Ia, 4a y 5a de este Batallón y que tuvo 
por feliz término la acción sostenida duran • 
t i más de dos horaa desde ¿í sitio de la Cha-
pada á ia carrera de Palma, en la cual se 
tuvo á Raya á un enemigo más de cuatro 
veces superior en número, causándoles ba-
JAS infinitamente mayores á las póeaa, aun-
que muy sensibles, experimentadas por la 
columna; es digna de todo elogio y acredi-
ta de valientes y de aguerridos á todoa loa 
oficiales é individuos de tropa que á ella 
concurrieron. De antemano contaba con 
el éxito por serme harto cenocidas vuestras 
condiciones reveladas en anteriores hechos, 
y esa seguridad me inclinó á emprender 
oporación tan arriesgada. 
Contaba con el éxito, repito, por que á 
posar de ser nuevos en el país, he notado 
vuestra disciplina, de la cual hace irremi-
Nnarvilie, que conocía á la marque 
s i , leía en eutas palabras las siguien 
tes: 
uEl la , que hubiera sido una nuera 
tan á propósito para m í . . . Adiós el 
hermoso dominio de Garville! ¡Adiós 
aquellas fábricas que producían tan 
copiosos beneficios! Después de están-
lo semejante, todo queda irremisible-
mente perdido". 
Pero queriendo asirse á una última 
esperanza, la marquesa dijo: 
—¡Felizmente, sus padres, advertí 
dos ya por la experiencia la corregirán! 
—í íb sé, pero así lo creo. 
Y ISTnarville dió el último golpe á la 
marquesa y á Marta diciendo: 
—Ignoro cuales pueden ser las in-
tenciones de la Sra. Oarlier, aunque la 
indulgencia con que ha tratado al señor 
Márcád haya sido muy significativa; pe-
ro el Sr. Oarlier no oculta los sentimien-
tos que le ha inspirado el joven que se 
ha enamorado de su hija Tiene al 
tas miras que está en sa derecho 
llevar ó no á buen término. 
—¿Qué es lo que ha hecho?—pregun-
tó secamente la marquesa. 
— H a tratado de impedir ese duelo y 
no necesito deciros que no era en inte-
rés de Enrique; ha sido preciso enga-
ñarle, hacerle creer que el encuentro 
tendría lugar mucho después Sin 
embargo, logró sorprendernos, gracias 
quizás al conde de San Blaucar que le 
acompañaba 
—¿Mi padre? 
—Sí. señorita, vuestro padvfsque ig-
norándolo todo, no tenia más deseos qae 
siblemente la serenidad y arrojo que dos-
conclertá al enemigo, por virtud completa 
del mágico efecto que produce esta virtud 
militar. ¿ Ella ea tan sencilla quo aolo con-
siste, como habéis visto, en cumplir un ar-
tículo de nueatraa aabiaa Ordenanzaa en el 
cual ae encarece la neceaidad de guardar 
la formación, eatar atentos, y obedientes y 
atacar cuando el jefe lo ordene. 
Lo habéis cumplido en eata ocasión al 
pie de la letra y á ello debéis la victoria y 
la orgullosa aatiafacción de haber vencido 
moral y materialmente á un enemigo supe-
rior en fuerzas. 
L a acción de la Chapada, patente ex-
presión del valiente comportamiento del 
3? Peninsular, no ha do ser nunca olvida-
da por los individuos que le componen, ni 
por el jefe que lo manda. Rudas luchas nos 
esperan para pacificar el paía y lograr con 
ello el sostenimiento do la honra de la Pa-
tria; pero segura es la victoria con sol lados 
que tan espontáneamente se someten a! sa-
crificio y á la obsdioncia de sus superiores. 
No basta sin embargo el valor en los actos 
del peligro: es necesario prevenir todo fra-
caso y contratiempo y para ello ts indis-
pensable que rec rdeis lasadvertonciaj que 
tengo hechas y las que consta- temente os 
hacen los oficiales, encaminados á la con-
servación de las municioceá y haceros no-
tar el peligro que eo corre con ciertaa amis-
tades que es preciso evitar, desconociendo 
como se desconoce el personal con quien so 
trata, el cual es corriente hallar quien no 
tiene otro interés que seducir la tropa pa-
ra aprovecharse de sua noticias ó de ana 
municiones. A esto se ha de dedicar eape-
cial cuidado principalmente para|evitar ex-
travíos en loa campamentos, recogiéndose 
y guardándose y guardando las vainas en 
Ion fuegos, á fin do que el enemigo no pue-
da aprovecharlas eo nuestro perjuicif. 
Termino por felicitar á todos los Oficia-
les ó individuos de tropa por su comporta-
miento, serenidad y arrojo, que hasta por el 
enemigo me consta han sido elogiados, lo 
cual ya implica una ventaja de un 59 por 
100 sobre ól para nuevas oparacionea. A-
quellaa virtudes constituyen el verdadero 
valor que ea ya característico en el Bata-
llón qne se honra en mandar.—El Teniente 
Coronel.— Oiralt. 
M A S T I N IT S O I i B H . 
Mayo, 4 de 1754. 
•í> Febrero 11 de 1806. 
D. Vicente Martín Soler, conocido en 
el mundo fiiarmónico por Martini ¡o 
spagnmlo, nació en la ciudad de Valen-
cia. Después de terminar sus estudios 
musicales, obtuvo la plaza de organista 
en Alicante, la que desempeñó con 
aplauso durante algunos años. 
Oon motivo de haber trabado amis 
tad con un famoso cantante napolitano 
que interpretaba algunas de sus com-
posiciones con magnífico realce, y dó 
cil á los consejos de éste, marchó á Ita-
lia, donde se entregó con indecible en 
tusiasmo y ahinco al estudio de los 
grandes maestros. 
Entonces compuso, entre otras obras 
notables, su Ifigenia en Aulide, Astar-
tea, Regina di Oolccnda, la Cosa rara y 
una infinidad de óperas más, que fue-
ron muy celebradas, y eso quo reinaba 
entonces en la escena lírica de Italia el 
sublime repertorio de Paeiello, Oimaro-
sa y Goglielmi. 
Oon decir esto, queda hecho el mejor 
elogio posible del gran maestro espa-
ñol, que al fin, después de alcanzar iu-
uumerabh s triunfos en los prim-iros tea-
tros del mundo, murió en San Petera-
burgo, üomo documento curioso, in-
sertamos seguidamente su partida de 
dt función, que la trae Saldoni en sus 
Efemérides. " E n el año de 1806, día 
30 de enero (corresponde al 11 de febre-
ro de nuestro almanaque) murió de una 
calentura pituitosa catarral Vicente 
Martín, mayor de cincuenta años, el 5 
de fobrero siguiente fué sepultado en el 
cdmenterio Wassiliostra 
AZUCARES. 
L' Econ miste Frangiiis correspon 
dieuct) itl 13 de abril publica un artícu 
lo eu que mot;stra su disparidad de 
criterio con los qua auguran mal éx i to 
esce año a las plantaciones de aemo 
lacha, merced al retardo de laa siem 
bras. 
"Nosotros—tice—sin negar que hay 
un retraso notable eu comparación con 
el año anterior, nos limitamos á hacer 
notar qu^ no hay reglas sin excepcio 
nes. 
Podríamos, en efecto, citar varios 
aOosivu qua las siembran han sido tai-
días, lo quo no haimpadido que l'rfs 
plantas llegasen á MU completa rnadn 
re?, ea tiempo oportuno, oomo ocurrió 
eo 1880, por^ejeniplo. 
Por lo pronto bueno es observar qua 
á i a t̂  tuperalum hivernal y húmeda 
da oa días anteriores, h.in sucedido 
días >! h nnoá i sol y siu p^jar d i op 
tioiismo, puede esperarse que siga el 
buuu tu m po. 
Los cuntíatos entre fabricantes y 
cultivadores no son, con todo, tan im-
portanta^ eimo deberían serio á estas 
f .'chas. Sato obedece á que los planta-
dores muestran ahora tendencia mar 
c i d a á hacer el negocio por su cuenta 
esperando alcanzar precios más altos 
que los ofrecidOí? por loa fabricantes, 
lüsto, a parte de que los fabricantes ra 
ra vijz cumplían sus contratos en los 
casos de baja de los azúcares, habién-
dose registrado en este particular he-
eh-»» realmebte escandalosos. 
Hacemos notar con pena—añado 
L'Economiste—é:] pstado de inferiori 
dad de noet tros fabricantes respecto 
de eua concorrentes extranjeros. Es ta 
inferioridad se traduce en el relativo 
estancamiento de la producción de 
azúcar, estacionaria desde hace algu-
nos años." 
Veánse las últimas cifras respecto 
de la cosecha europea: 
Los iaris de perra. 
A ú n cuando nada se ha dicho, sabe 
nuestro colega el Diario del Ejército 
que el jueves tuvieron un fraternal ban-
quete en el Louvre los jefes y oficiales 
de la marina de guerra, en conmemo-
ración del aniversario del combate del 
Callao y del 2 de mayo. 
Hubo entusiastas brindis y entre 
ellos varios en recuerdo y honor del 
ejército de tierrra, cuyas glorias com-
parten sus compañeros de la armada. 
Más refuerzos. 
Hoy sale de la Península el vapor 
Sanio Domingo, conduciendo para esta 
Isla otro batallón de Infantería de Ma 
riña. Dicho vapor tocará eu Pto. Rico. 
BANDOLERISMO 
Dice E l Correo de Matanza* qne en 
la noche del martes últimos fué asal-
tada la casa qu^ eu S m Miguel, Glaa-
macaro, habita D. Plores Sosa, por 
cuatro hombres armados, de ellos tres 
negros y uno pardo, con revólvers y ma-
chetes, los cuales lo robaron un caba-
llo con montura, un centón, uu par de 
ar¿tes de oro, una botonadura de ni 
ke!, un reloj de plata, un revólver, 
ñas dormilonas de oro, dos sortijas del 
mismo metal, nn» navaja, un machete 
y una rueda de cigarroaL 
Oomo presuntos aabores 'del hecho 
han sido detenidos por la G uardia cl-
vil el pardo Matías R;>8flell y el more 
no Julia Rossal!, ambe-s vecinos del in-
genio "Dolores*7 y el pardo Timoteo 
Pont, vecino de Oocral Palso. Este 
último habia trabajado un casa de 
Sosa. 
Los detenidos han sido puestos á la 
disposición del señor Gobernador Mi-
litar. 
NOTICIAS COMERCIALES. 
Por la Secretar ía del Oírcuio d e ü a -
cendados ao uoa oonxaaicji e* siguiente 
celegram» doi ííerviñ*;- particular del 
mismo: 
Nueva York, 3 mayo. 
Mercado: quieto, tendencia á alza. 
Centrí fugas , po lar izac ión 96, á 2 f 
ata. costo y flete. 
Mercado de Londres , quieto. 
Aaúoar remolacha 88 anál is i s á 9-9. 
Francia 



























los de llegar á u n a reconciliación. E l ha 
sido también, quien en razón á una an 
tigua amistad, se ha encargado de ir á 
preparar á la madre de ese desgraciado 
E n cuanto al Sr.Oarlier, él fué quien le 
recibió en su brazos en el momento en 
que caía, quien lo levantó y quien la lie 
vó al coche y ayudó con verdadera 
pación á cuidarle. 
— Sí, la cosa se ve clara añadió—la 
marquesa con despecho—hace lo que 
un suegro haría por un yerno. 
—Su solicitud no se ha reducido á 
eso. Se ha instalado á la cabecera del 
herido y no se moverá de allí hasta 
qne esté completamente restablecido. 
—¿El Sr. Carlier no ha vuelto á G a r 
ville? preguntó oon estupefacción la 
marquesa. 
—No, beñora. Y como si esto fuese 
cosa convenida con toda la familia, el 
Sr. Tevenot ha venido á reemplazarle, 
á cuidar del orden de las fábricas 
—¿El Sr. Tevenot aprobaría tam 
b i é n f . . . . 
—Listo tendría que ser el quo desen 
redara las ideas que bullen eu el inte 
rior del cerebro de ese rico industrial. 
O Í digo sencillamente cuanto sé. Si 
aprueba ó desaprueba las ideas de su 
yerno, no se sabe, pero él explica su 
ausencia diciendo que una baja en el 
precio de los algodones le ha hecho ir 
al Havre, esto se lo ha dicho á más de 
cion personas, cuando sabe á ciencia 
cierta que el Sr. Carlier está en París 
;.'íi,.dó oon gmn solicitud á Bernar 
do Marcán. 
Naarvilta se calló, y durante doa ó 
NOTICIAS JUDICIALES. 
SBSAE.AMIBJ4T08 P A E A uor. 
Sala de lo Civil. 
Autos seguidos por doña Margarita Foxa 
de Arellano contra D. Pedro Santiuste en 
cobro de pesoa. Ponente; Sr. Agero. Le-
trados: Ldos. Schiriep y Maza. Procurado-
res: señor Valdés Hurtado y Villar; Juzga-
do del Pilar. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
J U I C I O S O R A L E S 
Contra Valentín Pedroso, por rapto. Po-
nente: señor Maya, Fiscal: señor Felez. De-
fensor: Ldo. Freixas. Procurador; Sr. Ma-
yorga, Juzgado de Guadalupe. 
Contra Andrés Casanova, por injuria. 
Ponente: Sr. Maya, Acusador: Ldo. Figaro-
la. Defensor: Dr. Bustamante, Procurado-
res: Sres. Tejera y Valdés Hurtado, Juzga-
do de Guadalupe. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Seccián 2* 
Contra Amparo Serpa, por lesiones. Po-
nente: Sr. Navarro. Fiscal: Sr. López Al-
dazabal. Defensor Ldo. Riesgo. Procurador 
Sr. Tejera. Juzgado del Pilar. 
Contra José y Manuel Casas, por aten-
tado. Ponente: señor Navarro. Fiscal, señor 
López Aldazabal. Defensor: Ldo. Poo. Pro-
curador: Sr, Pereira, Juzgado del Pilar. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
Sección Extraordinaria. 
Cotra Catalino Herrera por estafa. Po 
uente: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. Martínez 
Avala. Defensor: Ldo. Cardón. Procura 
dor Sr. Villar, Juzgado de Bejucal. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
AMANA M T A H A B A N A . 
E E O A U D A O I Ó N . 
Pesos. Ots 
Bldia 3 de mayo . ,$ 31.252 31 
CEOHICA GE1TEEAL 
Ayer entró en puerto, procedente 
de Santander y encalas, el vapor mer-
cante nacional Guido, con earga gene-
ral y 19 pasajeros. 
E n la misma tarde salió pará Nueva 
Ofleans el americano Whitney, con car 
ga y 2 pasajeros, 
L^s goletas costeras Juana, Toraya 
y Marí'i del Carmen establecerán ea 
breve nn servicio regular entre los 
puertos de la Habana y la Santa Pe, 
con escala en Dimas. 
C0MESP0NDENCIA. 
C A H T A S I T A L I C A S . 
Roma, 6 de abril de 1895. 
L i s bodas Orleans.—S&bova y los enlaces entre am-
bas casas regias — E l Camellar deTorcuato Tas-
so.—Kegreso do loa Ouquas da Madrid de su 
viujo HB Tierra San'a —Coutinuaciót i de la Kran 
aputetsis gcrmáitica al pr íncipe de Bismarck.— 
Agitacióa en Bélgica .—Nuevos avances de loe 
itaJiaQOs en la Abi f iu ia . 
Ante todo debo consignar con dolor, como 
español y católico, que Roma ha consagra 
do solemnísimas exequias fúnebres á nues-
tro antigno patriarca de las Indias, Arzo-
bispo de Zaragoza y Cardenal Benavidee», 
cuya pérdida sensibilísima para la Iglesia 
española, dondo presidió ios doa hermosos 
congresos católicos celebrados en las capi-
tales de Aragón y de Andalucía, ha sido 
pena inmensa para León X I I I , á cuya elec 
oióa como Pontífice tanto contribuyó el in-
signe purpurado. No serán estas las solas 
honras fúnebres á que asistiremo.? los que 
constituímos parte de la Colonia española 
en la Ciudad Eterna, pues que en nuestro 
templo de Santiago y Monserrat habrán de 
celebrarse pronto funerales por las víctimas 
del crucero Reina Uegente, sepultado en los 
abismos del mar, que hasta ahora guarda 
iocólume su terrible y misterioso secreto 
sobre tan estupenda catástrofe. 
trea minutos ocultó el rostro entre sos 
nunoe; después dijo con tono penoso y 
suspirando: 
—¡Esta oa, querida mía, la verdad 
cierta! Y siento infinito que no la ha-
yáis sabido por otro conducto. ¡Dios 
me es testigo de que no hubiera queri-
do jamás pronunciar una palabra acer-
ca de esto asunto! ¡Me había compro-
metido á guardar silencio! 
—¡Oh! líls que no teníais el derecho de 
ocultarme á mi todo eso, y habéis he-
cho muy mal, callándoos, hace tres 
días. Además , vuestro secreto no lo 
era ya para nadie, puesto que corría 
da boca en boca por todo el país. 
—Os ruego, sin embargo, marquesa, 
que no digáis nada hasta que él mismo. 
—¡Estad tranquilo! ¡Üuando Enrique 
no ha escrito, es que no que no quiere 
que sepa ó por lo menos que haga que 
ignoro esa deplorable historia. ¡El ha 
Balido eano y salvo, esto es lo esencial! 
¡Bu cuanto á ese pintor, creo que no 
se moriráj pero aunque viva, no quiero 
oir hablar más de él! ¡Y en cuanto á mi 
amiga Nadina, en quién tanta confian 
za tenía, que no me culpe si me ha 
obligado a no verla más! 
Y al pronunciar estas palabras, la 
marquesa se despidió de Nuarville y de 
su hija y se dirigió á hacer sn tocado 
Marta y Kuarville se hallaron, pues, á 
solas. Este cogió entonces las manos á 
la joven y se las besó respetuosamente. 
Después dijo con humildad: 
—Perdonadme, señorita 
—¡Y que ea lo que tengo que perdo 
naros? le contestó María sécamente. 
Nos abandonaron ya loa cardenales pri-
mados de Inglaterra y v de Bohemia, mien-
tras en el Vaticano se espera para después 
de Pascua al príncipe de la Iglesia católica 
en la América del Norte, cardenal Arzobis-
po de Baltimore. Para prevenir las conse-
cuencias que el protestantismo teme le re-
sulten de los coloquios tan elevados tenidos 
entre León X I I I y el Cardenal Vhaghan, el 
Arzobispo de Cantorbery acaba de dirigir 
una ep'stola al Episcopado y Sacerdocio de 
la iglesia Anglicana diciénnoles que la ape-
tecida unión entre la Iglesia católica y la 
protestante no es posible, mientras el Vati-
cano no renuncia á doctrinas que considera 
contrarias al Evangelio, como son á sus 
ojos la supremacía del Papa, su infalibilidad 
en la interpretación de los libros santos, el 
culto do las imágenos, la confesión, la fe en 
el Purgatorio y en las indulgencias, y el ce-
lib ¡to eu ol sacericcio, oponiéndose á la 
santidad de las familia». Razón tenia el sa-
bio metropolitano de "Washington en mani-
fattar al Santo Padre que los espíritus no 
estaban bastante preparados en el Eeino 
Unido para responder favorablemente á un 
llamamiento del Vicario de Jesucristo, •" 
rígido á las conciencias de los hijes de aq 
líos á qcitines ol gran Pontífice San Gre 
rio convirtió al catolicismo. 
Comuniniones oficialea del Rey Humberto 
á loa municipios de Turín, de Nápoles, Flo-
rencia, Venecia y otras ciudades de Italia 
dan ya como oficial la boda de au sobrino, 
segundo heredero de la corona y Duque de 
Aoeta, conla princesa Helena de Orleans. 
Solo que en vez de realizarse el matrimonio 
en la capital del Piamonte es ya indudable 
tendrá efecto en la morada que los Condes 
de Paría han habitado durante largos años 
en Inglaterra, y con aquella modestia que 
reclaman lo reciente déla muerte del padre 
amadísimo de la princesa, y ol luto ene 
llevan la Condesa de Paría y sus hljod. Ya 
ha salido de Italia para reunirse con su 
prometida Manuel Filiberto de Saboya, 
siendo proposito de los novios, acompaña-
dos de au madre nuestra infanta y el Dnqne 
de Orleans, hacer antes del enlace una vial-
ta á las reinas do Portugal, hermana y lia 
de loa prometidos, á la abuela Duquesa de 
Montpensier, pasando por la corte de Es-
paña. Para la época de las bodas, no fijada 
definitivamente todavía, pero que serán en 
mayo, irán á Inglaterra como testigos del 
esposo su hermano y tío el Conde de Turín 
y el Duque de Gónova con su primo el prín-
cipe de Nápolea. Pasados que aean loa lutos 
vendrán loa futuros esposos á Roma, á la 
exposición de Belláa Artes quo se prepara 
magnífica en Venecia, y tendrán á efecto las 
fiestas de Tarín, iusistiendo la oficialidad 
délos regimientos que ha mandado el Du-
que de Aosta en dar un torneo parecido al 
que dió Florencia un lustro hace; y en el 
cual fué caballero vencedor el mismo prín-
cipe Manuel Filiberto. 
L a prensa itálica, con ocasión de estas 
bodas que se han hecho populares, y qne 
según un diario de Romn podrían encerrar 
la sorpresa de que coincidiesen con los es-
ponsales del príncipe de Nápoles, destinado 
á asistir también á ellas en representación 
del Rey, ha evocado de los archivos pala-
ciegos las memorias de los 31 matrimonies 
que en el transcurso de los siglos se han rea-
lizado entre la casa de Saboya y la de Ugo 
Capoto y Borbón de Francia. Fué la pri-
mera de laa princeaaa Bona de Borbón, es-
posa de Amadeo VI , el famoso Conde Ver-
de, quien al partir para las cruzadas la nom-
bró Regente do la Saboya. L a sigue Yolan-
da de Francia, mujer de Amadeo IX el 
Beato, y cuyo enlace se contrató cuando 
ambos príncipes estaban en la cuna. Yo-
landa, pasados los Alpes, se hizo tan aman-
te de su nueva patria que hasta luchó con 
su propio hermano Luis X I , y encargada 
de la regen cia durante la menor edad desn 
hijo niño, fué otra María de Melina de Espa-
ña defendiendo sa trono contra los cañados, 
y contra laa casas de Borgoña y de Lo-
rena. Carlea el Temerario por sorpresa 
y con gran oueldad arrebató da noche á Yo-
landa y á sus hijos, pero milagrosamentefaé 
salvada con sn primngénito por valeroEO 
caballero piamontés, quien la coudojoí 
Chambery, pudiendo máa tarde reconciliar-
se con su hermano Luis X I de Francia; pa-
ra terminar sus días, afirmando el trono di 
Filiberto, en un retiro religioso. A Yolan-
da, cuya vida es la más interesante de las 
novelas, siguen Margarita de Borbón, espo-1 
I sa de Felipe I I , apellidado Sensa tena,) ^ Margarita de Valoia, hija de Francisco 1 j hermana de Enrique I I , precioso ornamento de l a certo Saboyana y esposa de Mannd I 
11 Piiiberto, el vencedor de nuestro San Quin-
tín. En esta larga serie de duquesas de 
Saboya, de princesas del Piamonte y de rei-
nas de Cordoña que sería largo enumerar, 
toca uno de loa más altos puestos á la her-
mana do Luía X I I I , Cristina, popularísima 
en Turín, como fué reverenciada en Roma, 
dando el nombre de Madama Reale á algu-
nas de las más célebres plazas y palacios de 
las dos Cortes Valerosa amazona, como 
sabia regenta de dos de sua hijoa, que se sn-1 
codea niñoa en el trono, rivaliza con Holan-
d a eu patriotismo y en el amor de en nue-
va patria que defiende contra su propio 
hermano Luis XIIT, y contra las ambiciosai 
pretensiones del Cardenal Richelien. El as-
tato ministro francés quiere conducirla á 
una entrevista con un soberano en Greno-
ble, para imponerl« altivas condiciones^ 
cambio de l a libertad del niñ> rey, cosa qu» 
supo evitar dejando al tierno príncipe enl» 
fortaleza de Moatmeillán con orden dequs 
no obedeciesen ni á sus propios mandatos, 
pues que serían arrancados á su voluntad. 
Y cuando Luía XIII so queja de esta des-
confianza, que es una ofensa ai rey de Fran-
cia, su hermana le contesta que irá á sepul-
tarse en un claustro antea do sacrificar lo» 
derechos de la patria de su hijo. Dorante 
su vida, señalada por obras piadosísima», 
tiene por sn limosnero á San Francisco de 
Sales, qne acrecienta sus virtudes. Socé-
dele más tarde en la serie de laa princesa» í 
elevadas al trono del que ya era reino de 
Cerdeña, Mana Clotilde, hermana da Luí» 
XVI, de Luis X V I I I y de Carlos X, es-
posa á sn vez do Carlea Manuel IV de Sa-
boya. Dotada de nn carácter celeatial y de 
una piedad profunda, ol pueblo atribuye á 
sus oraciones ante ol Santo Sudario que se 
vocera todavía en la capilla do la Sindone, 
eu la catedral do Tarín, el que la Providen-
cia preservase de la misma muerte quesD-
frió en hermano Lvñs XVI á los príncipe» 
de Saboya, que al huir de loa ejércitos w-
volucionarioa refugiándose en Cerdeña, " 
ron atacados por corsarios en el mar, 
un valor heróico y en medio del estampi 
del cañón, apareciendo en el puente de 
nave regia como ángel tutelar, infand» 
aliento á los que defienden al rey Carla 
Manuel y á los príncipes que logran salvar-
se. Muerta en el hermoso palacio de Ca 
serba, fundación do Carlos I I I de Nápoles y 
de España, pudiendo decir su afligido espo-
so que sus hermosos ojos sólo se habían fi-
jado en el Crucifijo y en él, el sepulcro dt 
M ¡ría Clotilde en la Iglesia Metropolitana 
de Santa Catalina fué pronto objeto de ro-
mería para loa quo lo debieron consuelos en 
sus penas, como algunos loa milagros qn» 
hicieron á Pío V I I elevarla á loa altare», 
cerrándose dignamente así la série de la» 
princesas do Borbón y de Orleans, engaza-
das con príncipes de Saboya. 
Daba en mi anterior crónica noticia da 
las magníficas demostraciones hechas por 
Guillermo de Alemania, por el Reichstagy 
—Hace un momento he estado ha-
blando á tontas y á locas de la ternu-
ra que la señorita Marta ha inspirado 
al Br. Marcán; no había adivinado to 
que acabo de leer en vuestros ojos. 
— j E s quó, caballero? 
— Y a me comprondeis de sobra; per-
mitidme que no insista; pero si un loco, 
un ingrato os olvida, podéis estarse-
gura de que habéis inspirado á un po-
bre ser la más profunda, la más respe-
tuosa simpatía. Y para demoetrércslo, 
iré esta misma tarde á Parí-i para po-
der t raeros noticias del estado del se-
ñor Marcán. 
l iada conmueve tanto á una moja 
como la abnegación desinteresada;Mar-
ta tenía demasiados canocimientos de 
la vida para no dar el verdadero signi-
ficado á las palabras de Xuarville, qne 
querían decir: "Amáis al Sr, Marcány 
yo le odio, porque oa amo también; pew 
como yo soy ya viejo, como no tengo es 
péranzas de que me queráis, nodeseo 
más que sacrificarme por vos, y querría 
que aceptarais lo que os propongo.'1 
Gruesas lágrimas rodaron de los ojos 
de Marta, y dijo poniéndose colorada: 
—Acepto, caballero; pero solamente 
hasta que haya desaparecido el peligro, 
Después olvidaré. 
Y se separó de Nuarville, dirigiéndo 
se trabajosamente hasta las habitado- 1 
nes de su tía. 
—¿Qué demontres hacíais encerrados 
en el cuarto de la marquesa? 
Y viendo los ojos de su sobrina pre-
ñados de lágrimas, la preguntó: 
(Se conUnuará.J 
umumiML'rmm 
el Landstag, con ocasión del cnmpltíuñoa 
del príncipe d§ Bismarck. Pero tods^ja 
las han sobrepujado las de Geruianiíi «nfora 
el Io de abril, verdadera focha do tan pa 
trlótico aniversario. Necesitaría machas 
páginas para reseñar los banquetes en el 
palacio imperial, las represertacionos de 
gala en los teatros de Berlín, donde el oa 
pectáculo se Inicia, recitácdoae un bello 
prólogo escrito por el MoDarea mismo, las 
iluminaciones eu las ooloulaH de la S i va 
Negra, en las encantadas orilla* del Rhin, 
y en todas las ciudades germánicas, la ae 
renata fantástica de Munich, á la que asis-
ten todos los príncipes de la easa real de 
Baviera, mientras las fuentes vierten rau-
dales de cerveza, las felicitaciones que se 
condensan en 800,000 cartulinas postales, 
200,000 cartas, 20,000 telegramas y 6,000 
regalos, desde los más ricos y artísticos á 
las de obreros y labriegos; coincidiendo con 
una nueva manifestación del Emperador di-
ciendo al antiguo Canciller, que así como 
el 28 de marzo desde lo íntimo del corazón 
y en representación del ejército lo había 
aclamado, en el día aniversario de su naci 
miento, quería expresarle á nombre de la 
familia imperial, de los príncipes confede-
rados y de la nación germánica su inmensa 
gratitud por cuanto había hecho en favor de 
la patria, con su obra bendecida por Dios. 
E l Señor, concluía Guillermo I I , colme de 
felicidades el ocaso de la vida del hombro 
que será siempre objeto de orgullo para la 
nación alemana. 
Y de la propia manera telegrafían el rey 
de Sajonia, el Regente de Baviera, el gran 
duque de Badén, los soberanos todos de 
Alemania, y fuera de sus fronteras, con 
otros muchos príncipes y personajes, León 
X I I I que recuerda lo que Bismarck ha he-
cho por el imperio, y cuando la cuestión do 
las Carolinas por la paz; y Francisco José 
de Austria Hungría, que le augura largos 
años de existencia todavía. Pero la escena 
inolvidable ea la que se representa en el 
castillo de Bismarck cuando á él acuden, 
despuéi de tantos soberanos y personajes, 
los profesores de las 30 universidades do 
Alemania y 5000 de sns estudiantes, mar 
chande según el orden alfabético de estas 
universidades, con sus banderas desplega 
das al viento, con sus músicas, vistiendo 
el traje pintoresco del escolar germánico, 
desenvainadas sus espadas y entonando un 
himno en honor del fundador de la patria 
alemana, premiado en el concurso abierto 
para este bello canto musical. En el centro 
de este cortejo encantador, apnrecía un o-
belisco artísticamente ejecutado, de un va 
lor de 30,000, reeojidos por suscripción en-
tre los estudiantes, y que representando la 
Alemania contenía 30 copas artísticas con 
los colores de cada una de las universida-
des, simbolizados por piedras preciosas 
Ofrecido al príncipe el vino de honor en 
medio de las aclamaciones más calurosas, 
este les dice en un discurso inspirado que 
aus maestros le habían expresado ya el re-
conocimiento por lo pasado, mientras el sa-
ludo de los discípulos era esperanza para 
el porvenir. 
E l sentimiento de !a patria es tan vivo en 
los germanos, que lo mismo de América que 
de Africa ó Europa había recibido aquel dia 
de miles de alemanes pruebas de su amor 
á la nación germánica. Explicó cómo fueron 
inevitables las sensibles luchas con Dina 
marca y con el Austria para constituir la 
grandeza y unidad del imperio. Después de 
Sadowa todos previeron la guerra con Fran 
oía. Pero completado el edificio de la unidad 
germánica, él había sido el primer amigo de 
la pai, no necesitando el pueblo alemán el 
predominio sobre las demás naciones. Re 
pordó á los escolares que los mayores sacri-
ficios para la restauración del imperio ha 
bian sido hechos por los príncipes germá-
nicos; y que en el santuario de las ciencias, 
sus universidades, se mantuvo vívala llama 
del sentimiento unitario, hasta el día en 
que llegó á alumbrar la Germania eutera( 
Hoy esta tiene un centro de unión que es 
el imperio, por lo cual entre burras que en 
sordecían el parque, concluyó aclamando al 
Emperador y á la patria. Los himnos euto 
nados por las músicas, las salvas de la ar-
tillería, los fuegos artificiales asombrosos, 
veinte grandes árboles figurados llevando 
las banderas de los armadores de Hambur-
go, miles y miles de luces y de faroles que 
llevaban los que en 75 trenes inmensos ha 
bían acudido dada la inmediata ciudad de 
Hamburgo, la cerveza corriendo á ríos es-
pumosos en las tiendas de campaña impro 
visadas en el parque, todo dió un aspecto 
Tecnique á la fiesta de Friedrichsruho. Pe 
el delirio llegó á su colmo cuaudo en la no 
ehe, Bismarck que no quiso retirarse de la 
terraza, á pesar de Jos ruegos de sus hijos y 
nietos, y del médico amiguísimo, comenzó 
á repartir con su propia mano á loa eatu-
diautes las flores de lúa innumerables rami-
lletes que en aquellos días le habían llevado 
de todas las regiones alemanas. A pesar de 
lo cual era la cantidad tan grande que hubo 
para alfombrar las galerías y gran parte 
del encantado parque. 
Roma se prepara á celebrar dignamente 
el tercer centenario de Toreuato Tasso, 
íaaugurándoso un museo y un monumento 
á su memoria alzado on el monasterio de 
San Onofrio, sobre el Janículo, que habitó 
en la última y triste época de su vida. Y 
con Roma rivalizarán Ferrara y Sorrento 
donde se t r o c a r á á la vez o! octavo eeo te 
ttínario do la primera cruzada, cantada p o r 
el poeta de la Jerusaléu libertada, 
Prosiguen las expansiones de los italianos 
en Abisinia, habiendo las tropas que manda 
el general Baratleri entrado en Aduá, des-
quós de ocupar á Adigrat y á Macalló; y 
dado la investidura de Rae del Águmó á su 
aliado Agos Tatari. Al espanto que en un 
principio prodojo la aproximación del ejér 
cito itálico siguió, vista la actitud do este, 
una gran confianza en la población d o A-
duajá, la que con su sacerdote griego vi-
nleron á unirse al Cabildo do la catedral de 
Axuu, la Ciudad Santa, p a r a ofrecer sus 
homenajes al reprentaute del Roy de Italia. 
Continuando siempre la huida do Ras Mán-
gasela, la columna italiana entró en Agula, 
la antigua capital del negús, Juau de Abi-
slnia. Falta saber que va á hacer ahora su 
sucesor el rey Menelick. Una sola frase, no 
permitiendo otra cosa el espacio concedido; 
sobre la agitación socialista en Bélgica y 
las amenazas do una hue'ga obrera o sus 
grandes ciudades y cuencas carboníferas. 
L a ocasión ha sido el mantener el gobierno 
y el partido conservador que que la apoya 
en el parlamento, au proyecto electoral que 
es ya ley, estableciendo mayores garantías 
pira los llamados á elegir los ayuntamien-
tos que para las elecciones do diputados y 
senadores. Las últimas noticias dejan espe-
rar, sin embargo, que ante la actitud enér-
gica de los ministros del rey Leopoldo y las 
grandes precauciones militares adoptadas 
en Lieja, Mons, Gante y Bruselas, se con-
jurarí el peligro de grandes demostracio-
nes revolucionarias. 
Volviendo encantado de su viajeá Egipto 
y Palestina I). Carlos do Borbón e ú compa-
ñía de la princesa Berta de Roban, se han 
reunido con la princesa Elvira para ir á 
pa^ar la Semana de Pasión en la casa santa 
de Loreto. 
U N A N T I G U O DIPLOMÁTICO. 
H E R I D O (¿KAVE 
Como á las diez de la mañana de ayer, 
una pareja de guardias municipales condu-
jo á la Casa do Socorro de la 4̂  demarca 
ción al pardo Lorenzo Valdéa, natural de 
la Habana, soltero, de 25 años y vecino de 
la calle de Omoa, número 7, el cual se le 
presentó, herido, en las inmediaciones del 
Rastro de Ganado Mayor. 
El doctor Suárez, que le hizo la primera 
cura, certificó que Vadlés presentaba 
una herida causada por proyectil de arma 
de fuego de bordes trasversado de nueve 
mllimetro de diámetro dirigida de oblicua-
mente de abajo á arriba, quo interesaba el 
tejido celular y capa muscular, hacién-
dose penetrante en la cavidad toráxica ó 
hiriendo el pulmón correspondiente, sien-
do su estado de pronóstico grave. 
De las averiguaciunes hechas por la po-
licía acerca de quióa fuera el agresor, 
sólo pudo saberse on los primeros momen-
tos lo manifestado por Valdés, que refirió 
que al transitar momentos antes de labora 
Indicada por el callejón del Matadero, pasó 
por su lado un grupo de iodivinuos deaco 
nocidos, y al estar un poco diatante de ellos 
sintió un dolor, por lo que acercándose 
á los guardias, le preguntó si estaba he-
rido, y contestándole aquéllos afirmativa 
nuate, entoncaa le suplicó lo llevaran á la 
Cisa do Socorro, como así lo hicieron 
E l celador del Pilar levantó el correspon-
dieote atestado, y dió cuenta de lo sucedí 
do al señor Juez del distrito. 
R E Y U R T A 
Al medio día de aj or, el guardia de Or-
de.i publico número 4^4, condujo á la casa 
de Sacbrro del primer distrito á don Juan 
Valdés Expósito, vigilante particular del 
Mercado de Tacón, para ser carado de una 
herida contusa de segundo grado con heri-
da en la nariz, y otra herida de dos centí-
nm'os en la misma región, siendo ambas 
laaioLes de pronóstico leve. 
las lesiones que 
róyorta, con un joven vecino de la calle del 
Aguila. 
El celador del barrio dsl Arsenal se hizo 
cargo de la ocurrorcia. 
KN UNA B O D E G A 
El doctor Romero Leal, Director de la 
Estación Sanitaria de los Bomberos Muni-
c.pa'es, curó do primera intención ai er, á 
laidos de la tarde; al joven don Manuel 
Venta y Gardi, do 17 anos, dependiente 
y vecino de la bodega, eaille da los Corrales 
ñúenero Í5L rio una herida de seis centíme-
tros ea la parte lateral externa, tercio in-
íarior del antebrazo derecho, de pronóstico 
menos gravo, y la cual sufrió casualmente 
con les fragmentos de una butella do ga-
seosa. 
El lesionado fué trasladado á su domicilio 
y el celador del barrio dió conocimiento del 
hecho al señor Juez del distrito. 
Q U E M A D O 
En la tarde del martes último tuvo la des-
gracia do caerse en un tanque de cachaza, 
en el Ingenio Central Dulce Nombre, ubica-
do en la Macagua, un trabajador del mismo 
llamado D. Daniel Rodríguez, el cual sufrió 
gravísimas quemaduras en la cintura, la es-
palda y el pecho. 
En el citado central se constituyó el juz-
gado municipal correspondiente. 
I M P O R T A N T E C A P T O R A 
Dicen los periódicos de Cárdenas quo ol 
oapitán de la Guardia civil don Emilio 
Delgado, en un reconocimiento quo hizo 
por los ¿ayos de aquel litoral, capturó al 
paisano Faustino Bares González (a) " E l 
Genovós." 
A este individuo se le sigue causa por 
sustracción de menores, y además, se ha-
llaba requisitoriado por uno de loa Juz -
gados de la Habana dê de el mea de abril 
do 1891, por el delito de homicidio frustrado. 
También ha sufrido domicilio forzoso en Is-
la de Pinos. 
P A S E O P O B L O S T K A T R O S . — I I Í I jue-
ves, do» de mayo, mientcas se repre 
sentatm en Aibisu y en Payret la obra 
de circunstauciaB \Oádixí% la banda de 
Música, encargada de la retreta de efee 
dia en el Parque Oentrai, tooaba «si-
mitícao la preciosa marcha de ¡Cádiz! 
¡Qué coincidencia! 
Barón con su compañía y ante un 
público uumeroao en lunetas y en lo-
Cididiidea altas, ofreció «d antiguo dra-
ma L a Independenoia Española, siendo 
ruidoííameute aplaudidas las señoras 
García y Palomera, los señores Pe-
rríu, Alonao, D. Leopo'do y las masa» 
populares, cuando éstas Ala Urrnioa 
clon del acto pnmero, hacen una he 
catombe, quitando la vida á los sol-
dados invasores. 
Los nuevos artistas presentados en 
Payret por la Compañía Infantil de 
Zarzuela obtuvieron la sanción del 
público, merced á BUS méritos persona-
les. L a niña Manolita Siliós desempe 
ñó perfectamente la < Carra" de ¡Cá-
diz! y luego, la ^Asturiana", la '-Fran-
CÍ'BÍÍ" y la "Chula" de Niña Pancha y 
aunque se le pidió la repetición de va, 
rias romanzas y canciones, el último 
tipo fué el qae interpretó de una tna 
ñera irreprochable, ya en la parte de-
clamada, ya en el canto, 
Con esa tiplecita compartió el tiian-
fo el actor genérico niño Vicente Sán-
chez, que trabajó en las dos obras, lla-
mando la atención por modo extraor-
dinario, Tiene una voz cla'-a y vi 
brante, dice con propiedad, sabe sacar 
partido hasta de la frase más inaigni 
cante, pisa la escena como si estuvie-
ra en su casa. Y si á esto se añade 
unos modales correctos y distinguidos, 
se vendrá en conocimiento de que la 
Empresa de Pajret cuenta con un V i -
co on miniatura. 
Mientras aplaudíamos Niña Pancha 
en el teatro del Dr. Saaverio, llegó á 
nuestra noticia que á la graciosa Do-
lores Viceus se le habia torcido un pie 
en los momentos que, en Albisu, bai-
laba <d tango del segundo acto d e / ü í í 
diz! ¡Tofortunada Lolílla! ¡Le tocó ser 
francesa la noche del Dos do Mayol 
Avrso.—Segúo verán nuestros iec 
tores cu el anuncio que m publica en 
la sección correspondiente, el Dr. San 
Pedro ha trasladado las oficinas de la 
Sub-Delegación de Medicina y Oirujía 
del distrito de Jesú^ María, á la calle 
deZa'.ueta número 32. 
C O M U N I Ó N P A S C U A L E N E L P R E S I 
D I O . — Los asilados en el Presidio De 
parta mental se han preparado, duran-
te la semana, para cumplir con fervor 
el precepto anual de la con fisión y co 
munión, mañana á las 7. 
Los E R , PP . Eacolapios Sumaya y 
Rovira fueron los e'oouentes cateqnis 
tas q a a han coufoitado á los desgra-
dos con las consoladoras doctrinas de 
nuestra santa religión y nuestro Exoe-
lentMmo é Htmc. Sr, Obispo ha dis 
puesto que á las dos de esta tarde a-
cudat) al presidio Sacerdotes de todas 
las órdf-nes Í eligio^aB, congregaciones 
y capídlaues repidentes en esta ciudad, 
para oír en confesión á ios que detapan 
cumplir opte wecépto cristinuo. 
E l M. R. P . Mantadas, Rector de las 
EJiiOQeiaa Pías de Guanabacoa, celebra 
rá la misa, dirá la plática y distribuirá 
el pan (itloaristico. A las 9 se dirá la 
nma acostumbrada en los demás dias 
fi'f tivnf. 
F U N C I O N E S P A R A E S T A N O C H E , — Ta-
cón..—Se nota bastante e s t u 8 Í á ? m o | e » » 
tre las familias habaneras con obje<o 
de asistir al espectáculo que, á benefi-
cio del niño Víctor Manuel Cardenal, 
so llevará á cabo hoy por la Compañía 
Dramática qne dirige D. Leopoldo Ra-
rón. E ! programa lo forman la comedit 
en tres actos, Durimd y Jhirand y II 
eainete, en uoo, Et Secreto en el Espejo. 
L a función está dedicada a! Gobmia 
dor General S:1. Martín^» Campos y al 
orador autonomista D. Rafael Mon-
tero. 
Payret.—PAVA esta noche se anuncia 
el debut del famoso niño-tenor Rafael 
Palop, qaién se fncarg^ del difícil pa-
pel de "Jorge" en la zarzuela, en doa 
actos, titulada Marina. Acompañan á, 
ese artista en miniatura el distioguido 
aotorcito Vicente Sánchez (que se loce 
enel k'PiiB-,;aa 'i") y n fas part s do !a 
antigua Comp.iñía. Para fin de fiesta 
se ha elegido E l Chadeco Blanco, jugue-
te en que la moníaima uOolás presenta 
á un "cabo de cornetas" copiado dtd 
natural. 
Albisu.—Roy le llega su turno ai 
"i,.- bsjo grande." L a Gi l del Real, 
Bazzi, Laifita, Roqueta y Bachiller, 
secundados por el coro, se hacen cargo 
de representar, en fanción por tandas, 
la brillante zarzuela E l Anillo de Jlie 
tro, libro de Zapata y música del maes-
tro Marqués. Ahora que el público 
elija lo que más le agrade. 
T R A S L A C I Ó N . — E l Sr. D. Manuel 
Díaz Gaibur, abogado y notario en es-
ta ciudad, nos participa haber trasla-
dado su domicilio y estudio á la casa 
número 8 de la calle del Empedrado, y 
estar encargado del protocolo de Don 
Jo-ó María Gamboa; lo cual publica-
mos con tanto mayor gusto, cuanto 
que es oficial cartulario de dicha nota-
ría el Sr. D, Miguel Alcázar, antiguo 
y conocido empleado en el ramo. 
A D E L A N T E . — I n t e r e s a d a s todas las 
Secciones del {-Centro Asturiano" en 
el buen éxito de la Casa de Salud, que 
actualmente fabrica dicho istituto, han 
colocado al presente gran número de 
localidades para la función que debe 
verificarse mañana en el Gran Teatro, 
y cuyos fondos se dedican á la referi-
da Casa de Salud. He aquí el orden 
del espectáculo; 
1? Sinfonía por la orquesta. 
2? E l coro asturiano entusiasta y 
decidido á prestar su apoyo cuando de 
honrar á la provincia so trata, cantará 
á ias ocho, bajo la dirección dei iateii 
gente maestro Sr. Torrás, director de 
la sociedad coral, el hermoso potpou 
rrí de Aires Asturianos, 
3? Representación del jugnete có 
mico, en tres actos y en prosa. Creced 
y Multiplicaos, desempeñado por la 
Compañía de Burón. 
4o E l notable bajo asturiano J . L . 
Espina, que tantos aplausos cbfuvo eu 
MiUo i ú'titauiuentb en el Centró As 
arjft d» I» óp©F* ^Lucrecia Borgia" La, 
Miii V'ewh'tia, >»'ín»np»ft«do »1 piano por 
e! anioi. i v perofeüdr dé ¿s ié Centro 
D. Angtd López Piañas. 
5° B' jugui-te. en un t\cAo,El Secretu 
en el Espejo, puesto en eroenn por «I se 
ñor JordAn, arempaná ;dole en HU eje 
cnción bis señaras García y Palomera 
y lo* s» nones Pf vrín, Paez y G^nsá'ez. 
O o N G R E - J i i C I Ó l - í D E L A ANÜNOIATA 
— Se nos lia invitado para la función 
lírico dramática que se efectuaríi en el 
salón teatro del Real Ooleyin de Belén, 
t i próximo doaihjgo, y la qne será pre-
sidida por el Exorno, é Iltmc. Sr. Obis-
po Diocesano. Vé^see l programi,: 
Primera parte.— Io Las Avecillas, 
polka coreada, por la Sección de Filar-
monía del Recreo de la Anunciata, 
Clavé. 
2o L a comedia, en un acto y en pro-
sa, E l Gran Susto, con el sigaiente re 
parto: D. Bruno, E . A. Pérez Oüva; 
Tomás, J . Rosoli; E l vecino, M. Delfín; 
Pepe, J . González. 
Concierto: 1? Rachele, allor che Id-
dio, andante do la ópera L'Ebrea, por 
el congregante doa Francisco de la 
Per t i ! ! F . Halevy. 
2° Cnál brilla el sol, romanza de ba-
rítono de la aarzuela E l Juramento, 
por el aspirante don José Albelo, J . 
Gaztambide. 
3U Comíais ta le pays, romanza do 
la ópera Mignon, por el congregante 
don Mauricio Casanova, A. Thomas. 
4o Scená e duettino de L a Forza del 
Destino, para tenor y barítono, por los 
congregantes don Francisco de la Por-
tilla y don Nicolá-3 üarhalio, G . Verdi. 
5o Solo B de Soenes Humoristiqnes, 
para violto, con acompañíimiento de 
piano, por el eoiigregante den Joaquín 
M. Rodríguez, H , Léonard. 
Segunda parte. — 1? Brindis de la 
zarzuela Marina, cantada eu carácter 
7>or \m aspirantes don Junn Conde y 
don José Albelo y coro del Recreo, A-
rrieta. 
2" L a comedia, en un acto y en pro-
SA, ¡Quó Tío!, con ei siguiante reparto: 
D. txií'gario, J . Gon^áles; D . Tibnrcio, 
E . A. Pérez Oliva; Camiio, J . Pér62 
Goñi; Santiago, M. Cjisanova. 
Coiiciert*: 1? Lucrecia. Borgia, cava 
tina Vicni la mía vendetta, para barí-
tono, por el cougí tgante don Nicolás 
CarbaUo, l.)oti¡z.-:et;. 2o Flor, H pnrL-d-
mas, romanza para 1-nor, de la aarzuo-
la Él Milagro de la Virgen, por el a» 
pirante don Juan Conde, M. Piua. 3? 
ROIURO et Jnliette, fantasía para vio-
lín con acompañamiento do piano, por 
el congregante don Joaquín M, Rodrí 
guez, J . B . Singelée. 4o V i ravviso o 
luoghi amen!, cavatina para barítoi.o, 
de la ópera Sonámbula, por el congre-
gante don Mcolás Carballo, Bellini. 5o 
Segnidiiias de la zarzuela- Marina, por 
el aspirante don José Albelo y coro del 
Recreo, Arrie ta. 
Hpts,—Las piezas de concierto serán 
acomphñadau al piano ñor el Presiden 
te de la Sección de Filarmonía don 
Jíaruiso Aguabella. 
I R I J O A . — E n el fresco y bonito Edén 
Pubilioncs se ha combinado para hoy, 
sábado, un atractivo programa, por-
que se trata del beneficio de Mlie. R u 
ffy, la graciosa y pk arenca cantante de 
couplets, y todos los artistas desean 
contribuir con tus nujorca ejercicios al 
éxito de la fiesta. Como es natura!, la 
artista francesa halag^rá al púb ico con 
varias (aociones nuevas, entre ellas u-
na guaracha delicioi-a 
Para el domingo entrante se anun 
oían dos funciones selecta*; la vesper-
tina dedicada á ios niños, y la otra al 
público en general. E n ambas habrá 
exhibición do Cuadros Vivos, 
R a V I S T A D E L F O R O , — H a llegado á 
nuestra Redacción el último número de 
ebta Revista. E l sumario que trae es 
el siguiente: 
Antonio L . Valverdt: Acción para 
cobrar réditos de ¡Mtjffcbs, Dñpüca ai 
Dr. D. Manuel Froilán Cu<-ivo. 
Jotsé M:i González Btinard: Loa mili 
tares y la prenda. 
Sebastián Ft-ruándcz; de Velascc: L a 
plus petición en el juicio gecntivo. 
Antonio S. de Bastamante: Noticias 
bibliogióticas. Directoiio de la Admi 
nifdracióí! de jualicia. Anuncios. 
V A C U N A , — H o y , sábado, se admirii^ 
tra en la Sacristiai del Pilar, de 9 A 10 
E n la de J r t - í n del Monte, de 7^ á 8-¿. 
C A N T A R F I L O S Ó F I C O . — • 
Nadie se jacte en el mundo 
de fui tuna y de poder: 
el mar llega hasta ¡a playa 
y atrás m vuelve otra vez. 
E F E C T O R E T R O A C T I V O . - — O Í ! - r t - - i vía 
da. que ha bontrakío segundan oap-
cías, se pasa ta vida lloryioio. 
—-{Bate boiabic mrf h-íca sufrir mu-
cho, decía> y la culpa la tie.aij mi pri 
mt'T inaridi I 
— í}-' einupreudo, exc'üinó uít amigo. 
—Pue» la líOsa no puede (•er más 
clara. Si f.qut-! imbécil no se Imbii ee 
muerto, jo no me habría vuelto a ca-
sar. 
I G L E S I A DE LA MERCED 
ICI PIÓX'MMO (lo'iiingi) celcbrafR ¡a Arehii 'ofrdoíi ''o 
la Guardia de Honor dol Sagrado Corazón de Jebás 
sus .-altos mousuales. A IM 7 »n paulo da la m a ñ a -
na aeró la misa <1e oomunióu "mora l 'con o ÍÜ t i ro i 
alusivos y por la tarde á ;H8 5} serán los eiarcioos 
de costa U-re po.- r!.z-íu de las Fiore-i da Majo que 
se viotioi' Imcieiido i orno todo* los años. 
r.iii;:. . l - : i 
P A H K O ^ U I A Oifi n A N N I C O L A S D l í B A K I . B l d i a 5 ' i « l p esento mes á las 8.¿ do la m-fia ase 
celebrará la ñ¿»ta del Patrocinio del Sr. S. J o : é . 
Pre ¡ica ol elofueiite orador sagrado Fray Lucas, 
(fraticisisano.) luvi tan á ios fielee el cura pár roco y 
\-s c-'w-'^.r*, Luz Plores de Alvarez. 
5207 4 2 ' 
Igrleda de la Y. O. Sa de N. P. San Prancisco 
E l domingo 5 dal pref eate mes, á las odio y media 
de la mañana , tendrá lugar la fiesta con sermón que 
predicará un religioso franciscano y que anualmente 
se dedica al Señor de la San'a VM£cr-az. L i qne ••e 
publica para o n o . i mi'cato de loa h m u a m x de dijha 
V . O. 3? y 'Je.nia 11,1*8, snplitáodnlttH u asistencia 
liar maror aoleiuu'dad <i"i acto, l l á b a n a . rmvo3 !s 
1895.—El Mhúsb-o. 5286 2d-4 ' la-4 
i g l e s i a F s i r n i q Q í s i d e í í J í J i u k S í i p e . 
A tad siis de la m fi -.aa d-jl próximo 'orningo i de 
ma.yo, aratfTfS -le PSES fetffiSlrs oi Mauiídrao á a c i a m e a -
to par i v i d U r á loo OÍ l'jr.-nos á, fia :de que cumpla:! 
con el precepto Pascual. E ' P á r n co que suscribe es-
pera de fcdoa aquellos de «jn Mig-roacs en cuyas fa-
milias haya es f^rmos, aprcvoi-harán esta visita para 
que éjtos cumplan como bi<e¡i06 cristianos con el 
doble pitcepto de la Iguala , y a! mismo t i 'mpo su-
plica la avisen con anticipación para pc io r confeiar 
y sab r la callo y el nú:n«ro de la casa donde se ha 
de Ueuar la Sagrada Comunión. 
Habana. 80 -lo ab i i l de 895.—-El Pár roco , G u -
mersindo Rodríguez. S ' l l 4-1 
I r hJHS-
Esta Congregación de jóvenes , canónicamente ra-
tabk'cida en la Iglesia de Belén, ce lebrará suntuosa 
ñaa t t en honor de su Excelsa Patrona el Domingo 19 
de Mayo. 
A h s 6 i de la mañana será la misa de Comunión 
geaeral, qne celebrará el i ¡ . P. Rector del Colegio y 
eu ¡a que se oactarán escogidos motetes eu ho-
nor del Samíeimo Sacramento. 
A laa 8 sará la cantada á gran orqaetta, pouiéudo -
se la partitura de! maestro Andolfi. Oficiará el R. P. 
Royo, Director do la Cougregioióu, y ocupará la 
Hagrada Cátedra oí Exj iao . y Revino. Sr. Obispo 
Diocesano. 
Hay concedida ladulgancia Pleuaria para todos 
loa fieles que, habiendo cwfsa&do y comulgado, v i s i -
taran ese día la nf.-rida Iglesia. 
A . M . D . G . 
;^..::t_5206 • Q r ^ j 
mm&m. 
Impotencia, ^eraiaos semi 
es. Isterilidad. VeDereo y 
ífilík y á 10,1 á 4 y 8 á 10. 
O ' t m X I J J L l t 1 0 6 . 
O- 733 26-2 My 
WM DE Ü E P E 1 I E N T E 8 , 
BEO R E T A R I A . 
Habiendo renunciado la Diructiva de esta Socio-
dad y teniendo qne elsglrso la qua ha de suníifuirle, 
se convoca de ordim del Sr. Pre-idente do la Comi-
sión admiuiat:at:va y por acuerdo de la gaueral an-
terior para la Jauta preparatorin de elecciones que 
t endrá efecto en los salones aUos de Marte v Ualona 
á l a s seis de la tarde del próximo domingo 5 del ac-
taal. 
Si bien el art ículo 33 del Reglamento General dá 
ficultad á la Junta de Gobierno para decidir la for-
ma en qng han de verilio irs» íai elecciones, la ponji 
sión administrativa enca)gud-a accidentalmente do la 
dire udón de la Sociedad aeardó dejar á k decisión 
de la General el modo ó man-ra eu que han de eíec 
tuarsa dichis elecciones á fl-i de que resalte la ma 
yor i m p a r c ' í ' i J a d en tsle a"to. 
Habana, 3 de Mayo de 1895 — E l SeeretaHo Joa-
quín J. Menéadez . C 786 2a-3 31-4 
r* i i»niiimiiiiiiiniiiii»iiniiiiiiinii»iiiiiniiiiii ni 
F H O F B S I O M B B 
DR. FRAN0ISC0 SAN PEDRO. 
Ha irasladado su gabinete á Zulueta n. 32. f o n -
sullas de 2 á 4. 5280 6 4 
"sitecíaUata tío !a fisenela «ía Pum. 
•/ C A « ÜHIKASIAS. —C ;̂;5,X.tt,). 
.;->u»aUa» ><.,l,)» bu SSati ínc iasa iosÍMtlTO*, do 
,*af Sonoro .~C5>"* da' Pi-adr IÜÜ.PVT- «ff 
C 778 26 3 My 
C A R L O S G. Z A L D O 
A B O G A D O 
H i traaladddo su bsfets á San Ignacio l ámero 50 
r- 773 26 -3 
Dr. Alheño S. de Busíamaiite. 
tíípe.-iaiisln en partos. Consultaa uiaiius do 12 á 
2 en 8*1 79 —Par-* icñoras : martes, jueves y sábados. 
Doqdeií io Luz 55 Telóf ,no 565. 
5235 26 3 
Ha t 'ailadado su dumieilio, de Hciuu 50, á Ger-
vasio 141, mitre Roina y Salud, 
C 766 26 2 
Eu la fffttn, el Jarabo do Pollet calnja laa 
I puuzadaa atroces y laa couliaccioíiea dolo 
rosas do los mtUeulos. En el iiBina, cma a 
; menú lo y caltua síompro á a dosis de 3 á 
i 4 cucharadas de las dn sopa. Muchas per 
' eonas privadas, desde hace largo t u ' m p j 
de sueño, tt cousecueocia de i - m o c í o n e s p o 
. ralos, de peuas prplongadas ó de trsbbjoa 
i intelc-GlUMlea excosivoj, debe ! al Jarabe de 
I ¡Pollet ua reposo quo lu levantado sus fuer-
j zas y su áuimo. 
Segúa laa comuriicaoiones presentadas á 
la Afíademia de Modicin:; de París, el sul-
fato do quinina es el óni^o remediu qua ha 
dado á los mé iioos resultados ppMtjvda 
contra l a influenza. Las Cápsulas de Quini-
na de Pelletier oívwm eate ínaravilloeo rae 
dioameMio ea toda su pureza. En caso de 
tos, el uso do uu pectoral antiséptico está, 
indicado, y sobre todo el Jarabe ÍÓDÍGO de 
Vial. 
En los psíses calidos, donde las ligeras 
incomodidades son múltiples, no hay pro-
ducto m í H benéfico, má » pafrescaute que el 
Á i j U a de Kunanga d e l J u p ó n , do Rigiiud y 
Cii . , empleada por tudas laa señoras de 
distinción, en lociones y bpf ioo . 
Durante los calores, ol afaKado y bien 
conocMo Vino de QUINA L A K O C H B [honra 
do con una llecompansa de l t Í , (M) ir., y 7 
medabas de Oro,] tonifica el estóniago y 
los intestinos desalterando. Los líquidos 
Jarmoutudos debilicansiu quitar la sed. 
FOSFATINA FfiLSÉRES. Alimenta i}eias Niñas. 
vÜ^JMl-A ifcSjliAííTíl^íj-...-;;. 
E l Circular está en Santa Tercpa. 
Santa Mónica, viuda, madre de San Agaalín. 
Santa Monica, madre de San Agnatín, cuya vida 
escribió su hijo, ó insertó en el libro nono d e s ú s 
CouCesiones. 
Desde que murió esta Santa, se bizo memoria de 
ella con singular veneración en toda la Iglesia. Con-
bérvanse algunas reliquia) ncyas en la abaclí.» de A r -
vaisa, en Roma, como tambitín en oirás partes, y en 
todas con particular devcolón. 
F I E S T A S E L D O M I N G O , 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de ferc ia á 
UJ oclio, y en laa demás iglesias las de costum-
bre. 
Corto do María.—Di-4 ! —Corresponde visitar á 
iSastitiA Sifiora del l í r .aa i ioeu Santa Domingo. 
RAFAEL CKAOUAl^ná V NAVAltR« 
dt> Ó w l ^ u J" f'ivúrv ívfiula é in-.-orperado i . í» L',".'-
vei,.iiií»d ÍI<I í« Uabuna. CóiiSaÚa* aé S í * -̂rnU» >i 
TÍ A w _ 5 R A ¥ y _ 
m " < K E 8 A M . ÜK L A M B A E t t í , C Ó MA 1 > H Ó N A 
JL ficultiítiva, Of í t ce sae t.ei vi tus faera de lu c ía-
itad avisándola or.a airt'.cipaciüo, Cáfisnltae )• hti* 
tenoia á domicilio & toda? hora» í v" sumorada de 12 
á 3 de la ta'de. Amisiad 110 i-sq. á Barccloíia 
5108 2^ i _ ; 
É-áák MUÍ-DUZ y Cordero 
Mercaderes 16. Ce 8 á |P, v 12 i. 4. 
4884 10 26 
DE. M^FUEL DELCT'. 
Mi(iü'm> de ul»jk>8. 
Sagáá uueetros Iníorineí, 
caus&daa en f tanauv ao M.'AÜsid, calcará Ja pr««iu<i* 
M E D I C O C : K U J A N O . 
Vtítini"» 74. Consultas de 11 á 1. 
C 754 1 My 
Jo-é Eamirea deilreliano 
Mctario P ú b l i c o . 
79 4 o 
liiasterio ie gaita Teresa. 
El sábado, dia 4, al anochecer S A L V E S O L E M -
N E 
E l domingj, dia 5, tiesta solemne al Patrocinio de 
N . S. San J o s é : á Us 8 será la Misa soiemue con or-
questa y Sermón. 
E l luaiís, fiesta al mismo Sto. Patriarca: Misa so-
lemne coa orquesta y Stftnóu á las 8. 
E l martes, fiesta á Sla. María Magda'eua de Pa-
z¿ia. La Misa solemne coa orquesta y Sermón será 
á l a s 8 
E l miércoles, fiasta á N , M . Sma- del Cármeu; La 
Misa solemne será á las 8; habrá también Sermón. 
530() 4 4 
M Í A DE SAN FELIPE l E E l 
Fiesta al Patrocinio de N. P San José. 
E l domiego próximo á las 7 habrá, como primer 
domingo de mes, Misa de Comunión general por los 
Congregantes de la Guardia de Honor dei Sagrado 
Corazón de Jesús y á laa 8^ la Solemne del Patroci-
nio con Sermón: estará expuesto el Diviníóimo du-
rante la Santa Misa. 5313 g-4 
P- A K t t O Q U l A U E M T K A . SKA. D E MOWSE-rrate.—üd viernes 3 á las ocho y media de la ma-
Bana, se dirá ia misa ael Sagrado Oorazóa de Jeeds 
y hibra pl t u * }-o¡ e, ¿ . P. l t «yfii ¡"í reepaifoíid» la 
Hlí ta( i4U c i si .iíu;.v.t*í.^~ij;i Pa ruoe y i» • ' 
pr9.í8al m i 4 1 
m m m - m m L 
ca gabinete tf . ©aiinno í¡3, entre Virtudes y Coa~ 
¿ordim, con todos loo adelanto* prufe»i»uale( y «¡o» 
los prejioí; • Igaientéi : 
$1.00 
1.S0 
Por ai a íXtráu. tínx. 
Idem sia dolor 
Llmpiaz» d* !a Son 






Dentad ui a ha&ta 
i diantííS $ 7.50 
Haeía B id 10.00 
„ S iü 12.60 
„ 14 i d . . . . . . . t£.ü0 
he p*r»aiu«*ti iwo trabeyo» por au alio. Todo* )o4 
(Jiaa, inclusive ios dí> 9c lw, de !í i S d« !» tardo. 
La* Hmpioísae so baciia si» a.-iui áciftoa, -íae ts-nto 
oorrof.a ei esnuilta del diento 
L04 intcro^a'dog dobea fiJsr«o h l a * oo noto MUTIÍUMO, 
no ccnf, '"dl: !o non a'tfa 
O 73S aW 13 2 My 
flaiuóii Vülageliií. 
A B O G A D O 
Salad n. 50. 
C 752 
De 12 á 4. •''eiéfono l , m 
l My 
<iL18TAVO LOPEZ, ALiENISTA 
del Asilo de Enajenado» Cocsultaslofl lunes y Jueves 
de 11 &% en Ñ&ptano frl AVÍBOB diarios, ' 'n^sul ta t 
Convencionales J'ueva de la, napitíü. r 747 ' J^y 
Dr. Francisco Caírera y Saaveira 
C O N S U L T A S P B 12 A 2. 
Habana 128. Telefono 2 1 8 8 
C 531 78-24 Mzo. 
' J D I R l . S I I S ^ ^ ) D £ k . 
Se ha trasladado á Habana 68, entre Empedrado y 
Tejadillo. Consultas de 12 i 2. Toléfoao S00. 
4213 30-10 
O'Relllv i.-újii>afo 58 !>« a du. 
f l 748 > My 
K.. J U 8 T S H I A N Í CMACOlf 
MéáicíJ'-ÍJfia-iyaísú- Deutiisttt. 
g i h i d njámora 42. esquin» S Lealtad. 
O 740 2ft-J M y 
Dr. Caries 23. F i n l a y y Sü ino . 
Ex-interno de! " N . Y. Ophíbamio & Aural lue t l -
late." Espeoialista en las enforraedades de los ojos y 
da los oidoa. CoBíults» de 13 i 3. Aguacate 1 !0 Te-
iíf.ino «fl«. r! 7pQ ' - M y 
O a U a o o l á ' l j a l í o ^ e a q i í i n u á D r a g o n e a 
i£ápecií.liaíh eu euferaaedades renéroo-«!Slti)«aB r 
afecebnea í-fl la pie). 
Cosaulína f e des á ouateo, 
T E L E F O N O íf. Í ;^f6 
n 74fi • My 
s Us 
D E L A F A í ' l i L T A D ( n ^ T E A L . 
Cori'mUas tíj&i "JS día» incluso los festivos do 13 i 3 
B B . E , C H 0 M A T . 
iK-ítoe'-iiiirtad m\ el tratamiento.do la sífil-? «•"9Í«» 
. ot. foi-.'n<-!ai«« ve-nírea». Conani*"'- d« 1! i •'• J o a í í 
Maví-A » - T « i « f H - . - . 0 751 ' - M r 
, T , . . • . — 
Or. amé ^ánra l ié ,la«regols!í;r. 
W K P l CO B OIMKQPA » A -
wiós» r i í ' b j \ >':••'. !.i>()r'.>c»(e°por óñ pro^nfltiüétí-
*1 iíqttid». —Esiíwdalltínd 
D i J L 
Este preparado qu© á hi accióíi di-
güatíva enérgica de la PAPATINA y 
de la PEPSINA, reúno las propieda-í 
dea tiutrltivas de la GLICEKINA, 
posee oondieloneB de lualt-srabilidad 
| ab&oiata por estar elaborado con ma-
1 fceriales escogidos y puros. 
| A ana propiedades mídioas que le 
| hacen nscosario é Ineaístiíulble eu lasl 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
v OMÍTOS DE LOS ÑIÑOS, 
-unvaiesooncia do laa e u í e m e d a d e o aguda*. 
En res-amen, ea todo traetorno di-
gestivo, reúno este medlca-mento un 
sabor agradable que le permite aar i 
iomado sin repugnancia hasia por loa'"" 
niños ajas dólíoadoa, 
i M M I E I A i l Dr. JOHNSOi, 
Ü 742 1-My 
fiiíífo É preeeliii. 
IDIETEÍBÜCIOI DE MáS M 
ÍEDIO m m n m WMI 
COMPAÑIA m W á £S LOTERIA DE SANTO DOMINGO. 
C i P I f A L $2.000,000. 
La Cóájpafit» do po te r í a de Santo Dominga, no es 
aua in í t i tuc ida del ¡Sitado, pero t i un privilegio por 
un acta del Congreso confirmado por el preaideute 
de la Eepnblic.a. S I privilegio co vence hasta el 
ftHo !')41, y mientraB dure el término, el (iolderiio no 
iLv-c- ooncesién k niagcua otra Loter ía 
Ninguna compaSía en e! mundo distribnye tantos 
premios ni un tanto pos- «ionto tan alto do eos er-
tra<tis, a le da tantaa garantías fti-anoieras al público 
para el pago da r<i» premios, ni da uu premio mayor 
tjomo U nuestra. 
Léji resguardos tomados para Jos detalles de los 
Sovtos, son talos, qne loa inteieaeo del público están 
eomoletamente protegido». 
ff'< puede la ComiJafiía vender ni un salo billete 
del .Sorteo, niientras ei importe de todos los premio* 
oo osté depositado, así ea que el dut í ío do un premio 
está ahsoluiamente garantiiado. 
Además, todos lo* billetes tienen el endoso »i-
juieute: 
Yo. Antonio Mora, Prasideíito de la Compañía Ga-
rantizada de Santo Domingo, cuyo capital do doa m i -
llon-s ds pesoa, oertifleo que hay un depósito espe-
siai do $000,000 ou oro americano para cubrir todos 
los premU'3 en cada eortoo, pagando 6 1a presenta-
ción el premio quo lo toque á e s f e billete: remit i-
mofl chekn i los siguiente? daposita^ítes en los Esta-
dos ünidoa : 
Kuiual National Bmico, N m Orleans, L a 
ñletropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudade. 
Franklin Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N. J . 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati Ohio. 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-
lifornia. 
American Banco Naeimal Denver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Cheminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comer do Chicago Illinois. Ills. 
Banco del Comercio Omaha Neh. 
Quinto Banco Macional Sun Antonio Tex. 
Lws premios se pagarán sin descuento 
La única Loter ía en el mundo que tiene las tirmas 
de los prominentes hombres públicos garan t í íaudo 
su honradez y legalidad. 
Consalado de loa Estados Uuidna eu Santo Do-
mingo, marzo 18 de 185)4. 
Yo, Juan A. Read, Vice CODÜUI de los Estados D -
nidoa en Sto. Domingo, certifico que ¡a firma del Je-
fe Kafael M. Sod. iyuez, • ouio primer Jeto del Minia-
tAio de Fomento ca la que o^tá al pié del documento 
trri '-a citado y es oonocido penonalmento por mí. 
Como testigo doy fé y pongo el üeilodtl (jonaulado 
en SMt» ciudad en enta fecha del afio.—Juan A. Eead 
—C. ü . S. Vico Conuil actual. 
L o » s o r t e o s s e c e í e b r a i á n e n psíbii-
c « , t o i?>8 !<j8 raí'ses, e l p r i i u e r m a r * 
t ' - s , M \ 5a l ie§>t í í .y i ief t ¡ l e ^\miQ P o -
r j í i n g o , c o i i a o K i - ^ u e j 
s r o 7 . 
• > • < ? 
JOLIO . . 2 
S£FTIEMBáí 3 QCfüBEB , 
MOViBlBEE. 0 BICIBBEE. 
con \)^ 
A V i S O . 
í , . c « p í f t v e ñ i o s a j a y o r e á d © c a á l a sor-
t e o o» - . o m u í i i c a r á i i p o r cable el día 
de Is» j o - g a c i a ^ t o d O i a les ptaatoa don-
de a © hayan vendido b i l l e t e s i . 
i ' L A N D E L A L O T E E I A . 
100,000 ^í le te¿ 
Enteros y Fracoioms para satisfacer 
á toa Comprütkres. 
a m m m M E N S U A L E S , 







l 'RSLVIO D F 
HKE.MÍÜ DK 
l ' H K W l ú D E 
!>(CEMÍO» DE 
i M i f M [()!>! OE 
PBEiMlCS DK 
l ' R E M I O S l*F. 
P K K M I O S !>E 
P K K M I O S D E 
P11 iv M I Os D K 
P R K M I O S . í ' E 
PREMÍ«>8 DE 
P K E M I Ü S D É 
PRBflMOt! DE 
Pif h .vilüí? DE 
$ • 60iKiU u4 . 
ipiOílCü e» . 
SÜCOC m . 
IW'W es . 
50iK) ?oi. . 
21*0 ) aou . 
1U0 son . 
tíOÜ son . 
40(> son . 
S00 son . 
120 son . 
80 son . 
«0 s"ii . 
i M . 4 * 0 ) 1 0 ^ 1 
é 200 sen . . 
120 son . . 
:<lt son . . 











. n m 
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. 3S0(W 
$ m m 
12(i00 
8ft 0 
í » U í C n J O B T O a J N A M Í S 
P R B M i q K DE 
P R K M í n j í D E 
PBKAMOS DE 
P R E M I O » D E 









rU-EiJíOB U£ LOS B I L t E T E S 
En dinero equivalente 6 la moneda co-
rriente de los Estados Unidos de Norte 
Bil letes entero» $10; Medioe $9; 
Quintos $2; D é c i m o s $1; V i g é s i -
mos, 5 0 centavos; C u a d r a g é s i m o s . 
26 centavos. 
Para los vendedores, precio especial. So 
desean vendedores en todas partes. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
QüARDESE de comprar ningún billete 
de alguna lotería que digajtígarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
Los premios se pagan al presentar el billete y para 
«a cobro puedí-n enviarse á i rec lámonte á nueatra o-
tteina principal á por conducto de Oftalguisr básico d 
agencia d • cobvos. 
Estando los billones iep(;rtidoa cutre loa Tendedo-
rea de todas partes del mundo, es imposible poder 
surtir números eapecialea. 
t&odo de masdar el dinero. 
Romltasa por Ordenes Postales, dinero ú órdeneí 
por Expresos, Letras sobre Bancoa, Carta eorriente 
S por oarta certificada. 
No se aeeptaa pedí los ym niei»«s <le 
Los compradores deben tener presente que ao ren-
den billetea de otraa loteiías inferiores y d|) mala fe 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan unormee 
que es muy dudoso el pago do los premios prometi-
dos. Así es. tjue ios nompradoree para su propia 
proteooióu, deben insistir en no atreutar otros tdlle-
tesquolos de la C O M P A Ñ I A l í A C f O N A L D E 
L O T E R I A D E SANTO D O M I N G O y do esta mo 
do íondrán la certidumbre do cobrar lo» premios a 
traneia ios 
Los premios se pagarán en oro ó moneda 
corriente de los Estados Unidor d$l NorU 
América, á la pregentaciím y entrega de lo* 
billetes. 
Ot l tOSlAt ) : 
M 
son los más superiores y nutritivos qne se elaboran en la iala de Cnba, 
tftutíí por la pxeelanies! materias primas empleadas, como por sns potentes 
hp-ratm m m U ú m á lt> más moderno délas fabricaciones de Enrona. 
I . » u o X) L I T E S de esta fábrica se garantizan por MR. ARMAND, 
o para rio ú o h H mel oras fábricas de París y hoy al frente de la elaboración de 
I I M B A M E I S A . 89, OBISPO, 89. 
733 26 2 M y 
A V I S O . 
Ei DEPOSITO ds este riquísimo néctar se ha trasla-
dado de O'Eeilly 50 á Otrapía 53, esquina i Compostela. 
N O T A . — E s t a casa e s t á sufriendo reparaciones importantes, pa-
r a presentar a l culto pvíblico de la H a b a n a u n establecimiento 
acreedor á ella. 
U91 
BIB 0 X Üâ r o i ^ a 
fórmula del 
Dr. wá.. P é r e z . 
E l remedio imw eficaz, para uso externo en el reumatismo muscular y articular, 
agudo y crónico. 
L a loción que mejor rebaja la temperatura en los estados febriles ó infecciones (vea 
se el prospecto. Do venta en todas las Droguerías. 
Telefono 1,027. Sr . Heves Gravilán. 
C 764 alt 13 2 
MIDAS ÜEMTIP1M 
. j 
i granos é 20 centigramos cada nna,, 
I i . forma mis OÓMOBA y S P I O A S de administrarla A N T I P I B I N A para la curación de 
JTAiítlü-ÜAS, B O L O R S S 5 N tSSSlVUliAÍ,. JÜOI.OltBB R E U M A T I C O S , 1DOX.OBE8 U S PAllVO, 
« O l i O R I i S V O S T K R I O R A L P A H T O , B N T U S I l T O a , I M t l i O U E » DB H U A D A . 
80 tragau cou aa poco do agua como una pildora. No se percibe al sabor, No 
tiéten cubierta que difleulíe <m absorción. Un fraeoo con 20 pastillas ocupa 
mero» lagar ea loa bolsillos que un reloj. 
Y t í ü í a cu ía Síro^uorladelDr, Johnson. Obispo 53, yeu todas las boticas. 
marca PIRAMIDE, en barriles de 300 libras, 
se vende en casa de los señores 
C 53(> ah. 26-2S Mz 
¡EL OSAN PüfilFJCADOR DE LA SANGRE! 
JARABE DEPURATIVO del Dr. J . Oardano. 
Exento coíiipletamente de rnerenrio. 
Da maravilloBoa rebu ' t idos todas aquellas enformedades que sea necep»rio renovar la sar.gro del orga-
nismo, v i c i a d * ó altsrsda por-malos ham «rea adquiridos ó her-idit'irios. U L C E R A S 6 L L A G A S , T U M O -
RES E S O B O F U L A S . I N P A I i T O S , C H A N O f i O S , RBÜMATIS 'VIO crómico, 1 I E Ü P B S , M A N C H A S , 
CASPA, T I Ñ A , L E P R A , F L U J O S inveterados y supresloiies men-itrualiH y dumáij tufermedAdea que re-
conocen por caus* descomposición do la sat gte. Sus propieJadea curativas no tardan en manifestarse, 
llevando ol vigor y lozaoía al euformo que vé recupurur su salad en breve tiempo sin recurrir á o t ro t r a t a -
miento. 
De venta en todas las Farmacia» v Droguer ías de la Isla. Depó i i ' o principal: Farmac'a del D r . J , 
Gardano. Belaacoaiu 117. 4884 alt 8 27 
S O M B R E R O S ? & M SEÑORAS Y NlNOS. 
Con el fin de abrir la estación de verano, Mme. Pucheu, la infatigable planteadora 
de la moda, ha puesto á la venta una primera remesa de mil sombreros acabados de re-
cibir. Las nuevas formas con los nnevos adornos que se han creado para el verano, ha-
cen un conjunto de sombrero tan sumamente elegante, que solo Mme. Pucheu, con BU 
pusto y habilidad reconocidos, puede vender A UN CENTEN, siguiendo su lema de 
Elegance et Ion marché. 
Para convencerse, se suplica al público una visita á 
O B I S D P O 8 4 = T I H L Z B I F ' O ü S r O 5 3 5 . 
NOTA.—Los sombreros adornados no se exhiben en las vidrieras de la calle. 
C 715 alt 15 27 A 
IA 
INYECCION DE IVlATiCO 
" W ^ K E P A B A D A c o n l a s h o j a s d e 
M M á t i c o d e l P e r ú , e s t a \ 
m. I n 3 r e c c i o n h a a d q u i r i d o ^ 
e n p o c o t i e m p o r e p u t a c i ó n ^ 
u n i v e r s a l , p o r s e r l a s o l a i n ó - ^ 
c u a y c o r t a r e n s u p r i n c i p i o 
l a s b l e n o r r a g i a s m á s t e n a c e s . 
PAFiIS, 8, r u é VIVIENNE, y en todas 
C A P S U L A S D E M A T I C O 
e s u l t a d o i n f a l i b l e p a r a 
c u r a r l a G o n o r r e a , s i n 
c a n s a r n i m o l e s t a r e l 
e s t ó m a g o c o m o c o n l a s C á p -
s u l a s d e C o 2 ) a i b a l í q u i d o y d e 
c u b e b a . E m p l é a n s e e n l o s 
c a s o s c r ó n i c o s . 
las f a r m a c i a s de E s p a ñ a A m é r i c a . 
Laa caaliJaiks qae caracterizan á ospreparadrs 
i i l i i l EIGIEICA 
que pro¡i r¡> el Dr . Q-opzáfci eu la 
BOTICA DE SAN JOSÉ 
ü'i.U<¡ d» l i H baü'V e iq^ia; \ Lamparilla, son la* do 
reuinr l<is ir«ss B ; ee decir que BOU 
B U E N O S , 
B O N I T O S 
Y B A R A T O S 
,Tii<iii d á n u elrg' i i . t ' i y ju iü 'osA p-, ft^re la 
Vase l ina Parí t imada 
del Dr. Qonsalea 
* U-.sncettoi. y pomadast qui; « d i i oa us'-i pü ' qoe 
ll< hti,-u sr.na , uols.» sui-moia, imita ln l íuapi y 
haou i r-i-or «1 ¡.•e!i<. Va t el eift'uli > 
x ŝinte ce :ita. os plata. 
E l 
marca h*»*. Ualt qu pregara ti! Dr. Gouzilez, da <a 
su calidai \ eu piocio, e* vi wej-ir j erfam» q-t- pue 
«le iríinil^'-r-;.' p t t n la p-.-lMi^K! » y ••! h> fi.. Vina '.o 
CÍÍÍi iteriig'ia {"• •Í Ü, C¿;Í Agua i'i-.'F ^ f •!., I ase >f'4l 
por la mv.íia'ia i t u i j iüo .i, despeja 1 o. he»* y aclara 
el >nuiidi¡i; iur.to. Out t ta la l.'Otél!«i 29 ceLtavos 
plata. 
Li's eiitacUbS para U 
I-lidien© de la Hoca 
qurt , üntk-iiüu ua capillo, mi j a l 6n y nn ]> mo de 
l'.líxir se venden á medio pewo plata. Nil gún polvo 
asea tauto la boca y loa dientes como el j abón . T o -
da mujer debe tener bocsi limpia y ^ieuto agradable. 
E l 
A ^ u a d© Verbena 
vale la botella medio pesí» plftta. tía uw i,gaa de 
olor agradable para el tocador y el paSueio. J'ídase 
del Dr. Gotjzi ez 
E l 
Ya'e la botella ua-j iio peao plata; sa usa para refri a-
car la o-besa y daiie tonicidad al bulbo productor 
del pelo. 
E l 
vale la botella med^o peao plata. L o emplean los 
^otnb.ro'i dtEpué-i <iue ae afeitan para evitar lor gra-
nos & c . 
Tfidos Ies an ícu los de pe r fumei í i que prepara el 
Dí. González se venden en la 
calle de labaaa núm, 112 
~ H A B A N A — 
C 'ÍÚ? 1 My 
immm. 
de GRIMAÜLT y C " 
JABON SULFUROSO contra los gra-
nos, las manchas y eflorescencias á 
que se halla espuesto el cútis. 
JABON SULFO-ALCALINO llamado de 
Helmerick, contra la sarna, la tiña, 
el pitiriasis del cuero cabelludo. 
JABON de FROTO-CLORURO de HIDRARGIRO 
contra las comezones, los empeines, 
herpes, el eczema y el prurigo. 
JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos 
que el anterior. 
JABON DE ACIDO FÉNICO, preserva-
tivo y anliepidémico. 
JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercu-
rial, en la destrucción de los pará-
sitos del cuerpo. 
P A R I S , 8, R U E V J V I E N N E 
C J L A S E S D E P I A N O 
Se dan clisas de Mdfao y piai o y se bawn toda 
el «re do vettído^ á pn-oioH rnoy baratos para señora 
y íHflo • *n I» calzada de la lít-ina n T.íl altos. 
5259 4-3 
Loc iAi i i í i rp í i l ca del Dr, Montes. 
Este medicamento no solo onr&loa herpes er. oa&i-
Saler sitio que se presenten y por antiguos que sean, no que no tiene igual para nace desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeine*, 
qae tanto afean la cara, volviendo al cútis su berm»-
Bara. LA LOCIÓN MONTES quita l a caspa y evita la 
« i d a del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable perfume, que por sus propiedades es el remedí* 
mis acreditado en Madrid, Par í s , Pnerto-B'.oo y esta 
I i lapara curar los males delanlel. P í d a s e en todas 
Us Droguerías y Boticas. C 735 alt 12-2 M y 
OS £ I F B E S O S . 
Teneduría de Libros 
por partida doble, nuevo m é t o d o (año ds 1893) P A -
R A E S T U D I A R S I N M A E S T R O la Comercial y 
Agrícola general y especial para la W a de Cuba; o-
bra escrita para los que tengan; qae impugnar, exa-
minar ó llevar cuentas propias y agenas, conteaienda 
explicaciones y modelos para abrir les l ibros, hacer 
toda clase de asientos, arreglar los mal l levados, ha -
cor el balance, ea las casas de comercio, industr ia , 
ingenios, potreros; trayendo además la obra f o r m u -
larios para bacer contratos con arreglo á las leyes 
vigentes en Cuba, etc. etc. L a obra consta de 3 pa r -
tes, todas so daa por solo $ 1 nlata. De venta N e p -
tuno 124 l ibre i ía . 5131 4 1 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
PORIFICAMR H 
DE 
B E I S T O L 
CURA TODO VICIO DE Lft 
SANGRE T HUMORES 
s 
P A R A LOS NERVIOS. 
PARA L A SANGRE 
Y P A R A EL CUERPO 
Enriquece.aumenta pur i -
fica la Sangre y cura to-
das las enfermedades 
provenientes d é l a esca-
sez de esta: 
TALES COMO LA 
ANEMIA, C L O R O S I S , 
S A N G R E D E B I L . 
M A L O S C O L O R E S Y 
D E B I L I D A D G E N E R A L 
en ambos Sexos. 
THE jSSl 
Sydiyey F^oss ^p, 




C r u z . 
HACE T00O AÑOS, 
Que petróleo ¿"Aceite de Roca"(mia 
> modicina compuesta por el Creador 
.en las entrañas de la tierra) fué reco-
| nocido como un remedio cicatrizante 
) maravilloso. 
Este ha permanecido para la Oiea» 
cía moderna en la 
E m u l s i ó n 
de Petróleo 
HtpoFosFiTos. d6 £ i i | | i e r 
para hacer que este aceite sea toma, 
'do con facilidad. 
Esta Emulsión es agradable al pa-
ladar, alivia con prontitud y es rápi-
da en su cura. 
j Es superior á todas las emulsiones 
d̂e aceite de hígado do bacalao, y es 
recetada por todos los médicos, para: 
Tos C r ó n i c a . 
Tisis ó c o n s u n c i ó n . 
B r o n q u i t i s . 
E s c r ó f u l a s . 
t a O r i p p e y n u s efectos. 
Enf l i iquec imiento y A n e m i a . 
Deb i l i dad genera l y E x t e n u a c i ó n , 
Kn lei medades en los in tes t inos e n l o s 
niño*, y todas las enferuiedadea d e du» 
u i l i d a d gene ra l . 
, Es especialmente eficaz en consunc ión , 
bronquitis y enítíi medades de fiatiueza ea los 
.niños. 
I Corta por comple tó l a tos, al ivia la diarrea 
(Sudores nocturnos y decaimiento, aumenta 
el apetito, tía carnes y restablece las fuerzas 
y la salud como ninguna otra medicina 
Bi su droguista no la tiene de venta» oaa 
la obtenga. 
Circularos fie instrucciones, grá t ia ea .£.s 
boticas, 
¿ngler Cherr.ica! Co., Bosioa, E. U. do A. 
I J S T S T i T X J T K I Z 
Coa i nud r » {•ño-» >•* pracuca eu la gi ts iñauza se i 
ofrece p^r» ;! i 4 J'ÍÜHS 6 dar claa- s >i domicilio: pre-
cio" 'nóliuo». l i f^rmes peluquurí i La Pisria ; lgoiar 
tí,ÍIOO esquina iOhrapfa mo l i - i 
Curarlas no significa en este caso detenorlas 
cemporalinentc narn que luego vuelvan. 
LA CURACiON E S RADICAL. 
He dedicado toda, la vida al rstudia de la 
Epilepsia, Convulsiones 
d Gota Cora!. 
Q U A R A N T I Z O QL'E M I R E M E D I O C U R A R A 
LOS CASOS M A S S E V E R O S . 
El que otros ba3'an fratasado no ea razón 
para rehusar curarse ahora. Se enviará 
GRATIS á quitn la pida BNA P.OTELLAüe 
mi REMEDIO I N F A L I B L E v un tratado 
sobre Epilepsia. Nada et'fsta* nrobar v la 
curaoióu es segura. 
D r . f i . G . R O O T » 
183 Pearl St., = - . Nueva York. 
. De venta porr 
JOSE SARRÁ, - - HA.I^N.V. 
LOBE Y TORRALBAS. -
DR. MANUEL JOHNSON, -
Ea cualquiérn Se estas casas pued»- pedirse una 
muestra G R A T I S . Se dará UXA-'muestra sola 
nenit'. 
0 jé fá* )o \ t í* J£ ia o M f ^ o i o 4 o:pXu 0 j c r c yAv3 ' / o r e » <a<(j « o f o 
es lo que necesita indispensablemente el tísico. Aumentado que haya sido 
el apetito con el mejor de los tónicos ó sea con 
Marca de Fábr ica . 
PREPARACIÓN COMPtTESTA DE 
HÍGADO D E BACALAO DZONADO 
ü o a antigua bordadora se ofrece para dar ciases 
de abordado» «n colegio» áfi sa pasticalar por un cen-
tón al mes. Impoa ' r án Q 'Be iUj 30, casa H . de B e -
che, cuarto n. 9 5255 4 3 
B I T A BXT^TAST 
P;¡ f fsorn dr, i . g 4*, pintora, tticitsieta v «sgríma se 
t fveoí'. paia ' at OÍ̂ S»» á la» etíi< ra» , t i üornas , PH-
»(»ri A d m ci iii ó ki\ MI O>.B» He;i.a Étina. SSf'e 13 á 
' tes & C 69« 13 83 
CESATíÁ COMO POR ENCANTO EL ENFLAQUECIMIENTO V comenzará el pa-,.^ 
ciente á engruesar. La explicación de este procedimiento es surQamente 
sencilla. . 
E l Guayacol destruye los gérmenes venenosos presentes en la sangre 
y en el estómago; el Aceite de Hígado de Bacalao provee grasa asimilable 
y el Ozono facilita la asimilación. La,, naturaleza hacerlo demás. La 
OzostuLsióN tiene por misión AYUDAR Á L A NATURALEZA. '.Muy agradable 
al paladar. 
FABRICADA POR LA 
T. A. SLOCUM CO., New York. 
L A V E N D E N 
en la Habana» Lobé y Torralbas, Dr. Manuel Johnson, J o s é 
Sarrá-; en Matanzas» A, B . Za&efij y todas las farmacias. 
iM^VO DICCIONARIO 
giSi e ^ s T fiia a í r a i r ' F t r s t i T a r e s t ad í s t i ca de l a 
1 1 i de C a - * iBHt aur io r demás l o » i D g e n i o » , vegas, 
• •- , partido ó pueblo donde e s t án 
': -i m e j o r e * t a / a a . i a historia natural de l a I s la de 
. l a s riquezas y c i ñ a s ana co explotadas, el di-
x e c t a r i o de l a eindad de l a Habana v otros datos c u -
rioso? 1 tomo d» mucha lec tura $1-50. Neptuno 124, 
Jibrerf*. 51^2 ^ t ' 
Aritmética Mercantil. 
Nueva guía ( s to de 1893) para el Comercio y H a -
« e n d a los üe la Isla de Cuba, cá lculos y operaciones 
e x j l i ' i d i s v concluidas con rapidez, de uso frecuente 
« o esta p aza, l a T e n e d u r í a de libros de las cuentas 
cor-lentes, modelos de cartas comerciales, citas l e -
salos, etc. L a obra consta de 3 partes bellamente 
imprecas, todas por solo $1 plata. D e venta N e p t u -
no 124 l ibrería . . 513fi 4 1 
E L F R A N C E S S I N M A E S T R O 
en 16 fáciles lecciones, adaptado para aprenderlo los 
e s n s ñ o l e s con la p ronucr ia r ion fignrada en cada pa-
Li r etc., un tomo 60 ets. plata. De venta N e p t u -
no 1?4. l ibrer ía . 5133 4-1 
V I Á A SER RICO 
J hasta millonario, conservarla salud y saber de todo 
Sara b t i l l a r en sociedad. Por solo un peto plata se «n cu i t ro tomos, que son tesoros de conocimientos 
'at ' I í i imos á las familias y á todo el mundo y enseñan-
do muchos medios de ganar dinero, explotando varías 
i'.rtustriaa muy lucrativas. Las perdonas laboriosas, 
con po-o o i p k a l y esta obra, hacen fortuna. 4 tomos 
de mar h i ¡••••tura instructiva y amona ¡por solo un 
pe»o( ^ 'ct . tuno 124, l ibrer ía . 5134 4-1 
C O D I G O D E L H O N O R . 
E ¡ moderno con formularios para levantar actas 
en los desaf íos , legislación vigente en Cuba sobre i n -
i n r l a , calumnia y duelo, etc. 1 t $ 1 . Da venta en 
Nepter n 124 l ibrer ía . 5140 4-1 
Qnemazón de libros 
• « rea ' i .^n 4000 libros de todas clases á 20 y 40 cen-
tavos el tomo, pídase el catá logo que se da gratis. 
Neptuno 124 l ibrer ía . 5135 4-1 
E L I N G L E S S I N M A E S T R O 
en 2? fáciles lecoiones adaptado para aprenderlo los 
«spafioles, con la pronunciac ión figurada de cada pa-
labra etc. 1 1 . 60 cts. p'sta De venta Neptuno 124 
l ibrer ía . 5137 4 1 
La Magia Negra 
la bru jer ía , las comunicaciones secretas, el arte de 
eihar las cartas, loo sueños explicados, un tomo dos 
pesetas. Modelos de cartas amorosas con el lenguaje 
de las flores, pañue lo , abanico etc. 1 tomo láminas 
dos pesetas. E l Moderno Prestidigitador, gran colec-
ción de juegos de manos, física y química recreativa, 
u n tomo con 38 grabados dos pe«stas . De venta Nep-
tuno 124 l ibrer ía . 5138 4 1 
E l libro de oro, 
contiene, reglas para medidas de fincas rúst icas y 
urbanas, cubicación de maderas, tablas de sueldos y 
jornales liquidados, explicaciones legales, etc. 1 t o -





Pelaqnería especial para Señoras. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
A m i numerosa clieCteU y á todas las señoras y se-
ñor i tas en general, tengo el gusto de participarles el 
haber recibido un £;ran snríido de ganchos para on -
dular el pelo sin necesidad de usar tenazas, quedan-
do unas ondas tan grandes y catnrales que no hay te-
nazas qne puedan igualarlas, durando el ondulado 
m á s de ocho días, efestuando siempre los peinados 
que se ofrezcan, tanto en la casa como fuera, su due-
ñ a Jesefa Ruis de Valie. 5302 4 4 
MO D I S T A M A D R I L E Ñ A — L A Q U E T A N A -creditada e s t á por sus numerosas señoras y s e -
ñ o n t a s de s u elegante certe y entalle, como a s í lo a -
areditac. no olviden qne se hacen los trajes de seda 
á $ 3 / á 2: corto y entallo á 50 c ts: vendo moldes, a -
dorn o sombreros, se pasa á domicilio. Amistad n ú -
mero 118 entre Barcelona y Dragones. 
5243 4 3 
m u FÁBRICA E S P E C I A L 
D E B R A G U E S O S 
P A T E a T T E G r l H Ü X / T 
36, O ' E E I L L T , 36. 
E N T R E C U B A Y A G U I A R . 
C n 755 mlt 1-My 
A V I S O . 
HaHendo llegado á mis oidos que una Sra. penin-
sular buscando lecciones de bordados á máqnina , se 
introduce en ciertas casas bajo pretexto de ter dis-
e ípu la mia y recomendada po i mi , declaro: 1? que no 
tengo intención ninguna de i r á New Y o i k eomo 
ella dice. 2o que nunca recomendar ía á una persona 
que n i sabe aun malamente los P R I N C I P I O S de 
bordado á máquina : al mismo tiempo diré que no es 
posible de aprender dicho adorno en des meses como 
úUa dice. 
M i nuevo domicilio es actualmente en Ancha del 
No: te 194 entre Galiano y S^n Nicolás . 
J C L I A D I E D R I ^ H á D E M A R T I N E Z prefe-
sora de bordador á máquina de coser. 
5183 4 2 
MO D I S T A —Se confacoionan trsjas de viaje, bo-da y teatro; también se hacsn á capricho por l i -
g a r í a y toda Hese de ropa blanca y de niños; se ha-
cen lutos en 24 Leras á precios arreglados á la situa-
ción; se adornan sombreros y se corta y entalla 4 50 
centavos. Villegas 57. 4977 7-28 
Madsme Puchen queriendo evitar los abufos qne 
se vienen cometiendo por ciertos vendedores qne 
quieren » p T o v e ; h a r « e de la justa fama de la% m e r -
canc ías de " L A E S T R E L L A D E L A M O D A " po-
ne en conocimiento de su d i t t íegui i la clientela y del 
púb l i co en general, que tolo tieue dos vendedores de 
calle, cuyos dependientes llevan u n hbro talo-ario 
para acreditar la i-7ocedf ncia de los «-fectos, dW cual 
deben entregar a l maTcharre a n a hoja impresa a 
nombre de la cE*a, d e s p i i é s de apuntar eu e'.lji el 
importe de las cempras. 
K-ob z i r p . j rnose r o o ' ' L A E S T R E L L A D E 
L A M O D A " las mercar,íí^t que se lleven 4 s e m -
b r é de la misma y anye» vendedores no puedan l l e -
n a r l o s requisitos precedentes. 
La Estrella de la MocU 
O B I S P O S 4 
C716 
T E L E F O N O 5 9 5 
- P R E S T A M I S T A S . — U N I N D I V I D U O C O N O -
i o i d o por su honmdez desea tomar novecientos 
pesos oro á paga; en 18 meses ú cien posos mensua-
les, duplicando la cantidad por iLterés . Dej^r las se-
ña» Estrella 67, de 6 á 7 de la tarde. 5297 4 4 
S E S O L I C I T A 
vnr» criada de meno con buenas referencias Agua-
cate 132. 5307 4 4 
UN A K ' i A . P E N I N S U L A R J O V E N i . E S E A cr 1 >• i-se para eriar á medir leehe, la qae tiene 
Tinena r i undante y c o n psrsnna? que !a garanticen: 
«calzada d.> .fe-ús del Monte 248 informarán 
5311 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven de buenas referencias p^rs criado, por t f ro 
ó lo que se desee. I n f o r m a r á n calle Aacha. de! Nr r -
te n . 403 5289 i 4 
y T N A S I A T I C O C O C I N E R O yl iEÍT(55 ' i iERO 
<U desea colocarse; estuvo en hote'es, res taumits , 
fonda, establecimleeto ó casa particalar; tiene per-
sonas que respondan por él; es muy inteligente y co-
cina á la españo la , cr iol la y algo á la. europea; infor-
m a r á n calle de Teniente-Rey entre Zulueta y Prado 
n ú m e r o 97. 5277 4 4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E mediana edad de manejadora de niños con ICP 
que es muy car iñosa , en una casa buena: es de teda 
confianza y tiene personas que reepoidau por ella; 
Com postela 61 entre Teniente Rey y A m a r g o i n -
fo rmarán . 5293 4-4 
T T N A C O S T U R E R A C O X B U E N A S R E F E -
K J rencias ceaea colocarse para soser por óía« eu 
una ca>a particular ó en un taller da modistas. F l a -
ca del Po lvo r ín , en e l p a b ^ l l ó a ssqnina á Monserrate 
5294 4 4 
S E S O L I C I T A 
una criandera blanca á leche enters. que terga bue-
nas referencias. Amargura n ú m . 49. 
5312 4 4 
S E S O L I C I T A N 
naa criada de mano qua sepa coser bien; una idem 
para cuidar una n iña de trsa aúo¿; un criado de ma-
no: todos han de tener quien reapi nda por ellos. 
Cuba 28. 5304 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O blan-co, aseado y de b u c a a s costumbres: sabe cocinar 
£ la francesa y española ; sue ldo 12 pesos oro; t a m -
8 én otro individuo blanco se coloca para criado de 
mano; sueldo 12 pesos p h t ^ ; t i e n e i buenas reco-
mendaciones. Gttanab-'cni c a l l e Resl n . 40-irfor-
m a r á n . 5301 4 4 
E M P E D R A D O 7 5 . 
L a Agencia de Negocios y Colocaciones ai'uada en 
O ' R e i J y 23 sa ha trasladado á E m p e i r i d o 75,_dond« 
sigue mandendo criadas, i ^ i r i f j i d o r a s y cocínelos . 
Empedrado 75. 5274 4 4 
D E S E A C O X . O C A B S E 
ana criada peninsular de cuatro meses de parida y sn 
n i ñ a «e puede ver y e e t í reconocida s u l ech» por el 
D r F.asencia. D a r á n raz^n 8 , u L á z a r o 233 boti 
ea. á todas horas. 5278 4 -4 
D E S E A C O L O C A H S E 
«ms joven penoso] ar de costurera 6 criada de mano 
¿ a b e coser á mano y m á q u i n a y cortar nn poco; de-
s-a i r & do-rc'r á eu casa. Villegas n. 105. 
f275 4 4 
D E S E A C O L O C A R S E 
un j i v e n peninsular para dependiente de ca fé ó para 
criado de manes: t iene quien responda por sn con-
ducta; calle de Animas f'-ente á la P.aza del Polvo-
I f n . sf i iadorí*. 5220 4 4 
U.NA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A co ocarsr á lerha er.tera, es robusta y t a m b i é n 
a c o m p a ñ a d l a P^, ínsula á una fami l ia para c r ian-
dera sin n>*« r e t r i buc ión que el pasaje; calle 
ce F i c f o t i i 1C4 ó Je ú i del Monte 224; t a m b i é n se 
acomoda una peninsular para manejadora 6 criada 
d e mano; tiec* qu:ea ro^p^nda ce su conducta para 
C o r t a famil ia F a c t o r í a 104 
5223 4 8 
X ^ ^ E ^ C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A PE-
X J z i z t x l i T de criandera á leche entera, la que t ie-
•me buena y abundante y aclimatada en el p s í i . es ca-
rSoea con les n iños : tiene personas que respondan 
e l l» : c a í l e d a Espada n ú - j . 4. po r 
5221 4-3 
- D E S S A C O L O C A R S E 
<ie t r ó d a de criada <:e m * OÍ C n a n f j dn a u r a j o -
•ven gal:*«ra: es muy f i i a a l y carifi ea oyp ;os n iños ; 
<iaráu r s w í a Oficios C8 altcb á todas horas. 
52m -¿-3 
C R I A D A I ^ Ü A X O 
ta una qse ter g-» V' 
• con en obfígaciór 
•» -B referencias y se-
je'.es n ú m 5 
4 3 
A V I S O 
Desea colocarse de criada de manos un pniaasu -
lar ó cualquier cosa que se presente, tiene quien 
responda de su conducta: informaran calle Be.rnaza 
23, t ren de lavado. 5222 4-3 
UNA SEÑORA I N G L E S A 
acostumbrada á cuidar n iños y p viajar desea encon-
trar una buena casa: no se marea y puede dar bue -
nas referencias Inquisidor 21 5247 4-3 
B E S O L I C I T A 
nna criada que li^-ble inglés para cuider dos n iñas 
de 4 á 8 años: Zulueta 71 5246 5 3 
n n n s E T O M A N C O N H I P O T E C A S D E 
© y j U U U casas aseguradas de incendio al ocho per 
ciento anual, sin corredor y por dos años á prorro-
gar por otros dos m á s : d a r á n razón Condesa 29 B . á 
todas hr.ras. 5241 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -Eular para criada «te manos en casa de buena fa-
mil ia ; sabe cumplir con su obligación y también en-
tiende algo de costura: tiene quien responda por su 
conducta. In fo rmarán plaza del Vapor n . 45, pele-
ter ía La Barcelonesa. 5245 4 3 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad con referencias. 
Refugio n . 8 de 12 á 4. 
5221 4 3 
IMPORTANTISIMO 
Una señora de toda garan t ía pone á la disposición 
de las principales familias del barrio del Colón, una 
cocina particular de primera clase para servir comi -
das á domicilio en limpios tableros de pino blanco y 
el portador l levará un traje especial d é l a casa. Pue-
den mandar aviso ó hablar con la dueña que d a r á 
informes á satisfacción Industria 62 esquina á 
Trocadero, brjos. 5268 4 3 
SE S O L I C I T A N C O N U R G E N C I A 7 C R I A D A S de mano, 5 manejadoras. Tengo cocineros, porte-
ros y to^a c les í de criados con recomendaciones, sa-
co cédulas en el dia. Aguiar 69 eequina á Obispo, A -
pencia general. 5249 4 3 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero y repostero: tiene pcaouas que respon-
dan ñor su conducta; i n f o r m a r á n Monte n. 91 
5219 4 3 
S E S O L I C I T A 
una criada americana ó hglesa para la limpieza de 
los cuartos v coser. 13 esquina á F . Vedado. 
5217 4 3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular que sepa su obligación y que 
duerma en el acomodo, de buenas referencias para 
una corta familia. J ebús María 83. 
5239 4 3 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó manejadora: sabe co-
ser á mano y á má(|QÍEa y tiene personas qne respon-
dan por e'1a. P e ñ a Pebre n. 10 informarán. 
5257 4-3 
UN A C B I A N U E R A P E N I N S U L A R C O N buena y abundante leche desea colocarse para 
criar á leche entera: es cariñosa con los niños y tiene 
personas que respondan por ella: calzada del Monte 
n. 206, bo'ica, informarán. 
5258 4-3 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P u í s T E R O francés desea colocarse en una buena casa, aibe 
cumplir con eu obligación: sueldo que sea regular: 
tiene recomiendaciouec: Zulueta 26 en la bodega da-
rán razón . - , 5254 4-3 
C R I A D A D E M A N O 
Desea colocarse una joven peninsular de maneja-
dora ó criada de msno, tiene personas que garanticen 
su conducta, informarán Ancha del Norte n. 271 ó 
Principo n. 15. 5253 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca de mediana edad para servir á un 
matrimonia. Sueldo 2 centenes y ropa l impia. Com-
postela 96, altos, entre Sol y Muralla . 
5238 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una señera peninsular de cuatro meses 
de parida, tii»ue buena leche y abundante. In forma-
rán A r c h a del Norte £.299 
5264 4-3 
A T E N C I O N . 
Un joven peninsular, con dos años 
de residencia en esta poblaciós, 
desea encontrar colocaeión (con los 
mejores informes de la casa donde 
ha permanecido hasta la fecha) de 
criado de mano, entendiendo algo de 
repostero, y sirviendo á la mesa á la 
española yfraueesa, con toda la edu-
cación que se requiere. 
No se coloca menos de tres cente-
nes. 
Se coloca también por su oficio de 
impresor, con diez años de práctica 
en los mejores talleres tipográficos 
peninsulares. 
M a LA PIRLÜ, San Peto ii. 6, 
5157 4 2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -eu^r de cocinera ó muchacha de manos, tiene 
persoiar que re* pon dan por tn conducta. Monte 437 
informarán. 5200 4-2 
S E S O L I C I T A 
Una manejadora peninsular qne t e r g » quien la re-
comier.'le. Tu l ipán 26 Cerro. 
5191 4-2 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -nes de M . Alvarez. Este antiguo Centro ofrece 
á las familias toda clase de siivientes con las mejores 
referencias. Necesitamos 3 criadas blancas. 1 coci-
nera blanca para Marianao, 2 manejadoras, 4 mucha-
cbo« Aguacate 54 casi esquina á O'Reyl l i 
5199 4 3 , 
Al 8 por ciento 50,000$ 
Hasta en partea-» de á 500$ con hipoteca. Drago-
nea 78, Animas 77 bodega T Amistad 142 b í r b e r í i . 
>ír A g ü i k r a . 5178 4 2 
S E S O L I C I T A N 
Dr a criada ds roano qae sepa coser: una n iña de diez 
«ños p n a enseñar la 6 COTÍ sueldo segúo convenio; y 
n n rr-r.dito de mato Todos con recomendación. 
Calzada del ' 'erro ) 9 024 ó San Nicolás esquina á 
Salud, Siglo X X . 5197 4-2 
SE D E S E A U N A B U E N A C O C I N E R A P A R A corta f imi l l a v que duerma en el acomodo, en la 
calle de Aguiar 126 altos. 
5168 Í C n í i i Q H yQlifllrfil í l*-2 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I J Í -sular Ticien llegada do criada de mano en casa 
de buena f imi l i a : es activa é inteligente y tiene per-
sonas que resprnJan por ella: calle de San Miguel 
y Gervasio bodega darán razón. 
5202 4 2 
5,000$, 3,000$ y 2,000 
A L 9 POR C I E N T O . 
Se dan con hipo'eoa en todos pan to» . Dragones, 
n. 15 platería i i fui n u n . 5179 4 2 
S E S O L I C I T A N 
buenas cotureras de camisas de ojiles y de maquina, 
no se da costura á la calle, en la misma se alquilan 
unos altos con »Ka^ y sumidero, aasa de moralidad. 
M a l o j i 86. 5189 4 ? 
UN A S E S O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse da criandera, la que tiene bnena'y abun-
dante leshe y amalla pura ios niños; Uene personas 
que reepoednn por su conducta: tambiéo una d i ada 
de mat-o desea colocaiie: informarán en los bañes del 
Pasajn nnr Zulueta n. 2, barber ía , altos darán razón. 
5213 4-2 
H t p o t e e 6 s # Acciones, Alquileres. 
Se d i cualquiera cantidad grande ó chica con esta 
garant í i Concor.lia 87 ó Mercado do Tacón número 
40 E i Clavel. 5180 4-2 
B E ^ E A C O L O C A R S E 
una joven de color pava cj-jida mano ó manejado-
ra; tiene referencia»; informarán Economía esquina 
á Corrales, en la bodega. .517t> 4-2 
ÜN A ' E Ñ O R A V I U D A D E S E A C O L O C A R -se para el cuidado de una señora 6 señori tas y 
ayudar á los quehaceres de la casa 6 coser. Cuba 16. 
5174 4 2 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera peninsular de mediana edad en 
pasa de una corta familia: es aseada y de toda e.on-
fianza, teniendo peí sonas que respondan por elle; no 
duerme en el sromodo. In formarán Consulado n? 2. 
5177 4 2 
E S ü A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular de criada de manos para corta familia ó 
para manejar un ni£o, sabe su obligación y tiene 
personas qne respondan por su intachable cenduc-
ta. D a r á n razón Obispo 14 sombrerer ía . E n la mis-
ma un joven qne d^sea colocarse de criado de mano 
ó portero para la Habana ó el campo: tiene quien 
responda de sa conduct^ 5169 , 4 2 
D E S E A C O L O C A R S E 
una morena ba?na lavandera y buena cocinera, en 
'a ciudad ó en el eamoo. Bernaza 65 interior, altos. 
5208 i 2 
E S B Á C O L O i 'AHSE U N M A T R I M O N I O sin 
h'jus en u i a misma casa; él de cochero ó criado 
de mano t iendo muy práct ico en las dos cosas y su 
señora de c r i a d a de mano ó cocinera; son honrados 
y t ienen personas que respondan d t s a conducta; no 
t ienen inoonven ieLte en i r al campo. Pueden n i r i -
j : r8e per e ícr i to 6 personal á Aguacate 71 entre M u -
ralla y ^ol . de 10 de U m a ñ a n a á 5 de la tarde. 
5 i « i 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
•¡na buena cociuera de color de mediana edad, asea-
la y con bueno» i t f j r ines de sn comportamiento, en 
casa de un» familia buena- lo fo rn r . r áu calle de la 
Pie ota n. 19. 5205 4 2 
G O L E T A U N I O N . 
Solicita un piloto pr ic t ico da este puerto al de 
Cá rdenas y demáa puer os intermedios. l o fo rmarán 
á bordo de ó icha goleta, en el muelle de Paula. 
5204 3-2 
ÜN A C R I A Í Í D E R A G A L L E G A , C A S A D A Y sin pre tens ión nii ig"na, aclimatada en el pa ís 
•iesea hallar donde colocarse á mel la leche ó leche 
entera. Calie de Revillag^gedo Í2ó dan razón v t ie-
ne quien reeponda por sa b'mrade z. 51SS 4-2 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N V E N I D A D E C A -narias «lesea colocarse para manejadora 6 mu-
chicha de manos, tiene personas que reHpondan por 
ella y sabe cumpli r con su obligación. Calle Vapor 
n. 49 d a r á n razón . 51^0 4-2 
ana buena criada en Escobar 172. 
5173 4 2 
CRIADO DE MANOS 
Se solicita con buenas referencias abonííudcle 
buen sueldo. Manrique frente al u . 48. 
5181 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joyen peninsular de l8 a ñ o s de edad p a r a el cn i -
dado de n iños ó el servicio de nn m í t r m o n i o ; lleva 
un mes de residencia en és ta ; es activa é i . teligente 
v tiene nersorasque respondan ñor ella: i n fo rmarán 
Caarteles n. 3, bajpa. 5097 4-1 
•iVCl.TTA C O L O C A C I O N 
niiT'i i •dí.r-K» i riada ''e mani) u^a joven peninsu-
luf. 1 i f ü 'h i íu eu Rc r i J l ag igedunúm. 3. 
5117 4-2 
DE S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular de tres meses y medio de parida con 
buena y abundante leche para criar á leche entera: 
tiene el niño al lado y en la misma nna manejadora 
peninsular cariñosa con los niños: tiene quien las ga-
rantice; San Lázaro café y bodega n. 1. 
5122 4 1 
UN A SRA. P R O F E S O R A D E I N S T R U C C I O N primaria desea encontrar una familia con quien 
colocarse para hacerse cargo de la educac ión de a l -
gunos niños y al mismo tiempo ocuparse de la cos-
tara. I n fo rmarán en Galiano 132 (altos del Brazo 
Fuerte)^ 5127 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O de mano, de color, activo é inteligente y acos-
tumbrado á este servicio, teniendo buenos informes 
de sa conducta. Impondrán calle de la Zanja n. 60. 
5089 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora para limpiar habitaciones y coser á ma-
no y á máquina ó para acompañar á una señora y 
coser, dándole buen trato. Aguila 158. 
5099 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena lavandera y planchadora, bien sea en el 
Cerro, Vedado ú otro punto cerca de la Habana: 
ha de dormir en la colocación y tiene personas que 
la garanticen: calle do J e s ú s Mar ía 123 impondrán . 
5098 4-1 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse en bodega, cale, fonda ó p a n a d e r í a ú otra 
cosa análoga. Tiene quien responda de su conduc-
ta. In formarán Mural la 117. 5090 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular hecha á las costumbres del paie; de re -
conocida conriucta y honradez para criada de mano ó 
manejadore. Domicil io plaza del Po lvor ín , entrada 
por Animas, escalera principal, galería alta, en la 
Diputac ión , informarán. 5116 4 1 
IM P O R T A N T E —SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O -ra que posea de 300 á 400 pesos, para entrar en 
sociedad con otra señora en una industria, que s in 
trabajar personalmente, produce de ut i l idad segura 
el 100 por 100. Informes Obispo 67, interior. 
5145 4-1 
AV I S O A L A S F A M I L I A S . - M . Val iña ofrece con buenas referencias 15 crianderas, 5 niñerap, 
6 criadas, 4 costureras, 8 cocineras, 7 criados, 9 co -
cineros, cocheros, porteros y todo lo que pidan se les 
facilita en dos horas: hago instancias y f acó cédulas , 
etc. Compostela 64. Teléfono 969. 5152 4-1 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de manejadora ó criada de mano, es de 
buenas costumbres y sabe coser y marcar. Agui la 
116 A , altes. 5114 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -uera peninsular, tanto para casa particular como 
a lmacén: es aseada y de toda confianza, pudiendo 
presentar buenos informes de su conducta. Chacón 
n. 31, dan razón. 5125 4-1 
S E S O L I C I T A 
un piloto prácl ico de este puerto á Caibarién, C á r -
denas y puertos intermedios, para la goleta P u r í s i -
ma fíoneepción. In formará su pa t rón a bordo. 
5142 4-1 
S O L I C I T A N C O L O C A R S E 
dos señoras de mediana edad peninsulares de cria-
das de mano en casa de poca familia, tienen perso-
nas que respondan de su conducta, J e sús Mar ía 27 
i i formarán. 5148 4-1 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio solo una criada peninsular que 
traiga buenos informes. I m p o n d r á n Compostela 47. 
altos. 5149 4-1 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que presente buenas recomenda-
ciones, para un niño de un año y medio, en Cuba 71 
alios. 5151 4-1 
UN E M P L E A D O D E L C O M E R C I O , teniendo disponibles algunas horas de la m a ñ a n a y noche 
se las ofrece al públ ioo para trabajos de contabil i-
dad. Poseo el inglés y le gus ta r ía encontrar quien 
deseara peifeccionarse en dicho idioma. I m p o n d r á n 
Inquisidor 32. 5150 4 1 
S E S O L I C I T A 
una maut jadora de color, q i e sea fioa y cer iñosa con 
los niños; ha de traer buena recomendación . I m -
pondrá Rdina n. 88. 5144 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -no y costurera sntendiende de corte una señora 
da color: tiene buenas referencias. D a r á n r&zón en 
la calleado la Habana n. 91. 
5115 4-1 
ÜNA JOVEN PENINSULAR 
desea colocarse de manejadora, ó muchacha de ma-
nr>s. Calzada del Monte 357. 
5086 4 1 
SE S O L I C I T A T O M A R E N A L Q U I L E R E N c a s a de familia de moralidad y que no sea casa 
de huós redes , dos habitaciones para dos señoras . A -
v i s s r á Lagunas n, 54, donde se dan y piden refe-
eranciaa. 5130 4-1 
T T N A C K I A N D E R A P E N I N S U L A R C O N l.ue-
\ ,J na y abundante leche de tros meses de parida a-
climatada en el país desea colocaras para criar á l e -
che entera teniend > personas quo respordan f o r 
ella: A n e h i del Norte 317. 5113 4 1 
S E S O L I C I T A 
vín% mnjer de mediana edad de color para ayudar C 
una señora con los niños. Sueldo 7 prsos plata y 10-
pa limpia. En San Ignacio 47. 
5124 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de criada de mano tenianfio quien respon-
da por su conducta en Agui la 116, alto». 
5131 4-1 
DEaifiA C O L O C A U S E U N H O M B K E oe me-diana edad par í portero ú otra cosa análoga co-
mo también pora n n medio operario en una barbe-
ría. D a r á n razón calle del Prado esq. & Cárcel , 
fonda Tienn quien responda de su conducta 
5119 4 1 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano una joven petinsular ce n buenos 
anteceden es, tiene quien la giramice. Vive en SKU 
i-azaro 269. Tren de Camilo. 
5091 4 1 
ÜN A St^JÍOKA Q U E P U E D E P S É S E N T A R la» mejwes ref- rwnoias desea encontrar una co-
locación pura r comp&ñar (i una señora ó señori tas y 
dosempeñ .r todo lo concerniente al ramo de modist t 
y co í tu re ra . No tiene inconveni'V. te en salir de la 
cindad ó vií-j-ir. I t f j r m a n de 10 á 4 en-AmMad 72 
y Reina n. 98 5100 8-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
u n í niñn de catoice aOoa par» el oficio doméstico 
T-rcfiriendo nn matrim nia ó atñoraa. Morro 30 
5105 4 1 
GOiPEAi 
L A E S T R E L L A D E MIO 
C O M P O S T E L A 48 entre O B I S P O Y O B R A P I A 
Teléfono 694. Compramos oro, plata y brillantes, 
y otras piedras preciosas, abanicos de n á c a r y obje-
tos de arte, pianos y muebles. Pardo y F e r D á t ' d e z . 
5322 8 4 
Vedado.—Se alquila desde el día 19 de Msyo la bien situada y cómoda cssa calle 7? número 72 á 
una cuadra de la línea y dos de los Baños ; 7 cuartos 
bajos y altos, zagaán, baño, caballeriza y demás ser-
v cios. Actualmente se está pintando. H f j r m a r á u 
ds su precio Cuba 37, ditos, Don Valent ín Fran y 
Aguiar 74 5282 4-4 
E j i n la cai;e de Aguacate entre Obispo y O 'Re i l ly iljse alquila un alto compuesto de sala con balcón 
a la calle, un cu'aito, comedor, servicio de agna é 
inodoro, con entrada independiente In fo rmarán O -
Reilly enouina á Aguacate, cafó Pájaro del Océano. 
6281 4 4 
Se alq ' i l a la casa calle rte las Virtudes n ú m e r o 125 eu $42.50 oro, compuesta de sala, saleta, cinco 
cuartos, cocina, muy seca y ventilada. I m p o n d r á n 
en Aguiar 62, principal, de siete á diez de la m a ñ a n a 
5272 4 4 
S E A L Q U I L A 
la casa Salud 30, de alto y bajo, en módico precio y 
con todas las comodidades para una extensa famil u, 
con i iodoroa y baños y llaves de agua y caballerizas. 
La lia^o al frente en 1» ferretería é informarán. 
5270 8 4 
S E A L Q U I L A 
en módico preHo dos hermosas habitaciones en la 
calle de Campanario n. 03, en casa de bnetin f i tn i l ia ; 
se desean personas de moralidad. 5290 4 4 
Jesús María n. 77. 
E n casa de familia se alqaila en precio módico dos 
cuartos altos y uno bajo, á un matr imoHo sin niños. 
Sa egigen y dan referencias. 3287 4 4 
Se alquilan los altos de Aguiar número 2^, en cinco centenos, con dos m?t<es en fondo, son propios pa-
ra nn matrimonio bin niños ó dos señoras «"las; hay 
llavíq. En los bajos impondrán . 5293 4-4 
S E A L Q U I L A 
¡a b o n i u casa Damas 27, tiene aerua de Vento; la 
llave é impondrán Lamparil la p. 24, L a Bomba. 
5316 ¿ 4-4 
HABITACIONES ALTAS, 
á hombres solos, con ó s i n muebles , 
con servic io de criado, g imnasio , 
b a ñ o s gratis, entrada á todas horas , 
hay una con b a l c ó n ¿ l a calle. Com-
postela 111 y 1 1 3 entre M u r a l l a y 
Sol . 6 2 8 5 4-4 
Se alquila la casa palé de A n t ó n Recio u. 52, con iala, comedor, ^ '"uartos, gren patio, gran salóu 
de cocina, azotea y tres llaves de agua, eu dueño 
Fac to r í a n. n ^1 n§19 4-4 
Atanc ióu .—Espaciosas y frescas habitaciones !i caballeros solos ó matrimonios sin niños con co-
mida y toda asistencia y comodidades, pauto cént r i -
co y comercial, mucho aseo y tranquilidad. Cuba 67, 
altas entro Mur«l ia y Teniente Rey. Se h bia i n -
glés^ 5324 4-4 
H A B I T A C I O N E S 
Para caballeros solos precisamente. Una grande en 
media onza y dos chicas á 0 pesos oro, en una casa 
muy freac», con hermoso patio y donde no hay s e ñ o -
ras r. i niños, no p e m i s i é n d o s e an ímales . Camoaha-
rio 66 5320 4-4 
HABITACIONES HERMOSAS 
se alquilan, con ó sin comida en la espléndida casa 
Prado D. ! £ 5317 4 4 
M A G N I F I C A S 
Habit «clones coa vista á lá calle muy frescas cer-
ca del parque en los mirmos altos de Induetriai 62. 
donde está su dueña ir .f>rnm'áu: no pregunten en 
los bajos. r>31/ 4-4 
Sé alquilan habitaciones en la calle del Sol n. 110 altas y bajas, y en el entresuelo frescas y c ó m o -
(Us, con agua en todas partes y se da l lavín al que lo 
solicite, precios módicos para todas las familias. 
5306 8 4 
C O N T H A E L C A L O R . 
Lus grandes , ventilados altos de Belascoaín n . 20 
se alquilan juntas ó separados, hay una gran sala con 
dos cuartos y posesiones por separado, no hay que i r 
á Maiia^ao J i á Cojímar para v iv i r at fresco. 
5310 d4-4 a4 4 
S E A L Q U I L A 
nn buan ¡.Imacén con puerta y ventanas indspen-
diantes. propio para almacén ó establecimiento, pre-
cio módico San. Igfiaoio n. 2, 
5303 4-4 
S E A L Q U I L A N M E B L l M E S E S 
con garantía, y se venden á precios módicos empezando por el primer renglón, como si-
llas nuevas desarmadas á nueve pesos docena, y sillones costura á cuatro pesos par, co-
lor nogal, en la calle de la Habana número 138, entre Teniente Rey y Muralla. 
5232 4-3 
S E A L Q U I L A 
U n hermoso salón alto con vista y ba lcón al mar, 
su cocina y agua en casa de familia decente, desean-
do sean personas de moralidad: calle Ancha del N o r -
te n , 258: se toman y dan referencias. 
5309 4-4 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones, una altas y otra baja propia para 
caballeros ó matrimonios sin niños, con asistencia ó 
sin ella. Precios módicos, se desean personas de 
moralidad. Aguacate 122. 5308 4-4 
Obispo 93, altos. 
Sastrería £ 1 Modelo. Se alquilan tres habitacio-
nes con balcón á la calle, propias para matrimonio ó 
bufete de abogado. 5273 4-4 
V E D A D O . 
en la parte más alegre y san» calle 13 entro F . y G. 
al lado de la Quinta de Lourdes se alquilan unos 
bajos propios para una regular familia; en la casa 
hay teléfono é informarán á todas horas. 
5271 4-4 
CONSULADO 122. 
E u casa de familia decente se alquilan dos m a g n í -
ficas habitaciones altas á caballeros ó matrimonios. 
Hay baño, teléfono, muebles y comida si la desean. 
5284 4 4 
V E D A D O , 
Se alquila por año la bonita y fresca casa Calzada 
122 con todas las comodidades para corta familia, 
aunque está ocupada se puede ver y tratar de su a-
rrendamiento allí ó ea Ofi doj 29. 5292 4-4 
S E A L Q U I L A N 
cinco grandes y frescas habitaciones, con cocina 
cuarto para criados, agua y un espacioso solar con 
jardín cerca de los baños. Para tratar de su precio y 
condiciones Amargura 76, altos. 5291 4 4 
• A G - U I H i A I T . 1 1 5 . 
esquina á San Rafael. Se alquilan habitaciones a l -
tas y bajas con asistencia ó sin ella & personas de 
moralidad; se piden referen&ias. 5299 4 4 
GALIANO 129. 
se alquilan 2 habitaciones altas á matrimonios sin n i -
ños ó á hombres solos; tiene ba lcón & la calle: en la 
misma se d á razón de un criado de mano ó portero. 
5298 4-4 
O ' R E I L L Y n. 50 Esta hermosa casa de alto y bajo so alquila »m precio módico. Tiene grandes como-
didados para familia en los altos, y gran local en los 
bajos para establecimiento. In fo rmarán del precio y 
condiciones en la calle de las Animas n. 32, 
5262 4-3 
VEDADO.—Se alquila una casita acabads de reedificar con comodidades para una corta fami-
l ia , es muy fresca y con preciosas vistas, tiene un 
pozo de un agua excelente está situada en la loma 
calle 13 n. 101 entre 12 y 14 Impondrán en el n ú m e -
ro 99 que está al lado. 5233 4-3 
S E A L Q U I L A 
para establecimiento ó depósito la cr ja Monte 97 es-
quina á suspiro; enfrente informarán . 
5231 4 3 
Prado 88 y 92 
Se alquilan en módico precio estas dos hermosa-
casas situadas en lo mejor de dicha calle: en el n ú s 
mero 90 informarán. 5225 8-3 
Habitaciones altas: se alquilan 2 á caballeros ó matrimonios sin niños , con maebles y asistencia 
ó sin esto son claras aseadas y frescas todo el año 
con agua y sumidero se ven de la calle Galiano y 
Concordia altos del café E l Capricho: entrada inde-
pendiente del café 5248 4-3 
S E A L Q U I L A 
una espauioaa accesoria con dos habitaciones altas 
y balconea á la calle con agua abundante: Compos-
tela esquina á Ama-gura bo.iego^ 5266 4-3 
C U B A N U M . 39. 
E n esta hermosa casa f resca y ventilada se a lqui-
lan hermosas habitaciones, suelo de mosaico, abun-
dante agua y balcón á la calle, á $10 60: Interiores, 
con muebles ó sin ellos, entrada á todas horas. 
5216 4 3 
Se alquila una habitación y un zaguán para carrua-jes. En la misma se dan clases á domicilio y 
t amb ién en el mismo colegio de instrucción, inglés, 
francés, pintura y de toda^clase de labores. Se hacen 
cargo «'c niñ íB para educarlas v señoritas por $17 
oro. Industria n. 100. 5211 4 3 
Para la temporada eu módico precio se alquila la hermosa casa-quinta San Cris tóbal esquina á Pa-
latino, recién pintada, con árboles frutales, jardines 
y todas las comodidades apetecibles. Impondrán 
Lealtad 120. 5244 4-3 
AM I S T A D N O M E R O 118 — E N E S T A A C R E -ditada casa por su mor&liilad se ceden unas ha-
bitaciones con asistencia ó sin ella ó matrimonios so-
los ó señoras solas, si desean estar entre familia. So 
solicitan aprendizasde modista adelantadas y se ven-
den unas vidrieras. 5242 4 3 
M LOGiL SE MflU 
á propósito para una indus-
tria Informes y llave en Nep-
tuno 257, fábrica de lic:res. 
5226 4 3 
Vedado.—Se alquihui os esp!ér.diai:s altus de la casa ralle de loa R i ñ o s esquina á quinta, por 
temporada ó porafio; la casa calle del Sol n . 107 de 
nueva planta con toda clase •'e comodidades moder-
nas v la casa Cur^zno n. 30 L f u r m a r á su du ño 
Sol ÍI7. 5240 8 3 
• r j a r a un caballero que quiera v iv i r en corta familia 
JLSP le cede una heTmota habi tación alta, fresca 7 
ventilada, con muebles ó t i n ell^n, de lo contrario la 
parte alta compuesta de dos liab'.laeiones, »ala, co-
medor, aena y demás B-i vici» iriiiopeudiente. T e j a l i -
Uo 35 informaran. 5253 4 3 
e alquila en c i s a de f mi ' ia reíi.et .able dis her-
Ik^mooos cuartos a l t o é i i idependiei t i cen «gua gas 
y hermoaa a z o t e » á mfetrimoMo sin nií i"s 8» liurdi» s o -
laa ó & hombres solos con ó t in comida Luz 9. 
5190 4-2 
SE A L Q U I L A 
para r.lm cén ó d«pÓ3lto el piso bajo de la casa calle 
de Amargura n. 18, las paredes están fjrradas de ma-
dera y por lo muy seco se presta para depónito de 
tibaoo ó cimlquiera articulo que neceuite Mard i id y 
yent i l -Ac ión . 5209 10 2 
[A R I A N A O —En precio módico s-i aiq i la por temporada ó por años la casa calle de Santo 
D iraiogon 34, con 6 cuartos, pozo, sala, zao:u'in, pa-
t'<> y traenatio, etc. La llave está enfrente. In 'o r r t ráu 
Galiano 58. 6210 4-2 
k'-.s habitaciones qu) hacen esquina con cocina y 
"cuantas comodidades se puedan desear, muy 
frescas, á matrimon'o sin niños. E n la mlami una 
accesoria con dos cuartos y su cocina y demás ne-
cesidades: también I n y cuartos i l i o s para hombres 
soloa. Compostela 18 5170 4 2 
S E A L Q U I L A D 
en O-Rei l ly 23, entre Aguiar y Habana, una her-
mosa habi tac ión alta coa vista á la calle, con piso de 
mármol , propia para un bufete ó vivienda: un cuarto 
inter ior espacioso y ventilado v un saloncito bajo 
piao de mármol . 5165 4 2 
S E A L Q U I L A N 
tres cuartos altos muy frescos, buenos para la t em-
porada del verano en el Cerro. D a r á n razón Com-
postela n . 18. 5104 4 2 
S E A H R I E S T D A 
un potrero c m 45 cabal ler ías de tierra con buen pas-
to y apna'la fértil en Colón D a r á n razón Tul ipán 7 
5163 4 2 
En el Carmelo se alquila una casa nropia para e» • tablecimiento situada en la calle 15 eequina á 18: 
v se alq&ran los altos eu la calle 18 entre 15 y 17 cuu 
7 habitaciones Se puede ver * todas horas. L a l l a -
ve en la calle 18 n. 29. 5150 15 2 
S E A L Q U I L A 
la casa Trocadero 59 compuesta de sala, saleta, 4 
cuir 'os bajos, 3 altos, comedor » baño acabada do 
reformar, la llave en la misma casa de 8 m a ñ a n a á 5 
tarde. 5158 4 2 
Se alquila la casa c^He n. 39 por 1» temporada 
ó par año. En el n . 41 está la ¡lava é informarán . 
5182 7-2 
Re alqi-ila en Obrap''a n. 51 casi esquina á Habana dos lindas habitaciones, una baja muy fresca y la 
otra alta con sa bonita cocina independiente, inodo-
ro y azotea, propia para un matrimonio, eu la casa 
Centro de Vacuna, entrada á todas horas, se da Ua-
vin y hay btf io. 5118 4 1 
S E A L Q U I L A 
la casa Conculado 97, entre An!mas y Virtudes, con 
sala, antesala, zaguán, cjnco cuartos bEjo*. tres a l -
tos, caleti; comedor, patio, traspatio, bañ i, iuodoro, 
sus pisos de m í r m o l y mosaicos; en la misma infor-
marán ; precio 17 cerneros mensuales. 5f87 4-1 
MONSERRATE NUM. 91, 
frente al Parque Central, ee alquilan habitaciones 
muy frescas y muy hermosas, á csballeroo solos ó 
matrimonios sin niños; con asistencia 6 sin ella. Se 
dan y se piden informes. 512Í) 4 1 
S E A L Q U I L A N 
en Bernszi 60 habitaciones á la calle, altas, con 
muebles ó sin ellos, t a m b i é n interiores, en casa de 
familia. , plS^ f f t 
Se alquilan dos hermosas habitaciones pon suelos do mosaico, g s y muebles si los desear;. Es casa 
de zaguán y muchas comodidades donde no hay n i -
ños n i otros inquilino .. E n la misma ee ydnde un 
juego Luis X I V i nevo y otros muebles. J e s ú í Ma 
ría 88- 5146 4-1 
S O L 121 r A L T O S j 
Se alqnila la sala, el gabinete v el comedor con 
cocina, agua y toda clase de comodidades todo con 
saelo de mármol : informarán en el entresuelo cuarto 
frente á la escalera principal, no pregunten en los 
bajos^ 512§ 4-1 
S E A L Q U I L A 
la casa Blanco n . 28, tres cuartos bajos, un alto, a-
gna y muy fresca. Dos y media onzas. 
5120 4-1 
S E A L Q U I L A N 
los ¡ i l t n s d e l a pe le ter ía L A G R A N D U Q U E S A . 
Neptuno eso á Industria. 
5093 0-1 
S E A L Q U I L A 
la casa G^vasio n . § E . Tiene sala, saleta y tres 
cuartos. T a m b i é n tiene agua, baño (5 inodoro y está 
cerca de la calzada de S a i Láza ro . L a llave en el 
n . 6, y demáa pormenores i m p o n d r á n en Prado 03, 
5092 4-1 ' 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, con 6 sin muebles; tam-
bién se dá de comer ai lo desean; entrada á todas 
hora*, hay teléfono. Virtudes 12, á do<i cuadras del 
Parque; no quieren niños. 5075 6-30 
S E A L Q U I L A N 
en Barati l lo n 3, frente á la plaza de Armas, tres 
habitaciones con comedor, cocina, inodoro y do* 
llaves de agua, y dos habitaciones separadas. 
5072 ij 30 
Compostela 6 6 
Se alquilan habitaciones altas y bajas y una Pala 
muy vent ' iada.—PRECIOS M O D I C O S . 
5071 8-30 
Á L O S S R E S . T E M P O R A D I S T A S . 
Se dá en alquiler, por temporada de seis meses ó 
un año, en la Calzada Real de Arroyo Naranjo, una 
hermosa, cómoda y salut ífera casa n ú m e r o 67, en d i -
cha calzada muy apropósi to para una dilatada fami-
lia, pues se compone de siete espaciosos y ventilados 
cuartos, sala, comedor, zaguán , patio y traspatio; 
caballeriza y aljibe con agua, cocina, etc. etc. 
Para informes los da rán Barati l lo n . 4, 
5021 8-28 
O F I C I O S 7 
se alquilan grandes habitaciones altas á matrimonios 
sin niños, muy ventiladas, hay grandes salones para 
escritorios altos. 5018 6 28 
V E D A D O 
Se alquila la casa L í n e a 101. E n la misma infor-
m a r á n . 4997 8 28 
En lo más pintoresco de la loma 
D E L C A R M E L O 
Se alqnila una casa con capacidad para una l a r g i 
familia por crecida que sea, además casitas de 3 y 4 
cuartos todas independientes con agua de llave do-
minadas de un foco da luz eléctr ica. Estas su alqnier 
muy barato á su sntender por la temporada ó por el 
año. I m p o n d r á n en el mismo punto. Calle 18 esqui-
no á 15. 4979 8 28 
cómodos, frescos y económicos se alquilan. Merced 
n. 9. 4943 8-27 
M A B I A N A O 
Estando próx ima á desocuparse la magnífica casa 
Real de los Quemados n . 138. se alquila por año ó 
por temporada. In fo rmarán Manrique núm. 40. 
4873 45-26 
S E A L Q U I L A 
Una casa en el Carmelo calle 22 al fondo del pa -
radero del Urbano; está dividida en departamentos 
para dos ó tres familias; la casa es de nueva cons-
trucción, de mamposter ía , coa portales, es muy fres-
ca y situada en un punto muy seco; también se oyen 
proposiciones para su venta; el Jefe local del para-
dero del Urbano informará v en Neptuno n . 45 en la 
Habana. 4659 15 21 
S E A L Q U I L A 
L a hermosa y e s p l é n d i d a casa Dragones n. 110. 
In formarán Angeles 13. 
4595 15 20 
S E A L Q U I L A 
por años ó por temporada la e sp l énd ida casa-quinta 
situada en la L ínea n. 150 frente á la eslacion del 
Urbano, con grande j a rd ín , agua del acueducto, ca-
ballerizas y demás comodidades. Teniente Rey 25. 
4450 26-17 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Baños 2, frente á R. Miguel, Veda-
do, con j a r d í n y toda clase de comodidades. Te-
niente-Rey 25. 4272 26-14A 
Mattcisyestalciieilos 
S E V E N D E N 
una tienda y panader ía con uti l idad segura y vida 
propia, un par de malas fluas, propias para un carro 
de cigarros, tabacos, &., San Ignacio n . 2. 
5305 4-4 
C A F E . 
Se vende uno bien situado. In formarán Dragones 
núm. 46. 5279 8 4 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E -ño se vende muy barata la casa calle de Agua-
cato entre Obispo y Obrapia número 72 acabada de 
construir con todas las comodidades necesarias en 
í 6000 impondrán su dueño P r í a r i p e A Ifonso n ú m e -
ro 284 espuina á Estevez café ó Aguiar 77 altos: t am-
bién te vende una l á m p a r a de cristal mederna. 
5237 4 3 
BARBERIA 
Se vende una bien acreditada con poce gasto y 
hace buen cajón: in formarán en Galiano 107. 
5228 4 3 
CASAS Y E S T A B L E C I M I E N T O S : SE V E N -den 300 ca«aa de tollos precios v en los puntos 
que las Pidan 30 cafés, 15 bodegas, 18 f indas, 5 bar-
berías, 2 t intorei ías , 1 tren de lavado etc . hií-.en 
inetincias reclamaciones v sacan cédulas M . Va l iña 
Compottela ( i l Teléfono 969. 5267 4 3 
S E ! V B H D E 
una elegante y cómoda casa situada en una de las 
mejores cuadras de la calle de Neptuno, compuesta 
de sala y comedor corrido. 4 bjj^moaos cuartos bajos, 
uno para criados y un salón y dos hermosos cuartos 
altos, espaciosa cocina, b s ñ o , inodoro y abundante 
agua tanto en las bajos como en loa altos. In fo rmará 
su dueño de 12 á 3 d i la tarde en Cuba 64 y á todas 
horas '•n Salu l n. 43, bfljos. 
5256 4 3 
AV I S O : POR T E N E R S U Ü Ü E N O Q U E M A R -c l u r á la peuíuau a con urjeuclu se vende u n 
puetto de frutas y verduras es bueno y en buen pun-
to per no tenor competencia. T r a t a r i n do su ajuste 
en el mismo Belascoain 86 esquina á Malnja. 
5193 6 2 
D Q S C A S A S . 
L a primera en $;") 500, ral lo Escobar pegada á 
Neptuno, y la segunda en $4,500 calle Lealtad p r ó -
xima á Animas, t in eravameu. Informa Esteban E . 
Garcí» en Lagunas 08 ó Mercaderes 4 A . 
5188 4-2 
OJO Q U E C O N V I E N E . 
Se vende el café callo de Manrique n? 192 esquina 
S 'ioe. t n el m'smo informarán. 
5192 4-2 
S E V E N D E 
L a casan? 57 do la calzada de Belascoain. I n -
formarán en la calle de Hsmel esquina á Hospital. 
Escritorio de H-m(- l . 5190 8-2 
Í^N $6,000 S E V E N D E U N A M U U Ü K N A C iiaa Gervasio próximo á N< ptnno, con sala, saleta. 
4 cuartos bajos y nno alto, sin gravamen, agua y de-
t.»gi^ y todo &.1 coiriente. eana $53 I t f i r m e * Eete-
bau E G í r e l a . Lagunas 68 ó Mercaderes 4 A. 
5180 4 2 
E n $1,400 pesos se vende 
una casita en la calle de Condesa n . 24, con sala, a-
posento, un cuarto, comedor, cocina y demás servi-
cloa: en K misma inf j rmurán. 
5184 4 2 
Í" 1 N $12" 000 Y R E C O N O C E R $600 SE V E N D E Juna buenas casa de coquina, d e a l t o y b f j i , en 
burtna calle y próxima á Galiano, rentando $100 oro. 
Informa Esteban E G-acía. Laguna n. 68 6 Merca-
deres 4 A . 5187 4 2 
EN $7 500 SE V E N D E U N A CASA, S O L I D A , de construcción raodernu, alte y b»jo. en ralle 
adoqu i radá y cerca d é l o s almacenes de San Jo fé . 
gana i 08 oro: informa Esteban E García . Lagunas 68 
ó Mcroiidores 4 A. 5185 4 2 
S E V E N D E 
un tren de lavado por hallarse su dn< ño onf-.rmo y 
marchar á l a Pen ínsu la . i L f o r m a ^ á o Merced es-
qnina á San Ignacio, ci^fé. 5168 8 2 
G A N G A 
E n que quiara aprovechar una ganga que pase á la 
calle de la Habana 87, donde le informarán d é l a 
venta de nna botica que por no poderla a ender su 
d n e ñ í la cedo por solo 190 couteneá libras para él. 
5172 4 2 
S E V E N D E 
una vidriera de tabacos y ciijarroa, b leu surtida y eu 
buen panto, t a m b i é n so a l q u i l a comprando la ex:8-
tencia. I n f irmar/ín E g i J o n ú m . 3, sedei ía . 
5166 4 2 
/ ^ < A P E —SE V E N D E U N O C O N B I L L A R Y 
V p i ino en uno ds los mejores puntos de esta capi-
tal, se da en much i proporción por tener que r e t i -
rarse su dueño; inf'><ran-ín la cantina del café 
Los Americanos de 0 A 10 de la maBana y de 2 á 0 de 
1* tarde. 5153 8 1 
8E C E D E UN MAGNIFICO LOCAL DE esquina en calle may céntrica propio 
para cualquier clase de tatablecimiento con 
armatoste y enseres ó sin él. Informarán 
calzada del Príncipe Alfonso núm. 100, de 
8 612 del dia. 512C 4 1 
X,iaea 1 3 4 esq. á 12 
8e vende esta, cara toda entapizada con sus mae-
bles: tiene 4 cuartos, sala, comedor, inodoro y t año 
y esp 'óndido j i r d i n , invernadero, propia para redu-
cida familia: de 0 eu adelante puede verse. 
5123 6 1 
V E D A D O 
Se vende ó alquila una casa propia para una corta 
f tmi l i a qne gana seis cen'ene* y se dn. eu dos mi l 
doscientos pesos celle 10 entre" 9 y 11 el dueño I n -
formará. 5039 6 30 
POR N O P O D E R L O A S I S T I R SU D U E ^ O se vende un establecimiento de víveres en buen 
punto con ó sin existencias, tiene un precioso arma-
toste y vidrieras propio para cualquier otro giro y 
alquiler puedo salir de valde. Es una verdadera gan-
ga Dan razóu en Matr inne 46 de 8 á 11 m a ñ e n a y 
4 á 7 tarde. 4495 15-18 
B T J B M l $ ' £ ¡ a 0 0 1 0 . 
Por dedicarse BUS dueños á la yonta al por mayor 
y no poderlo atender, se yende un bien montado es-
tablecimienso do víveres eu la mejor calle comercial 
de cstii ciudad, con buena venta al contado, y como 
anexa al mismo una industria de verdadera conve-
niencia. Advirtiendo que no se admiten corredores y 
ei que no esté diepuesr.o á pagar lo que la caí.a vale 
por su excelente marclia, perderá su tiempo al pre-
sentarse. También se presta el local por sus buenas 
condiciones y módico alquiler para cualquier otra 
clase de establecimiento. Para informes dirigirse á 
Ar geles n. 20. C 713 10 26 
C A R M E L O . 
Se vende en precio moderado la pintoresca casa 
en la loma, ritaada á la brisa, á una cuadra da la l í -
nea, cal le lO efqaina á 11. con bonita v i - t aa l niíiv: 
está rodead» de j i r d í n de flores y árboles frutales; 
tiene agua del acueducto por t idas partos, lúa e l é j -
trica y preciosos mosaicns inglejos en todas las habi-
taciones. In fo rmarán eo >» misma ó cal i^ de M e r -
caderes n . 1. ' 4768 15 24 
ÜE ANULES. 
S E V E N D E 
un magnífico y arrogante caballo andaluz, jóven , sa-
no y á propósi to p^ra padre y para todo lo que qulc 
rsn uti l izarlo. P u e ó e vers1» 4 todas horas en San 
Rbfael 14H. 5171 4 2 
i umm 
| S E V E N D E 
| un mi lord de medio uso en bnen estado. Cuba nú-
1 mero 93, de doce á dos, 5315 4-4 
O R a N N E G O C I O — P O R NO P O D E R L O A ,_- ta'i''sr. se vende una acreditada l i d e i rtí goa-
¡;UÜ5 qn•. a ii ; un excelente diario, no tieue iKinpe-
renc.la y se da i umumente barata. Para más infoimes 
ún icamente en la Agencia de negocios Aguiar 69 es-
quina á Obispo. 5250 4-3 
S E V E N D E 
Con poco más de un año de uso una duquesa con 
tres caballos propia para una persona de gasto, junto 
ó separado también: puede verse de lOá 11 de la ma-
ñana. San Miguel 175 fonda, darán razón. 
5261 4-3 
¡ ¡ G A N G A ! ! 
Un faetón muy fuertes se vende por 20 centenes 
en la misma informan de un caballito joven y como 
hermoso no hay otro en la Habana á la vez que un 
café y billar en 2,000$ situado dentro de la Habana y 
en buenas condiciones. Belascoain 2. 
5263 4-3 
S E V E N D E 
una bonita jardinera y una limonera en buen estado; 
darán razón en Acosta 22, altos; en la misma tam-
bién se da en proporción un pequeño armonium, 
propio para iglesias de campo. 5107 4-1 
CA R R U A J E . - - S E V E N D E 1 F A E T O N N U E vo francés, 2 id zementados, 1 tilburi nuevo, nno 
id. medio uso, 1 cabriolé volanta muy chica propia 
para el campo, un caballo criollo de más de 7 cuar-
tas, 1 caballo americano maestro de tiro y sano con 
su limonera; todo S. Miguel 184. 5054 5-30 
DE MUEBLES 
VE N D E M O S T O D O S L O S M U E B L E S D E sala, comedor y cuarto, las sillas, los aparadores, 
escaparates, peinadores, camas, lavabos, canastille-
ros, espejos, mesas, escritorios, sin reparar en pre-
cios. Las joyas de oro y brillantes al peso. L a Estre-
l la de Oro, Compostela 46, entre Obispo y Obrapia. 
5321 8-4 
S E V E N D E 
nn ajuar completo de casa con sus flpres y demás ac-
cesorios todo ea el mejor estado. P e ñ a Pobre 18. 
5323 4-4 
S E V E N D E 
un piano con buenas voces en 9 centenes, calle del 
Rastro n. 6 5296 4 4 
O J O . 
A L O S M U E B L I S T A S . — S e v é n d e n l o s muebles 
de una casa. Galiano 93, altos, informarán . 
5283 6-4 
LOS AFIMOS FIMOS 
de Estela y Bernaregpi que se llevaron los P R I -
M E R O S P R E M I O S E N P A R I S Y V I E N A y que 
tanta aceptación han tenido en esta Isla, acaban de 
Ilegal sa siguen vendiendo barat ís imos al contado y á 
pagarlos con $17 cada mes. Venid á verlos. 106 Ga-
liano 106, 5288 4-4 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N -de un mueblaje nuevo y bueno entre ello un mag-
i.ífico pianino, un hermoso estante para libros, una 
bonita nevera, mamparas, l ámparas y todo lo de la 
casa. Casi regalado también sa vende una hermosa 
casa en el barrio de Colón. I m p o n d r á n Blanco 40. 
5218 4-3 
D O S P l A N T a T O S 
D » Pleyel y Blselot se venden baratos y sin co-
mején: San Rafael n . 1 frente á VaUéa. 
5269 4-3 
S E V E N D E 
un hermoso piano del acreditado fabricante (Ga-
beau) de gran forma y sin comején. Acosta 93 bajos. 
5227 6-3 
EN L A T E R C E R A P A R T E D E SU V A L O R un hermoso piano nuevo can su funda y banque-
ta propio para nn salón ó sociedad: en 40 pesos se da 
un juego Luis X V doble óvalo completo con hermo-
sas esculturas en su» mesas y otros muebles. Teja-
dillo 35. 5251 4 3 
¡MUEBLES D E R E L A N C E ! 
3 escaparaticos con cristales á 15$ uno; i d . liso 17, 
uno 12; un juego sala caoba 34. una mesa corredera 
10, un aparador 12, un bufete 10, carpetas para sefio-
re; una id . grande para a lmacén 32, uro. prensa co-
piar con eu bxinco 8, 1 lavabo- tocador 10, un tocador 
ÍUÍS X V 10, una banadera 6, 4 huecos mamparas á 
J y 10, un bufete ministio- 37. un aparador nogal es-
sante y una mesa nogal 6 tablas muy barato; lava-
bos depósito, escaparates fresno, nogal, caobafy pa l i -
sandro, sillas de mesa y de misa, sillas giratorias, a-
para^ores eaoba. fresno y n r g i l , sillas de Reina A -
na, Viena y greciinas toUj do relance y á precios de 
ocasión. Compostela 124 entre J e s ú s María y Mer -
ced: hay camas lanza para niño. i i . para una y dos 
nersonae, camas carroza á 10 y 12$ con bastidor, co-
lumna gruosa; juegos de Lnis X I I I , se confunden 
con Lu i s X V á 120$, varias neveras chicas v un 
guarda comidas. 5236 4-3 
? i w a 8 P l B y B l , W o I y C i , 
D E P A R I S . 
Hay surtido constante de Pianos verticales núme-
ros 6, 7 y 8; y 3, 3 bis de cola de esta afamada fá-
brica, en el A lmacén de Música de 
.Anselmo "Lopes 
( A N T I G U A D E E D E L M A N N Y COMP?) 
O B E i P J A 2 3 , 
E N T R E ( UBA Y «AN IGNACIO. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
Se alquilan, a&nan y componen pianos. 
C-653 alt 12 -HAb 
Se realiz m muebles do todas clases, camas, lam-
«aras . espejos, prendas de oro y brillantes y ropas: 
todo muy barato por ser comprado de relance. A -
nimas número 84 casi esquina á Galiano 
5167 8 2 
S E R E A L I Z A N 
lodos los muebles de una familia por tener que au-
sentarse para Europa, en la calle de la Rosa u. 5, 
Tu l ipán . Se puedan ver de laa -1 de la tarde en ade-
lunte. 5159 8-2 
F O T O G R A F I A , 
Buena oportunidad p»ra los aficionados para pro-
veerse de aparatos y habili tnción completa por poco 
dinero. Dirigirse á Ofi ños 88 en esta c;ndad durante 
el día y de 6 de la tarde en adoinnta á Berteraati 20 
en Guanabacoa. 5203 S 2 
M U E B L E S . 
Por ausentarse la f «ni l ia para Europa se vende un 
juego de sala Luis X I V . un juego de comedor de 
nogal; una cama camera de fresa», un escaparate 
dos lanas y ua lavabo depósito t ambién de fresno, 
nevera r un juego de mimbre, y algunas otras m e -
nuaencias; los muebles no tienen un año de uso y es-
tán may conservados; t a m b i é n se vende un piano, 
buen fabricante, con muy buenas voces; se da todo 
en mucha proporc ión: en Consulado 97 informará n. 
6088 6-1 
PIANO P L E Y E L J COLA. 
E n 230 pesos oro se vende uno eu muy buen esta-
do, casi nuevo. 
Almacén de música, pianos é instru-
mentos de Anselmo López, 
O B R A P I A 23, E N T R E C U B A Y S A N I G N A C I O . 
Se alquilan, afinan y componen pianos y armo-
niums, C 724 6 30 
Por ausentarse su dueño 
se vende un magnífico piano Bl i i ibner y un coche 
milord con caballo y aireos. Tacón 1 <"!omaT'dancia 
de Ingenieros —Lino Sánchez . 5055 15 30 
A l m a c á n de pianos de T J . C u t is 
.Amistad 90 , esq. á S a n J o s é . 
En este acreditado establecimiento so han recibido 
del úl t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos dePleyel . con cuerdas dorada» contra la hume-
dad, y taml-lén pianos hermosos de Gaveau, ere . 
que se venden sumamente módicos, arreglado á los 
precios. Hay un gran surtido de pianos usados, ga-
rantizados, al alcwnca de todas las fortunas. Se com-
pran, cambian, alquilan y componen de todas ciases. 
Telefono 1457. 4^46 27-16A 
OE ffiAQÜlM 
MOTORES A GAS 
snperiorez de varias capacidades—Teniente Rey 4. 
5096 4-1 
G U I F O H B 
de vapor se vende uno grande y fuerte, ú t i l para 
vapores y baques. Teniente Rey 4. 
B O M B A S y D O N K E Y S superiores de varias ca-
pacidades. S'ISS 4 1 
C A I i D E R A S 
superiores de varias capacidades. Teniente Rey 4. 
5094 4-1 
S E V E N D E 
un alambique de poco uso, con dos pailas y 100 tubos 
todo de cobre muy bueno. E n Sun Ignacio número 
83 puede yerse á todas heras. 4*79 lfi-18 A 
De Dropetía y Mwñi 
L a apertura de la B O T I C A P A S T E U R (Obispo 
94, primera cuadra) coincide con la próxima inau-
gdración de la es tá tua del Insigne Albear en la Plaza 
del Monserrate; la c&snalidad ha hecho que ambos a-
contecimientos se relacionen, porque la es tá iua vie-
ne á dar prestigio á la Habana y á rendir un tributo 
da recococimiento al talento del ingeniero que reali-
•¿6 la obra del acueducto qua tantos beneficios ha 
prestado á la sedienta Habana y la B O T I C A P á S -
T E U R viene á llenar una necesidad y á proporcio-
nar á los vecinos y al público en general un ettable-
cimient*. donde se despachan las recetas de los t eño -
res Médicos con el más escrupuloso cuidado, ven-
diéndose las especialidades farmacéut icas y los ar-
tículos de perfumería higiénica á precio de por ma-
j o r. 
E l N E C T A R S O D A y los siropes de frutas que so 
Sirven en la F A R M A C I A P A S T E U R son dellcio-
sjf ; así lo aseguran el número de señoras d é l a creme 
habanera que los han probado, y que han convettido 
el establecimiento en lugar favorito para descansar y 
refrescar al i r ó volver de sus compras á otros esta-
blecimientos. E l propietario de la F A R M A C I A 
P A S T E U R recomienda á las madres de familia se 
don una vaeltecl a por ella para que se cercioren de 
lo dicho y aprovechen los buenos precios, pues hay 
que eomprimirse y el que no se "comprime" lo pasa 
mal. ¿Qnléu por cinco centavos no saborea un vaso 
de Néc t a r delicioso ó uno de V i c h i frapó que tanto 
modifica Iss di-pepsia». 
LA FABMáCIA PASTEUR 
está eu Obispo número 9é , frente á 
L A F A S H I O N A B L E . 
C 663 alt 18-17 
A v i . - - . 
A los cafés y casas particulares que «lobe^^ dilec-
tamente leche pura de vaca de los potreros más afa-
mados del campo, con las ga ran t í a s y formalidades 
que deseen los interesados: pueden informaree en San 
Ignacio esq á .Teniente-Rey. 4210 2-3-10 A 
ISCELiM 
EN E L J A R D I N " E L J A Z M I N D E L C A B O " do Manuel Vilaboy, situado en Infanta y Con-
cordia, telefono 1122 se venden flores y plantas t a n -
to nacionales como extranjeras: también se decoran 
jardines: para mayor comodidad do los aficionados 
hay las guaguas de San L á z a r o y Neptuno. 
3786 26-2 
Á N O I I O S EITRÜNJEBOS, 
mezclada disipa 
cut is 
B 9 Medallas i» Oro «D 1» Eiposlcioues Dnivenale^ fté 
PiRlS 1883 fi a& PAR;S 1373 
o * 
ce» 
$ ¿ T . T P A . X J 
« 9 BURDEOS (FRANCIA) 9* 
« A Depósitos en todos los Almtcenes de Viveras. A t 





y todos los afectos nernosos se caras m el aso d- lu 
I p / L D O R A S A N T I N E U R Á L G I C A S 
del S e c t o r C R O N 1 E R 
PARÍS. FarmaciaHOBIQUET. 23, callede la Monnale. 
« e p o s i t ü lo en l a H a b a n a : Josfi SARRA-
Las únicas Verdaderas Pastillas de 
V I C H Y 
s o n l a s 
PASTILLAS VICHY-ÉTAT 
Que se venden en Cajas Metallicas selladas 
E X Í J A S E L A M A R C A D E L E S T A D O 
T E M P O R A D A D E B A Ñ O S 
Desde e l 15 de XCaio e l 3 0 de Setiembre. 
ínsitos ea La Habana: I0SÉ SiKRA; LOBÍ y TOmiBIS 
T sa LAS pamciPALBs FARMACIAS Y DROQCIHIAS-
4> 
m 
G O T A , R E U M A T I S M O S , D O L O R E S 
o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de Paris. — Premio i/.ontyon 
La Verdadera So luc ión C L I N de Salicilato de Sosa se emplea 
para c u r a r 
L a s Afecciones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el Reumatismo 
gotoso, los Dolores articulares y musculares, y todas les veces que se 
q u i e r a c a l m a r ios p a d e c i m i e r los ocasionados por estas enfermedades 
La Verdadera So luc ión C L I N es el mejor remedio contra los 
Reumatismos, ¡a Gota y los Dolores. 
G A S A C L I N y G'3, y en las principales Boticcu P A R I S 
V ERDAD E R O S G R A N O S O E S A L U D o t i D : ' FRANCK 
y ^ \ E s t r e m m i e n t o , J a q u e c a , M a i e s t a r , P e s a d e z 
¡ $ g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c u r a d o s , ó p r e v e n í ü o s , 
' TRAIíCK>^* ( R ó t u l o a d j u n t o e n 4 - c o l o r e s ) 
P A R ' S : ^ j s j a o ^ r . y e n i e d a s l a s F a r m a c m * 
M E D A L L A DE HONOR 
El ACEITE CHEYRIER 
ss desinfectado por mvdlo dal 
Alquitrán, sustancia Unica y i 
tilsanüca aue Jesarrollt mucho j 
lié propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERR'JBINOSO 
M la única prcperzcion que Dormite 
administrar .¡i Hierro 
aln Conatipaciou ni C»ns>3nrio. 
DIPOS1I0 « e i m l ea PARIS 
2!, rae da F5Dh!'-H;cntinaitr8, 21 
Y F E R R U G Í N O S a 
•"•*y,Ja.L'['ond.H0nvr.'' ^Tuv^ 
DIPLOMA DE BONOR 
OKOESAUO POR TODAS LA» 
OelstoiáaAes Medicas| 
DB FRANCIA T EUROPA 
contra Ui 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
tUicMIA, DEBILIDAD, TISIS,| 
SHCNQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o d e 
B A U A C V R A U 
U ANEMIA — el RAQUJTISRíiO 
las L.EÜCOREA3 el R E U M A T I S M O 
las E S C ñ O F ' J L A S M^bw la T I S I S , etc. 
w 
d e E l ^ T J R J k C T O d e H I G J L J D O d e J B J L C J L l ¿ A . O 
es más eficaz aím que el aceite crudo de hilado de bao&lao 
E L G U S T O del Vino V-vien es T A N A G R A D A B L E 
los mismos n iños lo toman con pfacer . 
E n t o d a s h é t i c a s y f a r m a c i a s . — P A B I S . R u ó L a f a y e t t e , 1 3 6 
f D é p o s i t o e n l a K a b a ñ a : J O S É S A I 
que 
Poderoso Reparador 
Estimulante de las fuerzas 
físicas é intelectuales 
8 Bedallas de Oro I 1 Primer ¡jran Premia Regulador del Corazón 
3 Diplomas ds Honor • Fuera do Concurso y del 
Sistema nervioso SMNULEE 
SOLUBLE 
T o m a d a á l a dosis de dos cucharadas de las de c a f é por d ia 
la KOLA-BAH GRANULADA NATTON, qu in lu ; l i c a f a s fuerzas vitales, hace des-
cansar el cerebro y lus m ú s c u l o s , y previene toda .-itierití de fatiga. E s un eficaz remedio 
p a r a la A n e m i a , c ó m b a l e loda clase d3 P l e h r e s , l > i s v n t e r l á s , J H a h e t i A , A l b ú m i -
n a s , X e t i r a s t h e n l a s , cansancio lisico c intelechia) y ayuda l a Co}mtI<pc<snc*a. 
E L I X I R , V I N O , G R A N U L A D O , F i L D O ^ A S , etc. 
Farmacia J . NATTON, 35, rae Coqiiiliiéic, Paris . Dopositario fen la HABANA : JOSÉ SARRA 
páR 
n 
Afeceion^ ¿9 las Vias Esspiratorias J 
1 \f í̂ l̂ t̂ l̂̂ 'r̂  3 n 0 H Q U I T I S , R E S F R I A & M 
^ - - : V 
de Caiacól para y onstcLUQUO ¡frs^Tjiis 
10 veces m á s aclivo y nv.-j U>::.:\ >:>; i.i.-:u..r .JII." la.- >:j-ei Ü.-Í.CÍOXI» > u c C r c o $ « t » . 
Ur.wj.r*i:i*. i : ; L a H a b a n a : JQülZ S A R R A . 
ffiOBO DE US BAURES V E R D A D E R O S 
E ' - E C T R O - M A G N É T I C O S . 
C O N T R A L A S < K > N V Ü M I O i N E S 
Y p a r a facilitar ¡a. D e n t i c i ó n de los JViños. 
L03Col lares R e y e r t a n los unieosquepretervan vsrdaderamento 
los Niños délas Convulsloneo ayudando al mismo tiempo la OentíCion. 
Exíjase que ssda caja llere la Marca de Fábrica arriba y la Firma : 
Providencia de los Niños Piarmacén, 225, Kue S t -Mar t in . P A R I S . — Depósito en tedas Farmacias. 
• 
^ dr. 
